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Problema de orden público 

H A C K F A U T A UN 
GOBIERNO 

Sofl ganerafes los comen ta r io s « o b r e l a e l estilla. N o s h a l l a m o s f ren te á vtn p l e i t o 
afonía d e m o s t r a d a e n c i rouns tano iaa gra- d e o rd ím p ú b ü o o , a n t a u n a revo luc ión , 

e n p resenc ia d e u n c o n a t o da eov io t i smo. 
Y cxjando los f u n d a m e n t o s socia les y de-
necdios t a n s a g r a d o s c o m o los q u e arbi­
t r a r i a m e n t e s e iuivoean s© p r e t e n d e n al­
t e r a r y desconocer po r l a fuerza b r u t a , n o 
ex i s te o t r o p r o c e d i m i e n t o defens ivo , e n ­
caja, qu© l a fuerza. S u eanpleo e s m á s q u e 
l í c i t a ; es ob l iga tor io . 
— — — < ^ @ 1 . ^ II i 

LO DEL DÍA 

oomo l a s p r e s e n t e s , por e l p u e b l o 

barKjekmés. 
L o a caliñoabi.vos ap l i cados á e sa a ton í a 

saa d iuros ; y escr i tor c a t a l á n h a h a b i d o 
qv& l a l l a m ó cobardía. 

M h e e i o ea i n n e g a b l e . L a soc iedad die 
Ba«s©loim, n i e n 1909 , n i e n Í 9 1 7 , n i a n ­
te los s i ^ m ' á f e o o a ases ina tos d e p a t r o -
noB, n i e n la primei-a ©tapa d e l a h u e l g a 
a c t u a l , n i a n t e a y e r a l resu rg i r é s t a . . . , r e -
acoionió c o m o s e deb ía e spe ra r , c o m o h u ­
b iese á d o iógioo. P r e s a do no biabemos 
q u é e s t u p o r , a l s en t i r e l azofe revo luc io ­
na r io c u r v a b a eileuciosa l a dolor ida e s -
p a M a y r e t i r á b a s e ai amienazado h o g a r ©n 
espe ra d e q a e el P<¿ler púbUoo Bolucionar 
B8 por sí solo l a s r ebe l iones . 

TaJí f a l t a d e civifimo, n o t o r i a m e n t e su i ­
c ida , n o e s juet i f icabla . M a s e© p u e d e 
d i rou lpa r , y , po r lo m e n o s , s e exp l i ca . 
B a r o e i o n a s© h a s e n t i d o h u é r f a n a de la 
eficaa p ro t ecc ión de l (gobierno m á s q u e 
•ninguna o t r a u r b e . P e o r q u e sent i r se des-
anp.paradau.. h a t i ' opezado con u n e l e m e n ­
to da subvera ión e n e l p rop io P o d e r oea -
tral . R e c u é r d e s e l a h i s to r i a de l le r rouxis -
mo. L e a r o u x s i rv ió d e i n s t r u m e n t o á los 
Gabine tes de M a d r i d c o n t r a l a ac tuac ión 
antica.ciquista q u e cntonoesi r ea l i zaba e l 
r eg iona l i smo . . . , y ¡ L e n - o u x e r a xax revo-
lucaonar ip! A y e r a u n , casi hoy , ¿ n o p a o -
t a b a c o n los s indica l i s tas e l subsecre ta r io 
de l a P r e s i d e n c i a ? ¡ P u e s n a d a r o m p e el 
valor co lec t ivo c o m o l a s deserciones d e la 
a u t o r i d a d 1 

Loe únicos q u e , c u m p l i e n d o ' s u d e b e r , 
se opus ie ron s i e m p r e , y se o p o n e n , á los 
a sa l tos d e los a n a r q u i z a n t e s son- lo s . . . 
elementos no políticos, c u y a l e a t t a d p a ­
tr iót ica , en t ro .arterg, ó i n c o n s c i e n t e m e n t e , 
expon ía a n t e a y e r e l c o n d e d e P^omanqnes 
á los odios popu lache ros , d e s p u é s do ha ­
berlos a b a n d o n a d o . 

] A h ! , s iemejante firmeza he ro ioa e s di ­
f íc i l ; e s poóo m e n o s q u e inacces ib le á los 
c i u d a d a n o s p a r t i c u l a r e s . 

L a m a y o r í a d e e l l o s , ' ¿ cónao Se aven ­
tura rá^ esitando seguros d e q u e l a defen­
s a de lao a u t o r i d a d e s n o h a d e ser p ro ­
porc ionada al z a r p a z o feroz d e los agi ta­
do re s? H e a h í la exp%aciióíi„.d© J,Q^Hft 
ocur re « n laa causas segi i idas e n B a r c e l o ­
n a con t r a los asesinos d e p a t r o n o s . L a s 
acusac iones p r i v a d a s se r e t i r a n ; los t e s t i ­
go SQ d e s d i c e n ; los J ixrados . . . h a e a n in­
excusab le la abso luc ión . ¿ P o r q u é ? Par ­
q u e n a d i e ee sientis a m p a r a d o p o r e l P o -
di«r púb l i co e n l a m e d i d a q u e ge s a b e a m a ­
g a d a p o r . . . e l o t r o poder o c u l t o . 

L a de jac ión d e l Gob ie rno c o n d u c e in­
fa l ib l emen te . . . á just i f icar , n o ; m.as s í á 
expl icar l a ausenc i a d© coope rac ión ciu-
daidana, cooperac ión s in l a q u e eis i m p o ­
sible gobernar . 

Í)e todas s u e r t e s , á C a t a l u ñ a i n c u m b e 
reflexionar c t i án to le¡ i m p o r t a i m c a m b i o 
rad ioa l í s imo d e a c t i t u d . 

Afor tmnaclamente , las n o t i c i a s d e a n o c h e 
a c u s a n u n pr inc ip io d e reacc ión e n 

. P r i n c i p a d o . L o s p r e s i d e n ' t e s ' d e e n t i d a d e s 
de, todo g é n e r o (de 1» D i p u t a c i ó n P r o v i n ­
cia l inc lus ive) y í e s Sres. C a m b o , Y e n t o -

•sa y B o d e s s e h a n presentando á las au to -
íMadies, o f rec iéndoles s u concu;rso. Al pa^ 

• sa i u n a asooión d e I n í a n t e r i a por l a p l a ­
za die C a t a l u ñ a , n u m e r o s o púb l i co vi toreó 
con, e n t u s i a s m o ai E jé rc i to . Var ios ©seua. 
d roaes d e Caba l l e r í a , q u e p a t r u l l a b a n por 
las r a m b l a s , fueron i g u a l m e n t e ap laud i ­
dos. E l oomeío io oyó las exc i t ac iones de l 
i lustre genera l M i l á n s de l B o s o h , abri'Sn-
do sus p u e r t a s . Y los señores c o n d e d e 
Oarajt y V e n t o s a , ©1 a lca lde , S r . Mora les 
P a r e j a ; u n comisa r io d e G u e r r a y u n oa-
pi tón d é L igen i e ro s 'Ijan cons t i tu ido u n 
Cümitó di6 abasí teoi ínientos y t r a n s p o r t e s , 
i ¿ Q u é h a d e t e r m i n a d o s e m e j a n t e g e s t o ? 

L a e s p e r a n z a d e q u e a h o r a s« v a á oum-
p l r l a lery y v a á t e n e r eficacia, la. t u t e l a 
de las a u t o r i d a d e s . / ' 

E s necesar io q u e l a soc iedad e s p a ñ o l a 
íntegra a b r i g u e l a mismia es fwranza . . . , l a 
mis ina segur idad . S in e l las no h a y ejer-
eieio d e l a - c i n d a d a n i a . C a d a cuaJ. ae de-
&més á ai p rop io y 4 los suyos . N a d i e 
a m ^ g a n a d a por el p r o c o m ú n . . . 

P a r a qu© e l pala colabor© c o n . l o s go-
bemantea , r e q u i é r e s e c o m o condic ión pr i ­
mordial q u e s e p a n ser lo , Y los 4 n e hoy 
EtOB cígen. . . n o lo h a n sab ido ser , e s t á n 
incapadibadra. 

Im dec la rao iones de l p r e s i d e n t e del 
Oonsego, e ^ o i n a u d i t o d© inconsc ienc ia y 
autodespres tág io ; s u pol í t i ca e n Barce lo ­
n a ; s a reconoc ido f r a c a s o ; s u a insidias 
oontra los i n s t i t u to s a r m a d o s ; s u c o n t r a ­
dicción a l a c u d i r á log p roced imien tos q u e 
oansuxara p r e v i a m e n t e ; s u s p a c t o s y oon-
eomitanoias c o n e l e m e n t o s l evan t i scos , 
cuya grmiia n o eie qu i e r e e n a j e n a r , como 
á en a l g ú n i n s t a n t e h u b i e s e c o n t a d o con 
el la . . . ; t odo es'to y o t r a s concausias l o de s ­
a lman, l o an iqu i l an . 

Urge u n Gob ie rno j u s t o , m á s inflexible. 
Urge, p o r q u e nos e x p o n e m o s á Uegar 
taiuda. 

L o q u e e l e s t i m a d o colega « E l Sol» y 
otros diairios ( cuyas intenciones, n o dis­
cutimos) l l a m a n calvia, s c r cu idad , p ru ­
denc ia , ,d i sc rec ión , t i e r e ol rcg n o m b r e s : 
complicidad y premiosa, ooiaborpjción. 

No nos debatámofi f ren te á u n prob le ­
ma obreffo; n o se d i s cu t en e n el fondo n i 
íaUaAoB, n i ho ras d # jo¡mada, n i a lgo po r en aíguns© rli^iones españolas. 

Acción Católica 
• de la Mujer 

o 
Coa apiobatíón dej eminentísimo Cardenal 

'Primado, ooino director supremo S& la Aooáón 
Social Católica en España, y del «xcelentísi-
mo señor Obispo de Madrid, oom.o Prelado 
diocesano «a ha constituido en esta corte una 
A£>ac¿aoión femenina, d e carácter nacional, qus 
Ueva por títulp lel que encabeza es*^as líneas. 

Tiene por objeto esta Asociación la defen­
sa de los intereses de la mujer en toda su 
ampli tud, y el ejercicio do la acción social 
femenina en toda su extensión, y constituyen 
su Jun ta Ctntra^ las señoras y eeñoritaa si­
guientes : 

Señora ooadesa de Gavia, presidenta. 
Señora oondeea de Rafal^ viicepresidenta. 
Señora eondtesa d e C^stromonte, secretarla. 
Sefiorita Ctemen Xifró^ vicesecretaria. 
Doña María Oodorñiú de-la Cierva, tesorera. 
Señora condesa do Cerragoría, vicetesorera. 
Vocalea : las señora^s duquesa del Jnfanta-

do, marquesa de Comillas, doña Esp-ííanza 
'García-Torres d s Luca d e Tena, y las seño-

l a situación política 
• Eeisul ta e v i d e n t e q u e lá. s i t u a c i ó n del 
Gob ie rno «¡g insos tenible . Conoc ido , ade - j r i tas Dolores Pidal¡, Soledad Izquiierdo y Ro­
m a s , ea e l v e h e m e n t e a f án d e l c o n d e d e ' 
B o m a n o n a a , de a b a n d o n a r e l P o d e r , y 
oonsp brando al mismo, r e s u l t a d o d e la n e ­
cesidad d e l a c i i s i s , p e s a n sobra e l G o -
bdemo l a s • ^ t u p e n d a s confesiones del p r e ­
s i d e n t e , q u e c o n s t i t u y e n u n t íp ico caso 
d e p r o p i o desc réd i to . 

D e s c o n t a d a l a i n m i n e n c i a dio l'a cr is is , 
y tenidas e n c d e n t a las a c t u a l e s cirotrosi-
taneias), e x t r e m a d a m e n t e g raves , el G o ­
b i e r n o q u e s e f o r m e d e b e apoya r se ©n los 
ún icos e l e m e n t o s i n c o n t a m i n a d o s , reser-
v a do la M o n a r q u í a y d^ l a P a t r i a . E l 
g o b e m a n t o q u e h o y ee n e c e c i t a h a d e e s ­
t a r ident i f icado con esos e l e m e n t o s , á ca r ­
go d e log c u a l e s co r r e r á l a defensa de l 
o r d e n social . 

.$e, Juste!. 
Para el cargo do consiliario ha sido nom­

brado el M. I . Sr. T>. Francisco Moran, Ob-
nónigo da Madrid, 

Entro los primeros acuerdos de l a Junta 
figuran 3 a creación de un Secretariado Nacio-
nali Femenino, que comenzará é funcionar in-
mediatanj.enta, y la organización de la propí*. 
ganda para extender la nu«va Asociación por 
toda España. 

Las inscripoion-es pueden hacera» todos Jos 
días,- d e nueT© á once de la mañana y de 
cuatro á ocho de la tarde, en el domicilio 
social, Serrano, 16, primero, adonde se diri­
girá toda la correspondencis, á nombre de 1» 
señora presidenta. 

muan en tgipto tas manirestaciones anímntanicas 

Las "tropas francesas luchan con ¡os revolucionarios en Budapest 

LA CONFERENCIA DE LA PAZ.—La Cámara inglesa dedicará un día á la discusión do las indemnisacionos. La Prensa 
áagloíraaoesa ceiwura al Consejo Supremo por la lentitud coa que procede en sus deliberaciones (Londres). El Rey Víctor 
Manuel ¿presencia la entrega áe la ilota austrisca en Venecia (Roma). En Weimar se discuten las sirlhucionos do los de­

legados sl-enianes (Basilea). 
BOLCHEVISTAS Y EÜPARTAQUISTAS.—En Budapost no íué t¿n tranquila como se anunció la proclamación áe la dicta­
dura de los Soviets. Durante la ñocha del^viernes al sábado hubo grandes luchas entre los bolchevistas y los soldados del 
Gobierno (Basüea). Entre los íusil[>dos por el Comiié militar de retrogrado figura la tristemente célebre msdame Jarkov-

lova, que tanto contribuyó al triunfo revolucionario (Estocolmo). 
EN INGLATEFJiA.—El Gobierno ba llegado á un acuerdo can los lerroviarios, y éstos votarán de unitivamente el arreglo 
en una próxima Asamblea. Cuarenta mil miaeros que estaban en huelga volreráa también, en breve, al trabajo (Londres) 
VARIAS.~La íamilia imperial austríaca bá llegai^o á Suiza, instalándose en el casliüo áe Warteck (Basllea\ Continúa "en 
P.aris la r i s t a de la causa contra Villain. Los testigos ded'ican írases de elogio á Is figura y á Lis ideas de Jaurés (París) En 

Egipto continúan las maniíe^tacjones antibritánicas (El Cairo). 

Mal ej'empíq 
L o s p a t f o n o s del r a m o de ' consitrucción 

d e -Madr id h a n d e c l a r a d o e l p a r o por n o 
e s t a r d i spues tos á~ c u m p l i r e l E e a l d e c r e ­
t o q u e e&tableoa l a j a m a d a d e o c h o h o r a s 
y i m a u m e n t o e n los jorna les ." 

E l m i n i s t r o d s l a G o b e r n a c i ó n h a r e ­
u n i d o a n t e eu, p r e s e n c i a á p a t r o n o s y 
obreros , y sie ges t iona la so luc ión d© es t e 
confl ic td. 

L a a c t i t u d d e iíos p a t r o n o s n o s p a r e c e 
v i t u p e r a b l e y á todas l uce s i n o p o r t u n a . 
¿ C o n q u é a u t o r i d a d p o d r í a n , s i e l e j e m ­
plo del d e s a c a t o d e l a s leyes cund ie se , las 
clases oonservaid.oraa exigir á loa Gobier ­
n o s e l e m p l e o d© m e d i d a s ené rg icas e n 
la so luc ión d^ losi confl ictos p romov idos 

, í -K-Sl |>EPl8 te r iadg .L ._ , , . . - „ • - -̂ -
Q u i z á e l B e a i dec r e to q u e desobedecen 

1<® p a t r o n o s c o n t i e n e p recep tos poco nie»-
d i t ados . Si asi lo enifcienden los p a t r o n o s , 
e x p o n g a n s u s ob jec iones al Gob ie rno , d e ­
fiendan lo q u e e s t i m a n s u d e r e c h o ; p e r o 
abs t éngapso ¿¡a p r o m o v e r e n . es tos m o -
m e í i t o s difíciles u n conf l ic to m á s . ¡ Q u e 
y a h a y b a s t a n t e s ! . . . 

SÍNTESIS DE LA GUERRA EUROPEA.— 
En preparación. Se publicará en breve, 
acompañada de un álbum con croquis en 
colores. Número de ejeáiplares, limitado. 
Los que deseen adquirir la obra diríjanse 
si autor, «Armando Guerra», á la Redac^ 
dónde EL DEBATE. 

E N BAYIER.*,; 

No se acepta 
el sistema militar 

votado en Weimar 
B A S I L E A 25. — Comunican de IMunict 

que el mijnlstra Sckaeppeahars t anuncio en 
una reuniüti pública, que el Consejo de Mi. 
n i s t ros .bávaro ha decidido no aceptar; pa­
ra Bavicra, el sistema mil i tar votado en la 
Asamblea de V.'eimar. E l Gobierno báva-
ro es par t idar io del desa rme incncdiato, y 
hará públ icas sus de^^isiones, en b reve pla­
zo, exponiendo sus planas sobre l a cirgaui-
zación mi l i t a r . 

E N INGLATERRA 

Ei'Gobierno, de acuerdo 
con ios ferroviarios 

LONDP.ES 23. — Se anuncia ofloialmente 
qug se ha llegado á un acuerdo «uitre el Go­
bierno y los delegados •ferroviariosi. Es te 
acuerdo será sometido á ratificación de la 
Asambtea genera] de delegados de lai Unión 
Nacional, emplioados de los ferrocarriles y 
da la Unión do «chaiufíeurs» y mecánicos. 

Desde la úl t ima semana están en huelga 
40.000 miríeros del Condado d'« Kott ingham, 
y reanudarán lel trabajo en breve plazo; pues 
69 ha Uegado á un acuerdo en las negocia­
ciones. 

Las huelgas parciales de mirferos del país 
de Gales inspiran poca inquietud; pues son 
debidas á la influencia de agitadores ilooales. 

El problema de la tierra 

Cómo respetando el derecho de propiedad, la tierra pasa á 
ios que la .trabajan • 

El~ Sindicato Católico de Zarza-Ca­
pilla, perte)ieoleate á la Federación .: 
Gatólico-Agricria áe Toledo, acaba de 
hacer la adquisición de la debe,síi de 

* Barrancos y Castillejo, propiedad del' 
escelentislmo señor marqués de San­
ta Cristina, para parcelarla, entre sus 
socios. 

Una representación áe la Junta di­
rectiva del Sindicato nos visita para 
darnos cuenta de las facilidades que 
pl propietario dé la finca ba ofrecí^ 
do para lá i^etalizatcióir de esta obra 
sooiíú; que producirá ea breve el 
efecto (He qiDB todos los socios del 
Sindicato tengsm la propiedad de diez 
ó >dao9 fanegas de tierra. 

El Sindicato Agrícola Católico de 
Peñalsordo (Badajoz), perteneciente 
á la Feder&clón Católico-Agraria de 
la dióoesis de Toledo, ba comprado 
á D. Santiago Palomo la cantidad de 
i r a s mil fanegas de la dehesa de Ba-
rrieacos y Castillejo, .para parcelarla 
entre sus socios; habiendo quedado 
muy reconocido a? vendedor por las 
faoíJícfades gire íes ba otorgado para 
reis:lizsr Ja operación. 

* * » 
Cada día sse advierte más el sentido pro-

fandamente profétioo de León X I I I en la 
inmortal «Rcrum novarum». 

Proponía el gran Pontífice, entra las solu­
ciones al problema do la tierra, el aumiento 
de los pequeños propietarios; y la realidad 
nos demuestra ahora que el bolchevismo se 
dotiene allí dondo i a propiedad está muy di­
vidida), y se propaga rápidamente en las re­
giones en que predomina el latifundio. 

De aquí que el medio Hiás adecuado do 
conjurar lel peligro bolchevista sea ol de ir 
aumeoitando el número de .pequeños propie­
tarios ; Ip cual uo quiere decir que uo pue. 
da, y aun no deba haber gpndlos propiedades 
que, bien administradas y cultivada>s, reali­
zan importante misión en la agricultura, 
sino quci debe ' desapar'ecer la extraordinaria 
d'jeproporción ent ie el número de propieta­
rios y ei de obreros del campo que s© padece 

Con esta mira trabaja la Confederaoión 
Nacional Católico-Agraria. Mas oomo la pro­
piedad individual es sagrada y ha sido oons-
taa temente reconocida ¡por l a Iglesia, la iie-
formá no puede hacerso atrepellando los de­
rechos de loe actuales dueños de las tierras. 

La transformación ha de ser producto del 
acuerdo contractual da éste® coa los nuevos 
propietarios, y su moldé juridioo, concreta-
inente, ol contrato de compraventa. Nada, 
pues, de enajeB,ac.iones forzosas; ningún pro­
pietario ee forzado á veiidor sus t ierras; ios 
que. las venden, lo hacen voluntaria y Hbre-
ments , percatándose de los. beniefioios que 
así obtienen la aoaiodad y eUos mismc«. Claro 
es que, á mayores facilidades por parte de 
los propietarios, mayor rapidez en la trans­
formación del régimen. 

Los lectores saben ya que da, m.arquesa del 
RÍBcál ha ofrecido ai Sindicato de Guadalu­
pe 33.000 hiectárfcas. Hoy daraos cuenta de 
otros dos casos de propietarios quo coadyuvan 
á la necesaria obra -¿o subdividir los lati­
fundios; y hacemos constar nuestra satisíao-
oión, porque en, ambos 'casos no ha interve­
nido en las ventas ánimo S]& luero. A eota 
conducta ejemplar de los propietarios, que 
han reeha/ado proposiciones más ventajosas, 
oomesponden con demostraciones d e gratitud 
los pueblos favorecidos. 

Nosotros, que con tanta insistcEcia venimos 
Ilam,ando la aílsnsión de i s^ elas-ss al tas so­
bre la gravedad del p 'oblema de la tierra, 
hemos de congratulamos de que cada día sea 
mayor el número die las personas que pe per­
catan de la urgencia de solución rs , cuya ini-
ci£ati-\ra á ellas coiTosponde en gran parte . . . 
Porqde, además de log casos citados, ejcisten 
otros, d j quQ hablarem.o? á su debido tiempo. 

Tenemos la convicción de que el proble, 
ma de la tierra f^s el más importante de IO Í̂ 
que España tiene planteados. E l día qute el 
régimen de la propiedad en AudíJuci.i, en 
Extremadura y en Castilla laj Nu iva ce", aná­
logo al do las Ba'fiarj®, Cataluña, e] Nor­
t e . . . Eppaña, país emi j e n temen le agrario, 
se habrá salvado; porque la rcvcluc'ón huirá 
A¡3 los campos, en. derrota, para refujiarso, 
á lo sumo, en Ir^s limitadas zonsis industria­
les y mineras, donde no tserá tarea nui;/ di­

fícil reducirla' á la imootencia. 

Por desgracia, ó por fortuna, la Sociedad 
de Naciones no llegará á constituirse; pe­
ro por sí acaso se constituyera, los aliados 
ya han decidido que de aquélla forme par-
t^ una s-eoclón financiera,, á Ja que segura-
in&Me se le oonñsrá la misión del empiés-
tlto internacional, de qus hace tiompo vie-
neai haiblando. Las aliados, pues, baa tendi­
do su tela de' araña, y en la misma ban caído, 
hasta ahora, todas las moscas neutrales. Co­
mo el Parlamento español imagino que se­
rá el llamado á decidir si España ha áe for­
inar ¡jarte ó no de* Ja Sociedad de Nacio­
nes, y si ha de desempeñar el papel de Ci­
rineo, ayudando á soportar su cruz á los 
que siempi'e nos maltrataron de palabra y 
obra, creo quo podemos estar tranquilos; 
pues el pueblo espsñor de 1.319, y hasta sus 
diputados!^ saben ya de política iutsrnacio-
nal y de historis hastanío más qae en 1914, ¡ 
y no tolerarán seguramente, sí en ello no \ 
ven v&ntajas, que España forme parte de \ 
ese corro de egoístas, que imaginan que el i 
mundo es necio, y que no sabe ya de&cu- \ 
brir el egoísmo, cualquiera que sea la care­
ta con que se lo quiera cnbi'ir. \ 

¡Pobres csslillos de naipes los que levan­
tan desde hace más de cuatro meses en Pa­
rís!... Y es qae los aliados creyeron since-
rameaie que eran los vencsdoras; que m.er-
ccá á su tuerza habías aplastado á^ sus ene-
migo's,~~á los'que,"por~^o tanto, podían, ge­
nerosa y humanitariamente, tratar á pun­
tapiés, y, coléricos, han seguido niaiando 
de hambre á los países centrales, é, ilusos, 
baa repartido el mapa de Europa á su ca­
pricho... ¡A ver! Venga un naipe... .Otro... 
¡Qué ¡isndO: castillo!... Otro naipo... ¡Cómo 
van á padecer los alemanes!... Un naipe 
más... ¡Que rabien los ausítriacos!... Mas be 
aquí que en a i momento en que los alema­
nes ban torcido el gesto y han respirado 
fuerte, los aliados se ban apresurado á cu-
brir el famoso .^ castillo, que se tamhal&a y 
sm&naza veinirse á 'tierra... Ya el pueblo 
Alemán grita ea las calles que no permitirá 
que despedacen á Alemania, y clama por la 
anión con Austria. Ya Erzharger ka dicho 
que jamás Alemania firmará una paz aca­
tando que Dsntzig, la; Prusia occidental ó 
una parto de la Alta Silesia pasen á poder 
de los polacos... ¿No fueron los vencedores 
lo's aliados? ¿No tienda á sus adversarios-
bajo sus pies?.... Puo¡í oblíguenles á que, 
quieran ó nó, pasea por las horcas caudi-
jjss que íes pongan... La caridad y los sen­
timientos humpiiítarios (no es de suponer 
qae aten las manos de los que con un pue­
blo qae por hambre se rindió baa seguido 
el torpe procedimiento de negarle víveres 
para que alentara. El agradecimiento hubie­
ra facilitado el llegar á una paz justa: el 
extremar la prueldad va á poner en grave 
aprieto ájos aliado.^... '¿Van á intervenir ¿n 
Hungría? Mañan^ tendrán que intervenir 
en Austria: y en Alemania y en toda Euro­
pa... ¿Llegan á tanto sus fuerzas? ¡Qaé ban 
de llegar! ¿No recuerda el lector que en una 
de mis cróniCBS anuncié que pudiera ocu­
rrir el caso de que los mismos franceses en­
tregaran armas á los alemanes para que 
les preservaran del peligro bolcheviquista? 
Pues véase cómo grita Gabriel Jianotaux, Se 
la Academia Francesa... (Voy sospechando 
que en Francia todos san académicos.) «Los 
chinos, encuadrados por los rusos de Le-
nín, avanzan á la manera de las grandes 
invasiones de Atila y de Gengis-Kban... Ale­
mania ha desencadenado estos males; pero 
quizá llegue á ser un día Is barrera con­
tra la cual S0 estrellen. NO DEJEMOS BES-
PLOWARSE LA ÚUE PUEDE SER LA MU­
RALLA SUPREISA DE EUROPA.» 

¡Bola! ¿Es éste el lenguaje de les vence­
dores? 

Lo que parecía vn peligro 'hipotético es 
real y está á la puerta... Rusia, que duran­
te siglos luchó contra los mongoles, y los 
sujetó, ha desaparecido, y ya no exista el 
poderoso dique. Se ha querido, torpemente, 
formar uno con Fclonia, Bohemia^ Hungría 
y Rumania, y no aciertan los aliados á re­
constituir la Polonia ideal, y por contera 
(dejo la' palabra á «Ls Temps»): ((El fren­
te oriental que pensábamos tener está inte­
rrumpido en realidad por una ancha bre­
cha. Los húngaros comunican libremente 
con los ukranios y los bolcheviques, mien­
tras que nwestros aliados los polacos no se 
encuentran en .disposición do dar la mano 
á nuestros alisaos los rumanos.» 

¿No habíamos quedado, Sr. Briand, y se­
ñare.': dlputsdos franceses, quo aplaudisteis 
á 'Oste político, en que Francia había síji-
vado si mundo entero dol poder do la bar­
barie? Abofa, y no axTíe?. i-."? miando h^y que 
impcúir tal catástrofe... La alisnaa do 
Francia con Euttia dio origen á «/us esta 
nación «níj-ara ea la guerra y cayera dos-
plomada. Su.derrota, .«̂ u-s jvillones de muer-
ios y d& heridos fueron los qno uncieron 
!a revolución y trajeron el oolchsviquismo, 

y allanaron el camino á los chinos, que, 

peinsando en quo la Bístoría se repite, vsn, 
oomo en la Edad Media, esmino de Bun-
gria y de Polonia... Ahora es cua.udo ba lle­
gado el momento d,e que Francia salve al 
mundo...IIabría de querer, y no podría. Ha 
sufrido mucho. Do las naciones que forjó á 
golpes. de lápiz (Polonia, Eslor'aqiüs y 
Hungría), la últims. ya eslá ea Tnteligen-< 
era con Lemn, acatando sus órdenes, y ro-
verenciándolo como á dueño y señor; en 
Viena comienzan á mirar ^ con simpatía la 
revolución húngara; en Besarobia aumen­
ta el movimiento revolucionario, y Trotzky 
ha dicho que (da reunión (J© los Soviets de 
toda Piusia tendrá lugar en X^arsovia (ca­
pital de PnlorJa), en el próximo mos do 
Abril»... De que la ola bolbbeviquista avan­
za hacia Occidente es buena pnioha Ja 
marcha del ex Emperador Carlos y d^ toda 
su familia á Suiza el mismo día qwi se dice 
que en Hungría fué proclamada la repúbli­
ca-da los Soviets. 

¿Pero íaí3 atractivas son las ideas bolche­
viquistas? Hay que convenir que pifa mu­
chos son ideales; por ejemplo, para los Ja-
bradoros PUÍOS, que, según el corresponsal 
del ((Daily Mail», «poseen ahora la tierra y 
quieren conservai-la¡ {deseando que alguna 
autoridad que no sea bolchevique reconoz­
co su título de propiedad». Ee ahí al la­
briego ruso bolcheviquista trocado en con­
servador, clamando por que el orden se¡ res­
tablezca'... El desorden es bueno pura pes­
car en aguas turbias; pero una vez que se 
baya pescado, ¿por qué no se ha de rost-a-
hlocer el oríen, para que cada cual cíi.Tfrtr-
ír- cóm.odamente de lo que sus manr^s atra­
paron?... Hermoso es el (ksordsn para mu­
cho!^; pero el ejemplo de Rusia bioa de­
muestra qim no es por el camino del bol­
cheviquismo por donde los paablos darán 
un paso ^acia adelanta. José Guessen, re­
dactor en jete del periódico ruso «Rctch», 
(fue laoaba de desembarcar 'ea Estocolmo, 
huyendo Sel Paraíso de Lecin, ha afirmado 
«que los bolcheviques confiesan ya la quie-
l)ra de su sistema. Habiéndose visto obli­
gados á' restablecer la libertad de comer­
cio de las productos alimenticios, han toma­
do así una medida contradictoria con el sis­
tema comunistaj por lo que^^muchos perió­
dicos maxinmlistas desmintieron si princi­
pio'esta noticia. Además, después de haber 
nacionalizado los bosques, bajo pena de 
muerte (¡qué suavidad de procedimientos la 
de los hombres avanzados!), renden la ma­
dera á los ferrocarriles. Ea fin, Jos bolchef-
viques han > establecido, contra todo prinai-
pio socialista, primas para Ja buena cuali­
dad de-l trabajo, y pagan actualmente á los 
obreros por piezas. Una locomotora hoy 
cuesta ¡cuatro millones! Los boldievíques 
baa resiablecido hasta los empi'éstitos. La 
quiebra bolcheviquista Iloga, desgraciada­
mente, cuando Rusia agoniza. El país mue­
re lentamente. Para obtener el número dé 
cslorías suficiente para vivir os preciso gas­
tar 88 rrihlos diarios. (¡Unas 352 pesetas!) 
Cuatro profesores del Conservatorio de mú-
sioa ban muerto de hambre. Xa mortalidad 
de los niños llega al 60 por i 00. Varios 
centenares de viajeros m^uríeron, en Ene­
ro, en un tren detenido por una tormenta 
de nieve, entre Toula-y San Petersbixrgo, 
encontrándose muchos cadáveres á lo largo 
de la. vía. La capital de Fiusia ba perdido 
dos millones trescientos mil habitantes; SE­
TENTA Y CUATRO FABRICAS ESTÁN 
CERRADAS; no se oye jamás reír; la po­
blación, agotada y enervada, siente por las 
priracioaes sufridas irn egoísmo de bestia 
salvaje. Algunos bolcheviques convencidos, 
ahiiijTje éstos son raros, esperan un fín bru­
tal para ocultar Ja irremediable Impotencia 
de su régimen.» 

¿Que es macabro el cuadro? ¿Qae hay que 
abomiaajy dcfí boldheviqnísnlo?... -Les 'diré; 
les diré... El duque de Lentcbonberg, que, 
hambriento, ba sido visto por Guessen la­
miendo, ^ como un perro, los platos sucios; 
Jos detenidos, que tienen por todo alimento 
una sopa dé ^ arenques^ im^posible de comer, 
y qne reciben paa sólo los días fesUvos, y 
los que en las prisiones agonizan sin asis­
tencia médica!, \seguramente \queL hablarán 
pestes del b'^lcheviquismo, y, con ellos, la 
familia del general Alejandro Alexanéro-
ritch Andreíf, que ha sido fusilado en ves 
do un tal Alejandro Andreevíicb Andresf; 
porque ¡ayl la mayoría de los comisarios 
que detienen y juzgan y sentencian no sa­
ben leer, y no se paran en barras ni en le­
tras de más ó de menos; pero ¿por qué han 
de protestar do ese régimen las chinos, que 
en los trenes 'militares van seg'uidos de va­
gones repletos do majares y de alcohol? «La 
embriaguez es cspantoia», dice Gus&sen. 
Iáe,al ha da pnrocerle el boIolKviquismo 
tariíbicn á la familia de Lenin, y á la do 
otros ilustres tolchoviqíies. Prueba al can­
to. «La nacionalización áe las Sociedades de 
seguro se retrasó para- proporcionar el m©-

dlo de que se enriqueciera Elizarof, cuña­
do de Leuin, ocupando el puesto de cornil-
cario áe Scg-uros. 

Todas las mujeres de los comisarios ocvC-
pan puestos lucrativos: la señora de Zino-
vieS, es gerenta del comísariaio de segun­
dad social; y las de Gorki y Esatenef tie­
nen la gerencia de los teatros»... y si el lec­
tor dijere ser comento, lea, el «Eco de Pa- ' 
rís» del 29 do este mes, y ro rá ge© he tra­
ducido lo más fíolmeníe posible, sin poner' 
nada de mi cosecha... No qaioro quebrarme 
los sesos, que os más cómodo discurrir con 
cerebro ajeno. 

El pueblo es el que debe pensar contem­
plando eses cuadros que de voz en cuando 
prasentan e^s nuestra vista los que, ate­
rrorizados, huyen de P>.m,is. 

Yo voy á suponer (veamlos bolcheviqaes 
que trato do ser justo) quo alao so les irá 
ia mano á los qno do Rusia vieam al Occi­
dente, de Europa... Acaso los .dolores pása­
nos les bacon, aun .-^/a, querer, entenebre­
cer el cuadro; }>era do foA'as las informado-' 
oes de dírer.'sos orígenes, y dadas en dis­
tintas ¿pocas, se deduce con claridad meri­
diana que el pueblo ruso, al que le, prome^ 
iieron la felicidad, muere d& hambre; qm 
aquellas fábricas, venero de riauoza de otros 
tiempos, «stáa cerradas; que aquella Rusia-
poderosa de antaño, está hoy en ¿oder d& 
Mrdas asiáticas, á ía<r que siempre rechazó \ 
i' si Ciertamente, á .pesar de estos serm^oaml 
míos, habrá quien -pisase entes en el cu^' 
do rfa Lenin que en el que agoniza de ham­
bre, no deben olvidar los áuo así discuTim-
qne el holcheríquísmo busca su- afnda éá^ 
Occid»nt0, porque ea Orlenie -agoniza y que' 
los blojms mal adquiridos son como los di­
neros' del sacristán, que cantando se vie~' 
sea y cantando se raa... 

En cuanto á los socialistas, que resultan 
ya hoy dentro de los partidos de orderr' 
vean cómo \se expresa uno de las jefes mi 
Bociahsmo francas (Alberio Tbomas) e n 
«L'Bumamté» de 23 dol actual: «Toaemo.^ 
la obligación en toaas las circuwf.anofas tf®-! 
oponernos á desviaciones ó deslizamientos ' 
bien sea bacía el bolcbex'iquismo 6 bien ha­
cia ol anarquismo. Tenemos la obligacióh, «fe-
convencer á nuestros compañeros»... Ee ahf' 
un socialista que no nos servirla ea Espa­
ña para hombre de gobierno... 
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En Baraeiona transcurrió reí 
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EN QUINTA PUANA 

LOS CARTEROS 

Han vuelto ai trabajo 
en 38 provincias 

Ayer, fué «ncarcelado el Comitó da Sía-
di'id.—En Barcelona, reanudaTon su labor 
el 75 por 100 de los cárteres liuelguistss^ y 
en la corte empezarán, hoy á prwtar ser­

vicio citn miovos cartearos. 

E î " X I E M: p O 
[Predictiorica del Observa.'orío.) 

En toda EspafSa.: t iempo d© óhubaecc». b 
Temperatur".. -en l íadr id : | 

Másima, do li"',.3. 
Mínima, do 4°. 

En el resto de la Penínsuls.: máxima do 
23", en Murcia; mínima de O", en Avila 
V Logroño. 
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La Conferencia de la Paz 

iLa Cámara ing^lesa discutirá las 
iiidemilizaciones 

El Rey Víctor Manuel presencia la entrega de la flota 
austriaca.-Olemenoeau, Orlando, George y Wilson se pro­
ponen que esta semana quede ultimada la paz preliminar 

,„ ti Consejo Supremo 
\Myer ss fijó ei régimen futuro de 

' los cables submarinos 
PARTS as.—IBS OoDBíQO Sa¡pr«nío aJliadOj en 

'«u reKaióa, díi aij«r, detOTminó ^ légianigD, fu. 
ttcro de lo« cobijes eahmairiíaiois ég, propáediaici 
«3!̂  eiseniigo, de lo» ooajse as imcaTitaron. los 
aliadJoe. 

Taníbiáii sa '^amissoa actEordos ipeepscto á 
íU» g«»ter<5j nim han d© otoorgiaTsñ á ia Orani-
eióa de Tejscheta y f uígrza s-esahiñTa d e ' k » 

' acxMH-dos qua ésta tome. 
Serán d'eoifii&i de ia propia Canfarencia, 

a o sg ámÁ uiü^tina itoformaición, á fate res­
pectó, cosno Bompieniieñtb de los eomiiiücadDa 

Podísmos^ tóitt embargo, seftaiiar qTj»j aun-
<3Bo no BB Jia ieoho púbiicsa Ja fecha ea qtio 
¿ a d¡e rexiuirsa «1 Consejo d« loa 2>iez, conti-
atniaa-á sus trabajos «sta entidad aa forma da 
converaacion.^ pr iradas, aunque éstas no Be 
c«í®hir«n •ea.el Quai d'Orsay. 

Paede afiátUrs© qu* la sesión da ayfer tarde 
fuá ipreceddda' de una reunión de que tuvieron 
1% jeíefe di6 las Dcl^suáomep. 

ífeta «eimióii oomenzd 4 ü.«» tries dfe la t a i -
de, y terrainó é Sae cojatro. 

Los Sres. Witooii, iJLoyd' Qoarge, Clemein-
«wra y Orlando^ qna asiebiisron á. la reunión^ 
GaüeroB d^i Quaj d'Orsay á, jas cuatno y me­
dia. 

íül OoBtejo no- f38 oouj«5 d̂ al informe r?dao, 
• tado por la laisión qce ba de negociar «ai 

:3?riBaW3 ia lentnegía da la flosa d,ei ccsm^cio 
eianuma, y aTitiiailaanÍEsnto d« Atemania, pues­
to qae la- ouasUón bahía eddo ya resuelta por 
la mañana e a la sgídón qu,a *!ivo q Consejo 
Becmómi-oo. 

Como lo indica) imi)lícitam.ente el oomuni-
oado, el Comité no «saminó tampoco k s oon, 
seaneacias iüiHtar(» de la reyoluoión- boiche-
vifci de HuiígTÍa. 

" La Prensa inglesa censura la 
lentitud 

LOMDEUa 25.—La Prensa londiTfense' pu-
lí'ica los ,sisu,ienles coaneBti'rioe eobre la Can. 
fcTcaoia fif la P a z : 

iJl eMorüins;-Post» orilica la tentitud, las 
VacJaeioncs y la falta de método ds ia Con-
fc-rcKncia dig la Pa^;, que ponen en grave peli-
gTD 1-y que quíxla aún d© civiliziación euroip«a. 

«Xos iia,ce ía í ía iioy—(Uca ei ipariádico—. e^ 
el dcDiinio dii^Jomáfica lo que mos salv'á el 
aüo pas:idc> cji les doaijiiios dei la estrategia: 
iir.a. irt.'-ccL-iÓ!i, úaioa. Lloyd Georgo i\a <^áve'a-
«.ió. rjl fitt, <iiie <;ra meaiífeter iconfiar todo al 
juejor cerebro militai'. Abara se h'ace tea caen, 
i-irj confiar lodo ali mejor cerebro d|ij>loini4tÍco. 
Prqponeío-os á Cle-aeace*u, quí!, comparado 
<;«n ¡Cíj Ooícs dili!¡>niáti.cos aliados, iCs lo qus 
Potb tí-a, ooii:j)an>.Uo coa ¡ífe ot'rc¿ genorales. 
Si no bacemc» esto, corremos el riesgo, oada 
día in;Í3 eraindc, fl« «ua los polítioog pierdan, 
IJcr eits divisioa?e, lo quo lo® Ejércitos gana­
ron merced á H dirección únioa.s 

VA «Baiiy 'íelieBi'"-P'b» escribo: 
«Lia lección íiue los ivccntetimicnío» actua-

fcs 11'% da.:i d<;muastraí la urganoia ,de con-
, oluír cuanto aritéa eatg ]>eríado d;e eugpen-

flión.. Bsperamoa que la leobiéa la aprenderáa 
h>s aleme'-iio.* que íierroobaBí un tiempo pre . 
cioío tratando de realizar resu'ltados ante los 
Olíale,!; lii £ÍtUL.ción opoii« barreras infranqusa-
bles.» 

La paz preliminar es inmediata 
LTON 25.~Ua telegrama d e Par í s dio© q a s 

ae creo quo Wilson, CIcni.eiW!eau, Liloyd G«for. 
ge y Orlando Be proponen, proceder inmedia-
taancuta re,daet<ar ^1 Traitado actuad diS la paz 
isceliminar ponieado «m éi todas la« decifiioiiueis 
acordadas liast» aJiora. 

Espiaran, qua duraate la práiimBí esmalaa 
tendrán coimpletado e-n eu forma defialtira A 
Tratado d e paz-

'• las Deíegaoionús 
1 La atribución de los alemanes 

BASILBA 25.—Dieam áe W êMniair qua el Ga^ 
; binete, reunido bajo la. ptesidencia de Ebort, 
discutía tos podare» á^ Ja. DelSíracióa alema-
JMi e a lai Cotnfeneniciffl áo la Paz. 

Después d,ei uia prat'undo estudio día todos 
, lofe (pirobíemafl. se 11̂ <5 « i n ajoueirdo complp-
to ettbre los mieímbrcis iprescntas. 

I a italiana no se retiraré 
BOMA 2Ó. — Una Agencia ds información de 

fXnaadTCS y otra de Nueta York han publicado una 
Ijioticiai dicienao que los delegados italianog em 
lia. Ooníoronoia de la Pa;ii acordaron, por nnani-
j inidad, ea una reunión celebrada ei viernes últi. 

ino, ixítiraiso díj la Conferencia á Kume no fuo-
' D ^ conae|(ida á Italia. 

Estamos autorizados para desmentir noticia tal; 
poii cuanto la IXlegación itídiana no ha tomado 
decisión alguna d» 'Csa índole. 

Las indemmzaGÍones 
I Una sesión de la Cámara inglesa 
) ' LONDBES 25.—Boaar Law ba prometido 
¡ hoy qufi la Cámara día loa Coniun«s dedicará 
, -un día á la discusióa de lias indemnizaoLones, 
,y que ésta txíndrá lugar tan pronto como sea 
1 J)Q&Íbl<?. 

' La flota •austríaca 
Víctor Manuel presencia la 

entrega 
BOitA 25.—Además de lo®" navios üegados 

'Syer m'culaaiia á Venecia^ b a a ido á San. Mar-
ce^ éí ci'ucero a]niÍT.ainte «Saum», siete torpe-

. d'aros, cimco dastroy^rg y cuatro eumlea-gibLes. 
\ El líey ha Uegado por la mañana á- Venia-
' oiía, ipara revjetaír ^ t a {^cuadra. 

* -!> «• 
VBNECIA 25.—Hoy han llegado á este puer­

to los grandes acorazados é» la antigua flota 
auBiriaca. 

A pesar da lai Uuvia pe.Teistente, una enor-
TOñ mueJiedumbre aaistió, dasde l<» muelles y 
en g(índola.g, a l leppectácnlo. 

Xja ciudad y todo^ los buque¿ Burtos en el 
puRríiO €sia.baD 'empavesados. • 

S. bordo del buques de g-u'srra italiano 
«Audazi, a ' istieroa el Eiey, el in.in3Stro da M'a_ 
a-ina, ios suMpcreíiaTios de .Estado, Fo:scari y 
Tieso, _y represen tacion.eg ddl Senado y ds la 
Cáínaira, así como ei comandante dei departa-

' manta ¿¡e Marina. 
I En otros buques ibain log agregados uavclos 
da Francia, Inglaterra, Jaí«5n._ la Misión, na­
val brasilera, el gemeraj Badoglio y otras auto-
ridauí^ y "periodistais. 

La antigua flota, austríaca echó anolo^s de. 
ílanta de Santa Ifiabel. La muchedumbre, vito-
<cs6 ai Boy y á la Marina. 

La fíota alemana 
Se han entregado 22 barcos 
BASILlíA 23.-—^DoCg navios^ con u a tone­

laje Ao 87.000 tonelíida», zarparon de> H»rü-
, burgo «til rambí) A lagfaterrs «fl sábado por 
ia mañana. Otros <r-:y. Karparoa ol sáb"sdo i:cr 
,4-i nocla?, 

mayoría d e los 84 vaporee y veleros alema,rles 
surtos en puertos chilenos, qxia íuesron adju-
díegidos á lo® Estados Unádc», cmbaroaráa vi-
veres con dwt ino ¿ Europa. 

El bloqueo 
Nuevas restricciones en In­

glaterra 
LONDBES 25.—La Cotnisión de los tri­

gos h a dado á ocmocfeír que todas las restric­
ciones referentes, al comeroio ¿ e cereales y 
de todc® los productos, derivados, han sido 
suprimidas, en db que afecta» á España, F i n . 
landia, Dinamarca, Holanda, Suiza y Portu­
gal ; plaro loa negociant^es deben, de cuando 
en, cuando, daj; aviso á la Comisión dg las 
triansaí«ioa&s que pudieran formular, y an­
tes da cerrajr los tratos^ los comerciantes de-
berian a s e g u r a r ^ quei no son contrarias á̂, la,s 
ocmdicianfea d<¿ bloqueo. 

Otras noticias 
Los acontecimientos exigen una 

paz inmediata 
P A R Í S 25.—La edición, de Pa r í s dei «New 

Yodk Heíaildlu anuncia quio la^ noticias quie 
99 reciben d a Hungr í a tendrá n por con(se^ 
cueaicia imnQdiata estimniiair la activid'a4 de 
la Confereaocia <te l a Paz , que se h a dado 
cuemita <te í a exfticaaa, urgencia qno hay pa­
ra Senniioar más ptodíto l a tarea para la 
qufi ee oonstátuyó; es diocir, l a fiisma de la 
paz. 

aLe JoiHtniaán anuncia que los señcsres 
Wilson^ Clemenceaju, Lloyd Gearge y Or-
lando^ xedieboraTán ama <ociinf©re|nicia iprivada 
íoctas las .días, y que real izarán un supre­
ma esfuerzo p a r a a r reg la r definit ivamente 
las •c'ottdiici.oirses de la paz, que se someterán 
á Alemania antes del fin de l a semana. E n -
$re tanto , so suspenderán probablemente las 
reuniones del Consejo de ios Diez. 

PBOOESOS CBLEBBES 

Continúa la vista 
del proceso Villain 

_ o 

Los testigos elogian la figura 
de Jaurés 

PAEIS 24. (Poetraísadoj).—Contmúa e j pjx>-
¿eso ViUain, coai la audición de testigos. 

Gaubert , comisario do Poiitíía áfil cuartel 
(fe Mail recuerda qua Villain se negó 4 et* 
idontificiadb.' E l acusado había tomsdo la pre­
caución de marcar su ropa. 

E l presiídente precies : «Desde eí 81 de Ju­
lio, por la larde^ había, puea, resuelto ma-
tstrlo.» 

Bard«De deelara que no oyó nunca á Villain 
hablar do polítioSí, y que el acusado no gas­
taba más qua algunos céntimos en su ali­
mentación. 

Cassier afirma que había tenido la intui­
c ión 'de l asesinato inminent9.de Jaurés. 

A una pregunta del prosidenta, íísspondo: 
«Mis impresiones no estaban basadas en 

n a d a ; no eran más qu© simples presentimloii-
toE.s 

Letvy Bruhl que fué condiscípulo de Jaa-
rés, hace un magnífico elogio d e su taíonfco, 
y recue.rda que poco de-spués del crimen so 
oerró la Sociedad de Araigos da Jaurés , de 
la que es preíádenfce. 

Aul«rd, profesor de la Sorbona, dec la ra . 
«Era un gran patriota, á la manara d e la 

revolución francesa. ¡ Qué desgracia que haya 
deisaparecido en. e l rnomento de la guerra! 

• Hubiera entrado en el Ministerio como je­
fe d^ la Defensa Naoionali^ y por él hubiera 
temainado entes la guerra.» 
. « ^ . ^ . « ^ ^ j • — 

CAMAIiA D E LOS COMUNES' 

Reconociro ient o 
da ^ Polonia 

Bolchevistas y eSpartaquisias 

s, c 

Weckerlé ha sido encarceíacio.-Continúan los fusila­
mientos en Rusia 

LONDBES 26.—S'Sgún una deoiaración he­
d í a en la Cámara de los Qoinunes por fcj 
subsecretario iel Par lamento d'a Negocios Ex­
tranjeros, el Gobierno británico reconooe á 
Poionla como Estado neutral y soberano^ y 
!Stá decidido é roeonocer como extranjeros 
subditos de la nación amiga á las, peráonas 
que puedan justificar toncr pariente» domici­
liados en Polonia. 

EN SERVIA 

Discurso del Príncipe Alejandro 
«Nuestro labrador debe manumitirse de ¡os lazos que le 

haceh depender aún de la tierra que labora^ 
BELGRADO 24.—He aquí el texto del discur­

so d d Trono que.' el Príncipe R«gcnt© Alejandio 
ha pKmunciado en la apertui-a d»! Parlamento 
del naeívo reino de los servios, croataa y eslovenos, 
en IMgradcn d 19 dol Marzo: 

«...y NUESTRA NACIÓN, LiBRE 
Y UKSDA, SE LEVANTO COSSO 
UN GÍGANTE DESDE LOS AL­
PES HASTA LOS BALKANES» 

Señores diputados: En nombre d» Su Majestad 
el Rey PedTO, os dirijo mi saludo á vosotroa y 
á ta la la nación que •venís hoy aquí é. ropreeen/-
tar. Comparto con v<«jtros la satisfacción infini-, 
ta d» ver negar el día en quo, por primera vez, 
ca nuestra larga vida histónoa, nos unimos para 
emprender la noble colaboración do la Corona 
y d« la nación, para bien, de nufs&a querida pa­
tria, unificada, y de todos 'sus hijos. Duiant» 
muchos siglc» estuvimos obligados á- vivir d^-
unidos; pero siempre recoirdamos que saaios her­
manos da sangra y de lengua, y nuestro idea! 
fué GÍ«mpr« el mismo para todcs. Y el día en 
qaa el enemigo secular fué, por fin, vencido por 
un, heroico cgéroito, que ya por EU íoirmación re­
presentaba el símbolo do nustia unidad nacio­
nal, y pcw los brillantes ejércitos d« nuífetros aha-
dog, nuestra gran nación, libre y unida, se lo. 
vantij como un gigante doaJ-e les AlpíB hasta 
1<M DaJkajiea. 

Tuvimos la satisfacción de ver imnediatanieiiiijB 
aceptadas con «ntasiasmo por toda nn«stra na­
ción,' en Sarajevo y en Belgrado,- «n Zagreb y 
Noviaad, en Ljubljana y Colliña,: en Spljeiti y 
Sbplje, las icsolucione.? de los Cooscjos nación â -
1% du Craocia, Eslovenia y Voivodina, del roí. 
no de Montenegro y d» Servia, y la icgia rcs-
puesta. Pero más aún que por csts entusiasmo 
S8 ha manifestado la finn*2a de nuestra unidad 
por d mantenimiento da la paz, y líor la digna 
actitud que el pueblo ha obsarvado deede el pri­
mer momento de mi-cstra liberación hasta el día 
da- hoy, á pesar do las duras pruebas 4 qa» se ve 
expuesta nuestra nación por estaf en poder díí 
extmnj^o algunas par i^ So nuestro ten'itorio 
apenas liberado. 

* «LA FIDELIDAD SERA LA GA-
RAMTIA DE NUESTRO NUEVO 

REINOS 
ln%-oco hoy fi. vutetta piodosa memoria nues­

tras santas víctimas, que íuoron héroes ca.ídcs 
por Cata, libertad y pw esta unión que hoy venís 
á representar. Pasarán les figles, jwro no podre-
moa nunca pagar la deuda oontraida» con las ejér­
citos de nuestros héroes y máríitiCs caídos, cono­
cidos ó ignorados, y que, desde eu tumba., cubrie­
ron nuestros montes y valles, ,y las profunóioades 
da loe mai-fs. 

Conservo asimismo grabado en mi corasión el 
recuerdo agradecido da todos 0S03. oápitaneg, ofi­
ciales y soldados, ¿o loe ejéreitog aliados de tierra 
y mar, qit« han venido á combatir á nuestro 
frente de Oriente, y han compartido con nosotros 
hasta d fin todos los sufrimientos. Eindamos tam. 
bien nuestro agradecimiento á todos los Gobier­
nos aliados y á sus pueblos, quo han entrado va-
liont^níiSate con nosotros en la lucha gigantesca, 
para' salir coronada por la victoria, que es la de 
lü. suprema justicia. 

rengó razones para creer quo las mismas prue. 
has de simpatía que los aliad<w' han dado siempre 
á mi lií-toico «jéreito so manifestarán en las de­
cisiones del Congreso da la Paz, tanto hacia el 
pueblo como hacia el país, que ha sabido levan­
tar este ejército y dotarlo d« las admirables cuali-
dad'f's qui» ha demostrado. Esta fidelidad inque­
brantable quo ha hecho que nos distingamos en 
todaa las pruebas será la garantía de que nuestro 
nuevo roiuo, ima vez qim se haya dado satisíac-
ción á sus derechos legitimes, será en lo futuro 
un instrumento de la,justicia y de la libretad 
sagrada. 

En estí), convicción nos.fimdaiBos para cíperar 
quo no Eo querrá imixincmos lo que, por error 
ó bajo la presión do los acont-cimie.ntos, se ha 
decidido, tín nuecíro conocimiento, sobro nu«Etra 
Kt^rte. No pedinKM a naáie ningún Mírifieio; re. 
clamamos tan sólo lo que ^ r á un gian bien, no 
para nosotros^ sino para todos nuístros aliados 
quo s© preocupan ¿o un porvenir Eoraao. Espera­
mos qiío los nobles aliados seguirán, en lo que 
á nosotros so reficr?, el principio qna han procla­
mado públicamente como el sagrado pa.ra las ds-
cisionos dol Congreso. Queremos qu's &t dé á naos-
tiog hermanos y á todos los ¿etnás habitantes que 
con cUo® viven en nuct ra ca,-» naciona! el de-
r"cho d"! decidir libremente de su suelte. 

«EL LABRIEGO DEGE SER, EN 
LO FUTURO, DUEf iO DE LA 
T IERRA OUE RIEGA CON SU 

SUDOR» 
Esp"*"" W'ñorcs diputad-as, que esta Kptceen-

tación nacional c-ontribuiri también 4 qu* ¡..ean so­

las caeiEtiones roíerentes á nuiestro por\-6nÍT. La 
la,bor que ee nos presenta ea va&ía y difícil. El 
porvenir cepera de nosotro? la preparación de los 
elementos más indÍ3petosabl<« paca la oísiatrue-
ción d» nuestro nuevo edificio ds Estado, y son 
muchos los trabajos en suspenso que han de Eoi: 
¿bordados por la representación nacional. Debo 
insistir cspíícialmente oa la necesidad de que 
nuestro labrador, deepués-da mil íiioa de una vi­
da penosj, quo le ira puso un tistcma cxtrahjsfo, 
se mainumita de los lazos que ea algunas piovin-
cias le hacen depender aún de la tierra que labora, 
á ñn de que, en lo futuro, sea él t i dueño do la 
tierra quo riega con su sudor. De la misma ma­
nera qu'-' el campe&ino, libro y económicamente 
independiente, ha podido desarrollar eu fuerza na­
cional, militar y moral, eu h'írmano, en toda la 
estifíEsión del reino, debo formar, para su felici^ 
dad persosal, una b ^ ^ inquebrantable, con la qto 
el Estado jKxlrá vencer toda convulsión d« los 
tiempos y de loa acontecimientos en lo futuro. 

El Gobierno os eómeteiá, para su, esaman, otros 
proyectos que los m0m'''ntoe actuales obhgaa á 
prewsntar, estudiar y votar, en virtud ds una 
Constitución provisional, qii» deberemos obsErrar 
hasta que la constituyente no establezca una ley 
fundamental de nnesíjro reino. 

Quo la bendición divina ce acompañe en vues­
tros trabajos, para bien de la patria y áa vuestra 
gloria. 

Declaro abijíírtae las sesicB»s de la Hepr^enta-
oión nacional del reino de loa servios,, croatas y 
""slovenoa. 
. . — ' — ~ - — ^ - í ^ - ^ » . - ' •—-— 

DE SUIZA 

Llega la familia 
impérral austríaca 

B-\SILEA 25.—El tren especial quis oon-
duoa al Emperador Caries y á la famí!lia 
imperial austríaca ha llegado hoy, á lias t res 
cuarenta y ocho, á. la estación fr"ontcriza de 
Bueiis. Se componía de cuatro vagones y 
furgón dfo equipajes. 

Djespuás de una corta detención, durante 
la cual el ex Emiperador so asomó á, la ven­
tana, con Za ex Emperatriz^ .el ti'en volvió á 
salir en dirección de Rerbchach, adonde liego 
& ¡as cinco tAinta . 

E l Emperador y su familia han fijado su 
residencia en el castillo de Warteck, cerca 
de íleíbcbach.-

. —̂ -—«0.-©-^-—— . .. ¿ 

EN PRTJSIA 

nuevo Uúm 

Im, Oficina da la Prensa comunica que la lucionadss íavorablcmenle en el gran Congi-eso Salud PúWioa. 

NACEN 2.5.—Sobre la futura ooniposición 
dsi Gobierno nacional prusiano comunican que 
la colaboración del i>atüdo católico pudo lo-
grareie únioaanísata con concesiones de índole 
cultural. 1 % sooia-ldemócratQis independien­
tes, por gu ipaxte, hacían diepenriler s a entra­
da en el Gobierno de una inm<edi'2.ta eepara-
cióüi. en t re el Estado y la Ig:í>Esia, annlacidu ds 
la etiisieñanza obligatoria de Eeligión en los 00-
LegioB y d i la .pronta implantaicióa del colegio 
única. 

PuesiSo quie demócratas y soeiaMomóonatas 
mayogritariías juntamonite tienen una mayoría 
d© «iiez v«tos solamente en la Ah>3inib!c.a na­
cional prisiiana, paT.eeía inevitable obterier ia 
participación del partido católico en ci Go-
biejiE-o. 

Hasta ahora s* tiene sólo una lii?ta parcial 
ds los ministros y én.bíccret.a.rios. Lá presiden­
cia la. tomará el hasta ahora lorcisidento d& nii-
nisti-os, Hárfich; la cartera dei Interior la 
tendrá «1 hasta ahora minietro da Justicia, 
Heicfe; Sydekum, ministro da Hacdenda, gc-
guKrá en en puesto, lo mismo que el inini£-
t-ro de. Agricultura. 

Todjoa eUos pertenecen á ¡a Bocialdcmocra, 
cia niayoritaria., lo mismo qng Haenisch, mi­
nistro del 'Culto ; pero á cada utto de ellos SOTÓ, 
agf'tgado un subsecretario, que peTtaascerá á 
ia. dEmocrjEicia ú a l centro. 

IjOg dtímócrRitás 6íM-¿3i represcntsxdo? x'or Loe. 
Ce.r, ministro ds Porrocarrilee, y Pi,«:Iibeck, 
que fía eneargai-á de la cartera ó^ Comercio. 

Las carteras reatantes serán enSTCgadaa & 
miembro» del part ido catóiica, probablcmeats 
«1 «K minifltro d,,» Jualicia, Spahn, ú & Zah'd- , 
hoíf, «tn calidad de ministro dg Justi-áa. i 

Bl j.ífe giadiealijsta crietiaíio .StelierwaU, «?. • 
CBoargai-á, probahicruíEto, d2l MinistHrió tie 

En ÜkraDÍa 
La situación es muy crítica 

LONDBES 25.—Contestando á una pregim-
ta hecha en la Cámara da los Comunes, el 
subsecretario de Estado^ de Negocios Extran­
jeros, ha dicho qu© la sátuaeión en ükrania 
es algo confusa; pero que, á pesar del avan­
ce d a los bolichevistas, Odesa no corire nin­
gún peligro inmediato, y no se ticn© Ja in ten . 
ción de evacuar la ciudad,, qu« eí>tó ocupada 
por destacamentos aliados, bajo el man.do da 
un oficial francéa. . ' 

WeckBrle encarcelado ̂  
COPENHAGUE 25 Un telegrama dé Vie-

na dioa qne, sagún noticias de Budapest, Weó. 
kerle, de setenta y tres años de «dad, y que 
ha sido varias veces ministro de la Jlonarquía, 
ha sido encaroejado con los crimioales por 
orden del Gobierno húngaro. 

£/ movimiento ñúngaro, 
bien acogido 

BASILEA 25.—La revolución húngara ha 
sido acogida con júbilo por el pueblo viiené-s. 

El Consejo d e obreros vienesea ha dirigido 
uua'íciicitaoión á los soviets húngaros, decla­
rando su sentimiento por que la cuestión ali­
menticia no permita al Austria alemana se­
guir el ejemplo de Hungría. Austria no |xj-
dría resistir qiánoe días sin la harina que la 
Bntenfc le proporciona, y moriría de hambie 
attt;ee do que llegaran los Socorros rusos. 

IJSS maniísstacdoneo s a muli¿plioaron duran.-
te el día d© ayer. Los obreros y los soldados 
oelobraron un gran mitin, y á su terminación 
enviaron el siguiente tsjjegrama de felicita­
ción : 

«Os enviamos, el testimonio de ¡solidaridad 
del proletariado alemán^ fon sus camarad'as 
húngaros.» 

La Prensa vienesa, siguiendo el ejemplo de 
la de Berlín, hace responsable á la Entente 
de Io,-g acontocimientos de Hungría. En t r e 
otras cosas, escribe : 

«La dictadura que ag ha declarado en Hun­
gría TOO csi ia dictadura de} proletariado, sino 
la diotadara d© la desesperación.» . 

Se íucí¡ó enj'as calles 
BERNA 25—Comunican de Viena-que el 

«Neue Tang'» dSe® que, según declaración do 
viarias pci'son'alidades proeedentes de Buda-
pestj hubo fuerto tiroteo durante toda la no-
cha de] viernes &]¡ sábado, pesultando nume­
rosos muertos y heridos. 

También se ha rceibido un telegrama de 
Budapest dici-endo que hay .calma completa. 

El Gobierno d e Budapest ha ordenado la 
prisión del ex presidente del Qonsejo de mi­
nistras, M. Wekerle. 

Antecedentes del triunfo del 
soviet 

BASILEA 24.—Dicqn de Budapest que la 
nueva dimisión de Karolyi fué conocida el 
día 21^ á las cinco de la tarde. -

Simultáneamente la-s tropas aparecieron en 
las callea. 

Todos los oomeroioe fueron -eierrados;. 
Los t renes que Uegabaaj á Budapest eran 

obligados á deteners© en la estación, y nadie 
podía salir do ella. 

Todos loa oficiales extranjeros fueron, dem-
armadcs, quitándoles las condaooraciones. 

E n la, mañajia de.} 22, los marinos,, con ame-
traüadbras, , comenzaron é ocnpar las calles, 
y al nredicdía se apoderaron de]| Consulado 
leheoo'aslovaco, desarmando á los correos mi­
litares y confiscando ia .corraspcndenoia.' 

A la ima d© la tardte—según cj «Neoe Freía 
Prosss—^ un destaíCamento franooinglé^ com­
puesto de 246 hombres, estacionado frente á-
la icstaoión, fuá desarmado. 

'Monitores ingleses cañoneados 
PAEIS 2o.—^Noticias oficiosas recibidas ayer 

afirman que \a. Misión da los aliados, eo Bu­
dapest ha tratado d© su marobaí; pero que jio 
se ha adoptado aún níngima decisión. 

Dos monitores britániooo han llegado á Bu. 
dapest. Se hioieron .disparos sobre eUos du-
ranba su viaje. En los mismos parajes hay 
también .cafioneroy franceses é ingleses. 

De ia misma fuente se sabe que 60.0 pri-
tíioncros húngaroa regresan cada día da Eu-
eia atravesando los Cárpatos. Los prisioneros 
traen libros y folletos de propaganda bolche­
vista. 

Pogany, comisario de Guerra de Hungría, 
fué antiguamente ordenanza en el Ejército. 
.Está considerado como e l hombre. 'más inte­
ligente del país. Es él el que ha derribado 
ci Gobierno da Karolyi. 

Luchan bolchevistas y tropas 
francesas 

B . ' Í S I I J E A 25—Comunican d>} Budapest que há 
habido algunas eisoaramuzas con ciertos destaca-
men.tos írancí'ses. 

Se extiende el movimiento á 
Bosnia y la Croacia 

OOPENHAGUE 25 .—üa telegrama de Vie^ 
na anuncia que el movimiento bolchevista so 
extiende en Bosnia^ Oroacia y Eslovenia. 

Bandas da campesinos y obreros armados-
atacan á Jos servios, entre los cuales hace 
también progresos el bolchevismo. 

Nos apoderaínos d«i ¿as ciudades de Dte-
rygooíf, Serbinooka, d s la estación de Eo-
manoff, de la granja iBomanovka y de Gkw-
deeveka, Privitok y Novayatsohart. 

E n dirección d© Birzulsk, .DJOS ejpoderamoe 
do Letinie. BiSipeínamoB que Letitchev caerá 
eaa nuestro poden., También ooupaffoos la i^.-
tación de Vradie'v. , ; 

EÍ levanita.m,iento d e la provineio d© Podou 
lia ha sido sofocado. Destacamentos partida­
rios do] soviet rompieron el ñtente de Petlu-
rian, y están en contacto con los obreros y 
paisa.nos rebeldes librándose fuertes comba­
tios. El entemigo se retira hacia ¡;a frontera. 

Cunde la iusumección en Besáiubia. 
Ix>s éxitos do lr« petJxirianos en dirección 

d© Korostensk han sido contrarrestados por 
nuestro avance ten dirección de Eovno; cor. 
tando asi á tos petlurianos su principaj basé. 

Pusimos coreo á la ciudad de Jémerinka, 
de la que nos apoderamos despuée de ima 
(Mrta batalla. Los petlurianos se Retiraron á 
Proskurov. Debido á su rápida retirada, los 
petlurianos no pudieron retirar nada dg la 
ciudad. La .estación deff ferrocarril estaba con­
gestionada con millares d® vagonies. 

«— *í^-®-^í» —~~ 

; E N E G I P T O 

Siguen las manifestaciones 
separatistas 

E L CAIRO 25.—Se sabe dei EgJ|pto que 
el 18 ásl actual , la situación había mejo 
radp m u c h o ; pero en diversas ioicalidadeE, 
esipeciailmisfüte en Fayocus, lasi aeSroplaftws 
tuív'ieron q u e empleáo: las ametrallaxioras 
para evi tar depredaciones. 

En viista de quo se p reparaba una mani­
festación monstruo en E l Cairo, los aero-
¡jjianos patí í i l laron desde corta altura^ y las 
tropats ocuparon los puaiitos estratégicos del 
distrito de í lousky, 

* • « 

E L CAIBO 17. (Recibido con re t raso)— 
Cbntinúan produciéndose manifestaeiones al 
giito de iviva la independencia 1 ¡viva hv li-
hertadll 

Un espectador disparó éu revólver" y mató 
á uno de les manifestantes. 

. • •—. - ^ ^ - ^ I H ^ ^ . —̂  — 

I'RANCIA Y NOKTBAMEEICA 

Supresión del Comisariado 
en los Estados Unidos 

PAEIS 23.—Pinxrará ha firm.aido ua dieereto 
BUipnimieindo, á par t i r del 1 d» Abriil. jt'á. pro-
pxxesta de M; Tajdieu, el auto comieariado en 
Washington, nianteoiénde a f c dnraínta algu­
nos meeesi vajiog servicias y .relevando al di­
rector gemeiral, M. CaísairLave, mijiistro pleni­
potenciario. 

El ai!tt» Comisairiado de Tardieu eg crea ^ 
15 dé Abrill di> ldl7, cuenta, c<m IISOO personas 
y dispone. d<> nin prestipnesto anual d s cerca dje 
diez mil millones. Es.tá e^'^^argado de condu­
cir todas IcB negociaciones de Ja cooperación 
ea la guerra ' de la^ dos Eepúbli'Oas, especial­
mente el tTanspoTte de lag eropae amjSricainas, 
ouyoai ef^otivoB ascienden á 2.300.000 hconteie». 

Los arntájcápos á Pranicia han sido d» ljr«» 
miJi miUonís y medio ds francoB y,de seis mi­
llones eetecientae mil tonelatíae pa ta ^1 trans­
porte do armameintog y. provisiones, de las 
cuale» 2.100.000 han sido paora e3 envío die cerea-
lea; 70.000, para oatíDieá y graeaa; 1.500.000^ par 
#aí acero y graciadas; 200.000, para pólvora y 
esploeivos; 169.000, para, material de ingemie. 
r ía y feírrocarriles, y 115.000 para material die 
marina. . ' 

POR EL.ÁBAaATAMTRNTO 

Puestos municipales de 
venta de subsistencias 
Ei aüxjaldle ¡pieeaatai aj Oosacsgo k. aJgtii^a, 

t9 anoolón: . 
cLa, Alcaldía viene estudiand», o<m al de. 

tto-imAento q'Uig mereoe, la idea lanzada ea 
gfiísjóia pública por el conoejal Sx. Nogoera, 
rrtaiííiva .al ^estableoimianto en ios mercados 
pdblicos mnnicápales d¡oi aLg-uaaois puiastoa ea 
les que por ementa d'al Aynn.tamieato, ea 
ve¡ndi)n. ciertos artícuiois que eon d'e general 
consumo entr^ las clases mág líeoeeitadas de 
auxilio, tales como Bírroz,. j udísus, gax-banzos y 
"Jientejas. A tal cfeoto, ha soíicitado mueatras, 
precdoe y cond.ieio!iia3B. die veiuta, Hegamdo á íor-
m.air e l oritetrio die¡ qu» efi. Ayuntamiento poc-
di9 ooiaseguir el objetó peinD-̂ ignidoi de vender 
dtahoe artículos con ei icpeso jiiíto», con isl. pr^r 
CÍO de costie, coa bieaeficiw para el consumi­
dor. 

No es- de euponor que ci oomliercio nuadrileiSo 
Vea lein est«,pax>yecsto una. oómpetencáa meroam>-
tih EJrro el d.6sr«o de aus iüar cosí ei eefusrzio 
dfsl Municipio .á los qtae eu c-istasi ciiPCTMiatati-
ci'Bis extraiordiiiiarias neiCeisitaa su ajpoyo; por 
ello creo que no ha de contar ocn. fu <>j)o-
eicdón efi dte&arrollo de la idea, gino antes bieo. 
habrá de ayudairla con su auxilio, ei fuere ne-
oeeario. . ' ' 

Entendiéndolo así, la Alcaldía tiene el ho-' 
ñor d© éom'.eiBv á la ajjrobacáón de V. E. las 
«5uerdo3i ^iguiectes: 

1.° Se autoriza & ISL Alcaldíai-Bresadencda 
para que, «a unión, de los teniie(nit% do alcaide 
die los distritos do Chamberí Latini^ y Pal<v 
CÍO, establezca y reglannento en log mercados 
de Olavide, Cebada y MosteiissB p^Jostcs pú­
blicos de -venta de los artículos de ootusumo ei-
guientes: arroz^ judías, patatas, gairtamaos y 
lentejas. ., 

2.0 El precio de velats die estos, axtícníog de 
consumo habrá de ser regulado. x>«r gl ecet© 
incluyendo en qj toda cías© die gaftos gencn-a-
lea y efspepia'es. 

3.'' El Borvioio necasario será deBempeaaw 
do ¡por empleados, dieipeniditeiítes y joiWi^ítarios, 
municipiaJiqs diesignadoe Por la A'Ica.l<iia d? en . 
tre los que reúnan oondiioiootiios piara ÍHI pres­
tación.^ sin quiej por loe trasbajos pnedasiu ©li-
gir reíta-ibución nd graltifieacióii! &o oi!)a:ie al­
guna. 

i." No podrá la Aiealdía. oaomhraiN para 
E»te eBrviiyJo peíraonal que ¡no sea «id sinterior-
menta leücptresadQ, aui»inie poákrá xi'Himee gna. 
tuitamaute te aiuxiücB petrEoaales y materia­
les quje se la prosten' por e i vecindardo; oon los 
qu© aea-Ho 60 conseguiría vesidea' ¡por bajo 
del precio deí^eOjáte; y • 

5.» ,Se autortza á ja Alca<lÜía para inver­
tir en eete servicio las caintidades necieigariais, 
coa cargo al capítulo de Imiprevíeitae. 

Miadrid, 21 de Marzo de 1919.—Lut^ Ga-
rri<io.^_ 

... "' « ^ ^ ^ » 

Sociedades 
. y Conferencias 

. a 
PARA HOY . 

Academia Vniverútaña, Católica (Duque ae, 
Alba, 15).—A lasi 4 t. : Sr. Zaragüeta, «Filo-
'sofía d e la educación». A las 6 t . : Sr . Solé 
y Mercari^j «Apologética». 

EspifoicUistas de Enfermedades del Pecha,— 
A las 6,80, t. : Sesión científica, cCompDestáo-
njes oardiopidmonares de la epidemia gripaJí». 

Centro de Acción Nobiliaria.—A las 5 tar­
da : Jun t a general. 

Instituto Criminológico (Academia d» Juris­
prudencia).—A l»g 6,80 t . : Veilada.-hDmcii»3e á 
Dorado Montero. Presiden los- m'náetaw de 
Grada y Justieia é Instrucción Pública. Pro­
nunciarán discursoa los Sres. Serrano.Batanfi-
ro, Anguett», ClReho, Saldan»,^ uarros, QfeJia 
y Francos Rodríguez.' 

EN NORTEAMERIOA 

Una conferencia obrera 

Madame Jakoviova, fusilada 
ESTOCOLMO 25.-E1 Gobierno bolchevista 

había publicado, a raíz del asesinaito de Urits-
ky, presidente de la Comi,s,iún extraordinaria, 
una laxg.ai lista de íun,cionarios del aa.siguo re-
gmen debían Fer fus.lUidc-3_ si se T(?petí.a,n los 
ginictoj que debían ser fusilados gi sis rie.petían 

./itcdos contra los mienibroa de los so­lo; 
I.OS periódieíOs ¿•a Eetrcí;ra<lo publican una 

lista de numerosas peffsonas qna han sido fu-
Gilad'ae estes últimoe díae, por orden del Comi­
té militar. 

En t re eiííos nombres figura el di» maxla-ma 
Jako-v'^í-ra, que había adquirido una tr iste 
fama por PU eCTeridad cuando presidía un 
Tribuna' revol-acionario en Petrogrado. 

Cunde la insurrección en -Be­
sa rabia --' 

LONDBES 25.—-Piadiograma del Gobierno 
ruso dauvlo cuenta de Jf^ operaciones mili-
lares : 

«- * * 
K l E V 20.--Cn uiret'CÍ4i ú ; i-tov.no, nos 

apoderan i.-! 3 da X.;-Lu-lao. Ln ciciisiva conii. 
mía aún. 

La presidirá Wilson 
CAENARYON 25. —EU departamento de 

Tr-abajo piensa organizar en Mayo, una Con­
ferencia, á la que asistirá el Presidente Wil­
son, oop, hombres y mujeres com,petentes de 
todas las partes de los Estados Unidos, pa­
ra considerar los procedimientos d© educación, 
sanidad y trabajo entr© los mismcs améi'i-
canos. 
¡ — "~—— " ^ ^ - ^ n ^ . — . . . ™ . — ' .1 « 

mi ^1» 

ULTIMA HORA 
Huelgas solucionadas 

en Valencia 

D E S G R A C I A E N E L S E N A 

Barcaza que se hunde. 
• - - — o 

Catorce obreros ahogados 
P A R I S , 2 5 . — E l luneé P'Or ¡a tarde cicurrió 

un grave accidente en el Sena, en el puer­
to d e LevalIois«Peret, eíu los arrabales de 
P.ajrís. Todos los días, una bancaza eléciirica 
tTan9po.ita en aqutjl punto á una cierta can­
tidad de obreros. Ayer, sobre la u n a y. me­
dia de la t a rde , ocurrió el vuelco ele la bar-
caza. 

- . » » » 
P A R Í S 2 5 . — Eil acoidenae d e Levállois 

Perre t fué .cicasionadb, por una barcaza muy 
da/rgadá, que unida á un remolcador y que 
no podía ' seguir el movimiento d e éste, 
hundió el pontón. 

Al aiiiochecer había 14 muertws, salvan^ 
dcse 18 personas. 

MOQERf 
E l exceso de t r aba jo y l a E.obreactóvi-

clad qu© inv-ert imos e n las l u c h a s n ioder -
na."? -aoa O'blgán. *á gas.t'ax m á s fluido ner -
TÍOSO de l q u o e n ré, iJ idad p o d e m o s d s s -
a í ro l la r . E l lo .engendra -uns, debilida.d q u e , 
a i a n i q u i l a r n u e s t r o o r g a n i s m o , n o s p r i v a 
da 'Un s u e ñ o t r a n q u i l o J r e p a r a d o r y .de 
u n a nutrj .ción feliz. T a m a ñ o s esferagoa se 
c u r a n r a d i c a l m e n t e con ¿1 u s o de l .torneo 
Hipofosf i tas S a l u d , ún i co , a p r o b a d a p o r 
l á R e a l A c a d e m i a d..Q M e d i c i n a y el único-
q u o e n SU9 veinti.auovi6 a ñ o s do e x i s t e n ­
c ia no. b a potb'do sus t i ' bufce c u a n d o se 
trat .a d.a c o m b a t i r l a neu i ' a s t en ia , i i ipoco-
d r í a , doloi' d e ca.beza y t e m b l o r d e pier­
n a s . T o d o -frasco l eg i t imo o s t e n t a e n s n 
e t i q u e t a c3:terior, con t an t a ro ja , Hipofos* 

,5 fifcos S a l u d , y e s d e a d v e r t i r q u e cíwi fra-
cnenc ia , ' y po.r m a y o r lucro en la %'enta, 
66 ofrecen s imilareí j . 

EN ESPAÑA 

E l Ayuntamiento de LOGROÑO coatJwSa 
la compra^ de ganado vacuno, para, abasteoet. 
la ciudad, á firi de comjprobar la taa t , contra' 
!a qute raolamaiá los tablajeros; 3o qua ha 
logrado desipuéa dei haber sacrificado y ven.-
dído reses por su cuenta. • 

El gobernador ha realizad» algunag inoau-, 
taoiones de distintos artículos. 

e « « 
VALENCIA 2S.—La direocáóm de esta Com» 

pañía de TeléfcmoB Kcrbaaos ha concedido la» ei-
guientes oondicionés'de trabajo, á instancias dte 
la Asoeiacíón de eoñoritae encísrgadas de dicho 
eervieio : 

Priniora. Jornada d e eeis horas. 
Segunda. Pago de haberes en 'caiso de en­

fermedad. ,' 
Tercera. Bíejora de sueldos sobre el sque se 

les concedió á principio de año. 
Cuarta. Reconocimiento de la Asociación. 
Puede coneideraTBo como a-esueiía la huelga 

anunciada. 
El 6e.nador Val! d.e« Cabres ha-visitado al go. 

bififroador, entreigándole ion documentos • qUe Sfir-
man so lia terminado la huelga d^ los obreros 
ladriüeroe, dando por terminada la huéiiga en 
los 18 pueblos en,, quie e&ta.ba declarada. 

Sia coneedg disninuoión de la jornada y au­
menta del jornal. : 

Eedna tranquilidad en la ciudad. 
Noticias' de Alcira, • .Caxcageate y otros pue­

blos comunicion que á las ocho de la noche ee 
dio por terminado el 'paro gemeral, oomio protfCB. 
ta por la tardanza en conseguir nueva prórroga 
dei Traitado ccanercia.! con Francia. 

Continúa el paro en todo «i comercio é indus. 
tria naranjera, qué aloanza á miles de obreros de 
uno y otro sexo. -

» » » 
CÓRDOBA 2 5 — L a s noticias de los cuatro 

pueblos de la provincia en quo existen huel­
gas de campesinos, acusan trainquilidad. 

* * » 
8ANTÍNDE.K 2S. -Para profestar del cla­

vado .precio de las subsistencia*,, sa celebró es­
ta mañana, en la vecina ci-adad de Torrelavo-
,?3i, una Lmpon.ente manifestación én. la que 
figuraban, todas la.s fuerza.^ vivsg de la pobla­
ción Cámara dg .Comercio y repre,s.°iMacione3 
obreras da aquella ciudad. 

Itó, mánifestación, se organizó en iSl campo 
La Lkuna deeiniés d.e pronu-nioiados exaltados 
diacuTsos, y figuraban en eUa vaalog miles de 
per60.iia9, - que» recorrieron IP.ÍS pxincipaliee o^. 
U ^ ds la población, y f ii?Ton al Ayontamies-i-
to, donde hicieron entrega al alcalde de l̂ is 
concl'UsiontB acordadas. 

El oomorcio cerró, sus puertas, y no es tra­
bajó íta, ningún taller. 

E_N_EI, EXTRA EN J_RO ' 

LONDRES 25.—El «Press Burcau» anu).-
oia- que el Boador Tradio ha e&tudiado detc-
nidaomente las concesiones que sa deben coic-
C'cdír á los ferroviarios; habiéndose llegado 'a 

I tm acuerdo en Ja interpretación. 
Las concvislcnes deb"n .<=cr ali.>ra ratificadas 

por las dág'grandes Uniones'Pci-roviarisA. 
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NUESTR/ ACCIÓN E 
RUECOS 

Htwa era ya que «Je Marrueífe " ° s Ueiga-
Ben. iiotíoi»s graítas. Tres opei-ací°-es militares 

i SmfpartantísimaB acaba de rep'zar el muevo 
;. ¡mando que actúa m el pTotie^rado. Aunque 

no son más que loa pr inoip^ de loe planes 
ten. grande que el alto oami^íáOi genieral Be-
jsnguier, tiena en esbudio, jívisten grandísima 
importancia, y eervirán p«^ V^o la- opinión, 
<^ con oerteio instintc «onfi^ esperanzada 
'desde el nombramiaato ¿& alto comisario, ad-
Ignieta confifliBza y i s sp^ con cahna y opti-

la felfeara apiáa. que ee diepono &• 
^desarrollar e l geaisraBBerMigner, 

temaeionales sobre Marruecos ; pues ya eomos 
dueños eíeotivos d^ la costa del Estjieoho. 
Por .lo que mira á la importíuncia en-e l seii-
tído dp nuestra acción pacificadora^ no hay 
más que fijarse en telll GKXJUÍB para entender, 
l a ; la zona interoacional, foco íatentg d s la 
resistenjcia de los anyerinos, queda ceirrada; y 
ésta cabüa, una d!e las máa «fuerte y ricas 
de nuje^tra zoma, desarmada y en vías ,de su­
mis ión; ló qua hubiera costado combates du-
roia y tenacee, irá cbnsiguiéndoaa sin esfuer-
ros irá consiguiéndose sin esfuerzo. Esta ope-
raioión. en unión do la toma dali zooo de 

acantilada en su mayor parto^ salvo las, s o a ­
sas playas del Sauma. 

Ocupar el zooo y Aicázar es dominar el 
corazón d e Anyera, la cabila más rebelde y 
brava de Yebala, que no admitió nunca auto­
ridad d© nadie, ni la del Raisuli. 

A e¿ta operación seguirá seguramente la- del 
gooo del Jemis de Anyera, que se hará pro-, 
babíemente desde Tetuán, y oon la ocupación 
da este punto ttsndi«mos la cabala completa-
ment s dominada y libre el \Munino altto de 
Tánger á Tetuán, además de que las tropas 
de Laráche^ que guarnecen' Melufea, irán á 
darse la mano con las de Ceuta que ocupa­
ron Alcázar. 

La operación d e Beni Mfidan y Beni Sai'd 
(partg inferior derocha de]¡ croquis), frente á 
Tetuán á mi entender, por ahora, no tiende 
más que ,á descoiígestionar Tetuán hacia ei 
Sur, aunque ' s i rva da base para la futura la-

FEESTA MILITAS I MUNDO CATÓLICO 

Traslado de 
170 banderas 

• á 

El tiempo ha daslucido mucho esta eimpátioa 
fiasta, qua £e ha realizado conforme al programa 
que anticipamos. 

A ias nuavo y cuarenta llegó á la estación de 
Atoeha el tren militar, conduciendo la tercera 
compañía a¡"gánic-a de la Acaderaia do Infante, 
ría, la bandera, escuadra y música, y además 
ciento setenta alumnos, ^n su mayoría galonis-
tas, para eor portadores de lag banderas á tra6_ 
iadar. Nuanerossas familias aguardaban á los ex­
pedicionarios. . • 

A toque de cornota deBoendieiron los alum­
nos'del t ren, formando en. línea freu-^ a] va­
gón, y pasando con log honorSs de rúbrica una 
escolta á depositar la bandera lemí la sala de 
espera de primera. Desipués rompieron filae y 
6e lies permitió salir p o r l o s alirededores dq 
la estación con sus familias, hasta las diez y 
media, t o r a en que se tocó llamada paya for­
mar, 6^ eaioó la; bandera de sti depósito, y ee 
smpmeftidió la maiPcha por el pas&o da Atocha, 
calles de Alfonso X I I y Méndez N.úñez, para 
lia.cítr alto frente á la facbad'ai principal del 
Mui'co c'<i3 Artillería. • ' 

Tajnbién ge hallaban ya formadag las fuer, 
zas qua ibam á rfendir hcmores, qu© eran una 
compañía de Asturias y tina batería dei 12 re­
gimiento ligaro de campaña. 

A la oeremomia asistieron los generales 
Weylar, Alfau, LuquS^ el ministro dé íai Gue­
rra, gemeral Muñoz Cobos; el capitán gene­
ral, Sr. Aguilera; el director geineral de la 
Guardia civil, Sr. Zubia; el gobernador mili­
tar, geneirál Eomero Biencinto; geacíraJes de 
divisón Sres- Pr imo de Rivera y Heredia, y 
los de brigada Fernández Llanos, V-ifié, • Bie-
ra, Gianetio, Sonsa, Alvares. Eivsis, Gaccía Mo­
reno, marquéa de Cabra, Hi ta . Povéda^ An­
ca y López Oohoai. 
' En la, sala principal ddl Museo, y á. presen­
cia del direcbcir de la Academia de Infante­
ría y del soibdirector del Museo de dicha Ar­
ma hizo íeatrega el director dtíl de Artillería 
á ice alumiijOs de la Academia de Toledo de 
laa 1.70 bajnderas que había qúa transportar . 

Formaron luego las cruatro secciones da 
abandenadoÉi,. á las ordenéis' dal capitánj Me-
dialdea, y al apa¿eicer en la rotonda dej. Mu. 
seo lag fuerzas da- la Academia y di? la guar­
nición prcscBítaron armas, y las músicas y toan-
das batLOTOia marcha. 

ITALIA 
El P. Frey, profesor del Seminsrio pon-

tinelo francés' dé Roma, publicó lisce poco 
utt estudio muy documentado de los esíu-n'-
zos qu¡a el protestsatismo vieao haciendo 
desde aíguaos años en Italia para estable­
cer allí sus posiciones estratégicas, y dar 
en el centro mismo da la catolicidad la gran 
batalla, á cansecuencia del desequilibrio 
producido por ol oataclismo pasado. Algunos 
caítólicos creyei<>n que el P. Frey exagera­
ba el peligro, y basta hubo, protestas, pro­
ducidas por un celo bien intencionado, sí, 
pero también desconocedor de la triste rea­
lidad. Et¡ diez años, de 1901 a lOli, eí a d ­
inero de protestantes italianos se ha ((cua­
druplicado», y la guerra contra la Iglesia 
y su Jeío. suprgmo más bien ha ffanzdo en 
inteásidad que disminuido dursnie estos 
últimos, cinco años. 

El Sumo Pontífice, ha dado públicamente 
las gracias en una carta, autógrafa al Padre 
Frey, porque «sus oportunas revelaciones 
podrán abrir los ojos á Jos católicos italia­
nos, y excitarlos á qae^velea coa más ciií-
dadó por la. conservación de su más sagra­
do tesoro, la íe». En efecto; los datos que 
aporta el P. Frey BÍÍS revelan el erigen de 
ciertas calumnias y campañas coatrs la 
Santa Sede, y los traba.]'os de los protestan­
tes lngl0ses_ y americanos para conquistar 
(da cindadela' deJa superstición romana». 

Ellos han sembrado la península itálica de 
obras é instituciones dirigidas contra las 
obras católicas, y se han coligado con todcys 
los enemigos de la '^religión de Cristo: ma­
sones,, judíos, republicanos, cismáticos, 
ategSi, para reducir ea ItaMa á la Iglesia 
romana á la misma -condición que una cual­
quiera de las otras 'religiones que allí se 
profesan. Una de sus mes vehementes aspi­
raciones es unir, á tocfas las sectas protes­
tantes del mundo, sobre todo las. de los Es­
tados Unidos 6 Inglaterra, para organizar 

Para prevenir los efectos de Ja propaga¡n-
da bíblica^ que en Roma seduce muchos ira­
ca MÍOS, el Cardenal Vicario ba ordenada á 
iodos ¡os párrocos y, rectores de ías iglesias 
de Roma qu9.en^ las. misas rezadas, á ías 
ívise mista el pueblo, y especialmente las gii¡& 
so celebran' los días festivos á horas üjas, 
el celebrante, una vez leído el Evangelio de 
la liturgia, se vuelva al pueblo y lo lea coa 
voz clara y distinta en italiano. Ya el «c-
tual Poátííioo, siendo Arzobispo de Bolo­
nia, había iatroáacido en su archidíóoesis, 
lo que ahora ordena el Cardenal Viciario 
para Roma, y la diócesis de Velletri, de Ja 
cual es Obispo. 

Para completar estas disposiciones cío la 
autoridad eclesiástica, y oponer á las ptt-
blícaciohes protestantes un antidoto eStíM, 
la Pía Sociedad de fa.H Jerónimo, instituí-

Se organizó déep^és la comitiva, marchan . , , , ^ , ^ , . , 
¿g .¿j^jjj^^g.j ¡mejor la lucha contra el catolicismo. 

De las operacioiías léalizadas, las mág im­
portantes eon.: la toma de Alcazar-Seguer (al-

:eiázar pequeña), y la. del zoco djetl Telatza, 
di9 Anyera. La primera, aparte su trasoenden-
da, rtelaítívamente á nuestra acción pacifica­
dora, tiene, una importancia enorme, por la 
situación geográfica da la posición ooujjada. 

' Oomo se ve en el croquis, encuéntrase situa­
da á l a entrada del Estrecho, cuya costa está 
ya virtualmente bajo nuestro dominio, desde 
Benzó ' (Punta Leona) hasta el l ími te dé la 
zona inífemacional (Punta A'ltares). 

ÍEsto era y es ¿e un interós vital para Es­
paña en los momentos presentes, cuando se 

i celebran las Conferencias ó «pour-párliers» in . 

Telatza representa ya la rendición oompleta 
d e loa anyeras eñ breve plazo. 

A, partir de Cudisa Pederioo y el Biutz^ nom­
bres tr istemente célebres, arranca la diviso­
ria de njonfcañas que^ separa las aguas del Es­
trecho y el Mediterráneo. En esta divisoria 
está Ain Vir posición avanzada, de la cual ha 
pairtido la columna que hai ocupado e l zoio 
del Tel 'atza y que, siguiendo seguramenitlb la 
crestería de Ain Xucar, fué soíire Alcázar-Se-
guer. Todo lestg terreno es abrupto ,y agrio, 
hay bastante veigetaoión, que entorpece ia 
marcha,! y las barrancadas eon escabrosas, pufts 
lia cadena de montañas que nacen en Yebel 
Musa está muy próxima á la costa, que ea 

bor poijítica. qug se reaHce sobre la cabila de 
Gomarlst y que .prmitirá, una vez rebasado el 
oélobr© monte Anna,. dominar la cuenca del 
río Lahcu, que tal vez tanga condiciones de 
línea de marchai para Xexaucn y más inm<=-
diato, el flanqueamianto del macizo roexDso de 
Beni Hozmar, y el haber librado dos frac­
ciones do la influ'cnoia del Kaisuli. 

Estos son, brevemente bosquejados^ los p n . 
merog jalones que el general Berenguer, el 
maestro de nues t r a generación de guerreros 
africanos, ha pilantado felizmente en brevíí 
fiempo, y sin planes de complicada poltftioa. 

Comandante P A R E J A 

FRUSLERÍAS 

Cuentos primavera/es 
Tengo una reclnita, 

jDios lá bendiga!, 
coa unas aptitudes 

para el piano, 
y un amor, al estadio, 

• que, como siga, 
será una Paderewskai, 

tarde ó temprano. 
Yo be visto tocar horas... -

¡qué sé yo cuánta/: 
mas ésta á todas vence 

con aero ^^rde; 
So eeti coa sns estudie^/ 

basta J^ tantas, 
y apenas amanece, •/ 

¡zurra/^^ ^s tarde! 

Digna áe todo ep3io 
/ la pasión I loca 

oao gno í>uíca/^I 3^*^ 
Jas' excelencias; 

pero es mu/iame-aíaJbí» 
/ que, mientras toca, 

loguBiníw'los vecinos •. 
/ las- consecuencias, 

os ediles 
que nos ampairan, 

yáon nuestros tBlores 
/ si es necesario, 

íimgiMeron fia tie^mpo 
que continaavan 

osieferos conciertt^ 
I al veclnsclarío, 

¡Pero como tocaban 
/ aJ aire June , 

•ie atenuaba el empuje 
; del fiero asedio; 
¡no bay pistno de callé 
; qae 'tanto rlbre, 
¡como los que sufrimos 

paxfá por mediol 
Pves bien; bey mi vecina 

nos ba obsequiaido 
con «Lst Vaikyrla»; pero 

¡de qué manerál 
¡Tocando nueve veces!, 

las b^ contado, 
¡el dúo ea que se canta 

la Pritaavera! 
Owno miestrm ventanas 

están en frente, 
en una pansa gue blzo, 

me atreví i. hablarla: 
—Toca tisteá esa pieza 

ni¡agistralm¡ente; 
yo que asted dejaría 

ya de estudiarla. 
7 contestó: —Agradezco 

la corola. 
¿Le chocó á usted que tanio 

la repitiera 
Too»0ae íieraaoso canto . ' 

porqtie es su día. 
¿No salte usted que boy eaíiía 

Ja Primavera? 
Que colote, pues, vecino 

que yo be cantado 
i la estación del año 

que más me encanta, 
y que estoy conteatisima 

ée que bfya estrado. 

¿Y/usted qué báce, poeta, > j 
que no la canta? 

—Le diré á ustad, vecina: 
coa este empaque 

y estos rudos alardes 
• . . . de adusta y Gtfra, 
entrará en las fronteras 

del almanaque; 
pero no entiba en mi reino 

la Prinnavera. 
No, no está el tiempecito 

para cancfoinos, ^ 
coa estas lluvias irlas • 

y vientos fíidos. 
¿Cómo pulsar la lira 

con sabañones, 
ni moí i i ía r un casnto 

con estornudos? 
Créame, vecinita, 

no se confie, 
y abrigúese usted mucho, 

que es lo prudente m 
en la estación «risueña»... 

porque se ríe 
de los que lo creemos 
• candidamente. 

Esas brisas templadas 
con que soñamos, 

no vienen tan temprano '*> 
por estas zanas, 

y en estos territorios < 
eni que babitamcs 

aúa no bay más ((primaveras»... 
que las ¡tersanasl 

Conistes vendavales 
con que ba venido, 

ganando á los inviernos 
en cruétdjaiáes, 

y eil turbión de conñictos 
que se ba traído, 

amén de estas traidoras 
entermieéiades. 

Pierde Ja Primavera 
todo su encanto 

y resulta antipática, 
miedosa y fea. 

No son estos horrores 
dignos de «un cainJo», 

porque bien se merecen... 
¡((una pedrea»! 

Carlos Lu is de GUENGA 
1̂ ^ Qh^^» 

AYUNTAMIENTO 

La níinoría 
republicana 

El Si-. Garrido, axsomipafiado. d é l o s señores 
Crespo y Silva, ha gestionado de la minoría 
republicana eu reincorporación á la vida mu­
nicipal. 

Los conoejailgs repaiblicanos tienen que con­
sultar todavía oon algunas entidad'ea políticas 
de su campo. La oip-inión general ee que no 
tardarán squ^llos en' véáveí- á eus piíestoa. 

CRÓNICA 
DE SOCIEDA 

Funeral. 
Hoy, á laa doce, se celehraJrán eolemns ,exe-

quíjas, en la parroquia de Saia José, por el 
alma del malogrado joven D. Cairloe Zapatero 
Huidiobro. 

'En varias iglesiae de Madrid, Getafe , Si-
güenza, logToño y Soto de Caimeros go apUca-
ráa misag por el eterno descanso del difunto. 

Traslada. 
De Par í s se han. trasladado á VemtosiUa lioe 

dxiques dfe Samitiafia y sus hijos. 
Felicitaciones. 

Ay©r reeibíflroM muchos pr,e.sentes y felicd. 
taeiones, por aele.b<rar sus días, las beflae, vir-
tuosasi y , oairitativas duquesa de Bailan, mar-
queea. de -Amboag©^ condesa defl Pwea-to y viz-
ooadeisa d© JEz». 

Enfermo. 
' Se halla enfermo, anmqu?, por fortuna no 

d e cuidado, nuestro distinguido 'ami¿o el con­
de de Fuieojií^ el Salee, lal qma* deeeamog un 
pironto rastahleoimientí». 

, , Aniversario. 
Maííana ae cumple el primero dg ía uiuefto 

da P . EamÓH Iiacaba Palanc'ai, d^ grata me­
moria. 

La misa d^ cabo de año tendrá lugar ea la 
expresada fecha, á lag diez y media de la ma­
ñana.. ,eiai la parroquia de Santiago de esta 
corte. ' 

Entierro. 
'Ayer ee ciáíebró el de la jovett, beUa y vir­

tuosa señora dofia Josefina Laioav^ y Blázquez 
eEiPoea de D. Cairiqg Boado. 

La íiinada pertaiscía á distinguida familia 
gaditaaia, á la cual .acOTnpafliamos en, gu legí-
táana pena. ^ 

Bn'aces. 
Se ha verificado ©1 mafcr,i¡nioDÍo de la encan­

tadora eefiorita Boeairio de la Gnarra Navarro 
oon ©1 distiaigttido senactar vitalicio D. Luis 
Paioano Euiz. 

Deseamois muchas falicidades aS,' nuevo ma­
trimonio. 

— Se ha oelehrado (gl eníiaic© de la bellísi­
ma eeñocrita María Teresa Bordallo y Cañi­
zal, hijai de nuestro respetable amigo, el prs-
sideaite de Sala, jubil^ado, D. Federico Bor. 
dallo, con !).•> José Barcina del Morai, de dis­
tinguida familia andaluza. 

La ceremonia tuvo lugar ea la iglesia de 
San José. 

Fatlecimiento. 
Ha, subido al cielo el miño Josa María López 

Puigceirver y Domíaguez da Ba,zán, á los dos 
mieBes dé edad. 

A eug- "padres enviaimos sentido pésame. 

Restablecido. 
CorusignaiinoB con mudio gusto que lo está 

d<e la; dolencia qu,g 1? ha aquejado el Nuncici 
Apostólico, monseñor Ragonesi. 

Regreso. 
Han llegado á Madrid, iproCedEates de Pa­

rís , la duquesa de Parcenit y la marquesa da 
Bellver , de las Na.vas. 

' Viajerog. 
Ha Saílidn para Hambrío^' D. Ajuttínio Ga-

ray Vitoriea y' familia. 

E l A b a t e P A R I - A . 

do primerameinte '̂ as secciones 
dos, en línaa, y á continuación., gn ccíumña de 
boaar la compañía do Asturias, iu de la A.-a-
demia da Infantería y la batería del 12 lige. 
ro da campaña. -

,Ji¡. ministro y las autoridades *"• hitares ee 
eolocanon em la curva dé la pliaza <fé la l-cal-
t i-i, para prsfeéaciar (ñ. desfile, siguieadj la.s 
•fuerzas por el paseo, del Prado hasta la ísta-
ciór de Atocha, desde cuyo punto la aompa-
fiía de Asturias y la balaría,, luego de reindir 
hiriOres á la bándsra a¡ entrar ^ t a en Ja ce-
tac'óa marcharonj á sug r.espefctlvois :;uarteíes. 

DepoEÍtadas las bap-dera® en un coche d e pri­
mera quo lastaba engalanado con. coronas de flo­
res eii las ventanillae, se permitió á los alum_ 
nos qug' permanecieeen con sus fan.ilias hasta 
la una menos cuarto, en que ue tocó llamada, 
embaroando inmodiatamentfe loe alumnos en "Co­
ches de segunda y dietxibuyéndose á cada rano 
•¡ma suculenta merienda para eí camino. 
., Ln la estación permanecíaron hasta los últii_ 
mo« momentos los generales Eomoro Biencintia, 
Primo de Rivera, Viñé y García Boihero, todos 
los coroneles da los regimientos de Infantería 
da la guarnición y. muchos jefes y oficiales de 
las. Comisiones nombradas. 

ffl andén estaba ocufiado por numeroso pú­
blico, que á la salida del tren tributó á ios jo-
vene^ cadetes una ' cariñosa ovación, vitoreando 
á Eíspaña y al Ejército. 

* * » 
TOLEDO 23.—Por todas las calles deT tránsito, 

hasta la Academia, lucían les balconea colgadu­
ras, formando la carr«ra los alumnos de la Aca­
demia do Infantería. 

Una compañía fué á la estación á^ recibir" á, los 
expedicionarios. 

Entraron las bandera^g eá el Alcázar á los acor­
des de la «Mairoha Eeal». 

Llevaban las banderaa loa alumnos que fil ian 
á recibirlas. 

Con I9. venia del gobernador militar, pronunció 
un diicuTEo da tonoa patriótic«! el coronel da la 
Academia, indicando que las 170 banderas per-
sonificaba,n levantados ideales: amor á la Patria, 
ciencia y cultura. Terminó su discurso con vi­
vas á la Patria y al E«y, que fueron calurosa­
mente contestados. 

El Obispo auxiliar- pronunció eloouílites frases, 
y el gebemadoí-, mihiar, sentida alocución ds 
ainores á la Patria y á la bandera. 

Asistió al acto enorme gentío, ocupando el es­
trado las autoridades miUtaraa, civiles y eol*!-

hos detalles que .da el P. Frey de esta 
vasta conjura son verdaderamente aterra­
dores. Las coasecuencias son tristisiinas. 
Las estadísticas italiaaass dan ea i911 unas 
36.000 .personas, que declararon no tener 
níaguna -religión; el número de estos ateos 
asciende á 874.552 en el año 1911. Y tiene 
que ser asi;, ó la Religión cfitólíca es ver­
dadera, ó ninguna. lo 'es; y el que la aban­
dona no ser^ para baperse prateslaate ó 
cismático; caerá en el más espantoso ateís­
mo, perqué el Dios de los- racionalistas no 
satisface las exigencias del corazón humano. 

Otro de- los proyectos protestantes era le­
vantar ea Roma, donde tienen ((catorce» 
temples, además de las «salas cristianas des:-
tinadas á la «eváiígelizacióm), una iglesB 
grandiosa, que compitiera can la Basílica de 
San Pedro». - Desde baee añas, eii Ale-
manía se venían recogiendo fondos para la 
constrúa^óa de este gigantesco templo, cu­
ya primera: piedra debía ser colocada- el 3Í 
de Octubi^ de 1.917, centenario de Entero. 
Este edificio había de ser ¡a- añrmacióa so-
lemnei é insolente del .luteranismo en eí co­
razón misíttfy de la Iglesia, católica; pero r i -
jio Ja guer ra , y la Providencia desbarató á 
cañonazos tan loco proyecto. 

da para difundir la lectura del Evangelio,-
lia comenzado á publicar unos folletos, que 
so reparten los áomiagos á lis puertas de 
Jas iglesias. Estos íoUe-tos contienen el Evan­
gelio del día, como venían haciendo las Ho­
jas'parroquiales, con una exhortación moral 
sacada áe las Santos Padres é ilustrada con 
ejemplos históricos y ae las vidas de les 
Santos. 

AcompaiíÉ ÍTÍ EVaitgelio una exp^ioación 
de la liturgia y un grabado, que represen­
ta el episodio evangélico. Todos los follatas 
del año'estarán naaierados y dispuestos ée 
tal .modo que con ellos se pueda formar un 
librito de interesantísima y saludable Rec­
iura. . • 

La Obra de la Preseirvaclón de la Fe, ins­
tituida también para oponer un dique á la 
propaganda' anticatólica, multiplica sus es­
fuerzos; y el Sumo Pontífice, animándola 
coa sas paternales exhortaciones y solici­
tad, ba manifestado el deseo de que llegue 
á ser «una obra universal». -

No bay por qué disimular ' que la victo­
ria de Inglaterra y los Estados Unidas ba 
dado un gran empuje af protestantismo; y 
con la invasión económica, se fiitrará tam­
bién la invasión herética, que ya hemos de­
nunciado, en España, y está hsclendio estra­
gos en Portugal. Desea el Sumo Pontífice 
«que. los católicos d& otras naciones com­
prendan el deber de contribuir eñcazmente 
á defender su sant.a Religión en aquellas re­
giones ¡donde Jesucristo quiso colocar la, 
cátedra de su 'Vicario»; muy trisle debióTe- ! 
sonar ©síe llamamiento en los oídos de los] 
buenos católicos italianos; pero todas Jas i 
naciones católicas se'ven am^nazadw por el'¡ 
mismo asóte. . ' I 

Dentro de poco, se barán sentir I^ dlver-, 
sas formas de la invasión, que continúa v i - ' 
niondo, de Yaquilandia. Es el caso de sr-'] 
marse para Juchar ((pro aris et focis». 

EUGENIO 

aposiciones 
y concursos 

wa informativa de 
. -̂  Enseñanza • 
Marqués a'e Cubas, 3 

RESUELVE GRATUITÁSIEKTE LAS COH-

SULTAS DE LOS MAESTROS 

Notas de arte 

ADUANAS 
En los ejeroicios verificados en el día de 

ayeír quedaron aprobados los eeñóres oposito­
res siguientes: . 

Número 65^ D. Joaquín Seguer B n m . 
Número 57, D. Ramón Hernández Mendaño. 

No Se presentaron, y podrán eer examinados 
en segunda vuelta, los 'números 53 y 56. 

Las oposáoiones continuarán hoy miércoles, 
& las cuatro de la tarde-; Damáadose desde e l 
número 59 al 80, inclusive, de la lista. 

Se observa de ,algunps afi-ós á está part© 
um, aic-tivísi-cio morvimieatla muSicaí : Orques­
tas , Sodiedadies y agrupaciones extienden la, 
afición al divino a r t e ; menudean ios con-
cierCas popularea^ .á lois q u e a c u d e no aque­
l la ^electa miniaría, únioo p-úblioo que antes 
asist ía á las fiestas musicales, , sino un pú­
blico numerosísimo en. el que están repre­
sentadas todajs las clases aociaies ' y todos 
los grados d e cultura. F iguran ep los pío-
graímas obráis rnodernísimas, que son escu-
dhadaa.. intelig'cmtamentie; hemos perdido 
aquella hosquedad hacia lo ext raño y fo 
n-uiervo, que cAsligaba á los músicos á repe-
íísf constanitemente un pequeño número de 
obras y autores , y ,oo-n una culta ampl i tud 
de ar i ter ip oínuss y juzgamos toda^ las esr-
cu-edas y tendencias. 

Jus to es que deseemos aprovechar tan 
propicia momento y ambiente tan favora­
ble paaa encauzar este "movimiento es): p ro 
de una ftaalidad paitriótica: la del resurgi-
ttiienlo del a i t e español. Pe ro esto no á la 
manera que lo, enliendteni-os aho,ra, cuando 
creemos que con aplaudir ' la obra ,de un 
coimpositar naeidcren España , pero hijo es-
pir i tuai áe¡ escuelas extranjeras^ hemos he­
cho alg«i por nuestra m'úsica. 

Sección de -Caridad 
Número 807.—Josefa Fernández, anciana;, 

oon una hija y dos nieteeitoa, solicitan de las 
ailnaaa bondadosaa algún auxilio. 
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PALANGANAS G!RATOF?!AS PARA LAVA­
BOS :-: APARATOS PARA LUZ ELÉCTRI­
CA, METAL BLANCO :-: FiLTROS :-: OB­
JETOS DE FANTASÍA, PARA REGALOS 
VAJILLAS Y CRISTALERÍAS :-: AZULEJOS 
DE LOZA D£ PEDERNAL, ÍMITANDG A LO 
ANTIGUO, Y C O N R E F L E J O S METÁLiCOS 

NO GALÁN 
Caüe de Esparteros, 
núm. 3, y Pontejos, 2 
= : M A D R I D 

mMmunm—iwr 
E s t e c u p ó n n o se rá va ledero si n o v a a c o m p a ñ a d o de l a n u n c i o « - V N T I G ü A 

C A B T Ü J A D E S E V I L L A » . ' , 

R o g a m o s á n u e s t r o s lec tores y suscr iptereB q u e d e s e e n Í5ener opción á n u e s -
t rc» regaloe v a y a n coieoedonando ^ t o s c u p o n e s 

L o primero, lo Í^U© aaxte todo se impone, 
es conocer nuestro arte. - ¿ Exis te el a r te 
musical español ? íiid-udablemente. Hay u¡n 
tesoro valiasísimo, pero descon^ocido ó des­
d e ñ a d o ; una caníidaid inmensa de obras 
magnífifcas, producto d e siglos anterioires, 
en las que está condesado nuestro ar«e, 
nuestra manera de pensar, d e ser y de sen­
t i r ; un arte tan vigoroso.y pujan-fe que hr 
gró españolizar las tendencias extranjeras y 
logró extender su influen-pia fnena do E'4.' 
paña. 

Es te arte, en Ibs siglos anteriores, ha s . 
ta e! XIX^, como todia manifestación artÍB-
hca, fu© eseadalmaoftie religioso. E s extra­
ño que mientras ss han regis trado Gatodia-
tes, Iglesias y conventos en busca de pin­
turas y de esculturas, se hayan desdeñadid 
los arcilivos musicales, donde una tras ótnai 
generación de maestros de capillas, orga-
nnstas y cantoxes han i d» gua rdando ofarag 
admirables de un ar te purísimo injípccaido 
por la fe-

Aigunas veces hemos apunrtado l a líocesi. 
dad de sacar á la taz todo ese' tesoroi, do 
empezar urna revisión, un recueato que pu­
diera ser el principio de la historia dfel aff* 
musieal entre nosotros, y pudiera servir -
para ori-antax á la leg- ión 'de músicos' de 
mañana , que ,hoy se farmam,, y que así lle­
garían á ser los campeones de la música 
e spaño la ; consiguiendo que nuestro ar te , 
ahora desorientado é üideciso, scülicitadio por 
las novedades brilla¡ntes y aúidiaces, h a ü a i a 
su entTonque con stis verdaderos autepes». 
res. 

Afeirtunadameuíe^ unos hombres d e taien-
to y de buena voluntad, unos pocos musióos 
eminentes, penetrados de estjas razones, co* 
mienzan esta obra d e ar ta y do justicia. 

'Próximamente, en los días d e Senrana 
Santa , se celebrarán en, el t ea t ro , «Realx 
dos conoJartos de música sacrolitújgica que 
será una sesión de todo ej arte m^usioal re-
.Jigiocia de los siglos XVI y X V I I . E n es­
tos coaciertos, admirablemente escogidoa y 
organizados^ estarán representados los ca¡n-.. 
tos religiosos popt t la res ; seguirá la mási-
ca monódioa, de la que tenemos admirables 
obras, inspiradas en un estilo gregoriajip 
tan puro y de tan buena traídicidn con l a de 
¡a escuela de Solesnes, y contímiará oon la¡ 
rnúsica polifónica, con obras de los laaes'-
tros Victoria, Guerrero, Morales y el va­
lenciano Juan Bautis ta Comes. 

-Tomaírá parte-,en estes conciertos una ntt-
t r ida masa coral, que con g ran entnsiasujo 
ensaya _ entre* o t ^ s obras, un magnifico res-
ponsoirio de Comes, desconocido has ta hofy, 
-á doce voces, y oí ro , á diez y seis, y una 
«Pasión», -de Victca-ia. 

Próximiamente daremos detalles más pre­
cisos d e estos conciertos, verdaderos adon-
tecimientos^ que despiertan- g ran e-xpecta-
ción entre los entusiastas de, la música y 
del ar te español. 

HANS 
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LOS CONFLICTOS PENDIENTES 

Todos los elementos de orden de la Ciudad Condal colaboran con el Ejército para asegurar los servicios públicos y el 
abastecimiento, — En Sevilla-fracasan los intentos de liuelga general, practicándose 17 dotencioues.~En Madrid sigue 
pendiente de arreglo el conflicto de obreros del ramo de cousiruccLón y üormuiau nuevas roclamaeiones ios tranviarios. 

Hoy empezará á regir la previa censura 

EN PALACIO 
Lo que dice e¡ presidente 

El oonde de ' Eo-oiaiionea acudió aysr ma-
fiaaa á Paiacio á Ja hora de oQetumbre. y por 
efiípacíio <ie hora y- media eetuvo deepachando i 
con Su Majestad el Ecy. I 

A lá 63lid."«, el j«fe del Gobierno, qua no re­
cataba el liiillftrse domin-ido por una p 'an con-

' t ranedad, sg limitó á decir que no pasaba nada, 
de paTticruiar. 

—Sin eanbargo—objetó un periodista,—, cár-
oula oon infeisteucia el nunoi- de que antg el 
grava cariz que proscntan los conflic+jos obreroe 
do Madrid y iag cosfcocuencias que pucd'^n ori­
ginar, el Gobieuio no tardará eu declarar el 
catado de guaiTa. 

—Eso, ni poEsaido—contestó el OQnde de Rq. 
maooaes, ai tiepnpo que ocupaba ixt automóvil 
para rehuir toda convereación con los perio­
distas. 

Manifestaciones del ministro de 
la Gobernación 

También conTcrsó ayer con loa periodistas, des­
pués de despachar con el Sobaramo, el ministro 
do la. Gobcrnacióu . 

Do Barcelona, dijo el 8r. Gimeno qu^ en la 
capital de Cataiuáa reinaba teda la, tiaaquili-
dad qiíe puede haber en una ciudad cuya vida 
está botalmen pairalizada. 

— Êx paro toma tai extensión—añadió d mi-
lüstrcí—_ que hoíta á los médicos que hacen la 
visita en coche ó en automóvil se ice dbtieae 
poT' los hue!guJ£ta.s, que obligan á que los oa-

'iTuajes vuelvan, á las ¿ocharas. 
De Valencia indicó el Sr. Gimeno que el Go-

bietrno no tenía noticia da que s'̂  hubi&se Egra_ 
vado la situación. ' 

líijo también el lainistro que lee carteros de 
Madrid EC imofiUaban eiivoienlonados y que 
habiendo transcurrido con encaso ©1 plazo que, 
Bo los diera para volver al trabajo, iba á co­
menzar inmediatamente el nombraaniciito dg ^"^ 
suetitutos, pQique aun cuando 1*̂8 soldados vite-
non dcsiiempeñando muy bien el reparto de ia 
oarresporidcncja y todos están nvuy eatisíochos 
por la favorable acogida que han tenido del 
vecindario, h, misión de la trQpa no es ésa, y 
03 meniüBtcr, además, que «o regularice en ab-
Eoluto un eervicio de tanta trascendencia. 

Eeoí) nombrcmicmtos—continuó el Sr. Gimeno 
— îoa haré «jntra los des mil que ya hají polici-
tadoi el ca^go d'o oartaros. Laj peíácioneis y so-
Jjcitudes llegan con tal fretiiciecia', que si hoy 
eon dog mil, mañana, pasai'án de cuatro mil los 
pcticionarice, entre los que hay bachilleres y 
aun croo qoc abogadoe. ••' 

Por otra -¡xvrts, mueliog do losj huelguistas 
muestran en disgusíso' por io guoedixjo. Cartajs 
t»ngo d« vaffjos carteros que reprueban .el mo-
vimibnto. y en las qns nie dicen qu© volverían 
al trabajo BÍ no íuera, por el teíaor dg las TS-

Ajiioohe—siguió diciendo—aparte da la .Junta 
• diTectiva fué detenida, y esta mafiaJia los d«ter 

nido* hají ingresado en la • cárcel. También 
anocho fc'e clausuró el Oent"o de carteros. 

Del conflicto en í-Tovincias—continúo—la® im. 
presiones del Gobierno son bu'î nag. 

I Respecto de }a eitiiación política, el Sr. Gi­
meno ge mostró bastaatb reservado, limitando. 
Be á decir qae ant« I» gravedad de ios conflictos 
planteado® no «"na oportuno el pensar ©n ella. 

Habla el marqués de Cortina 
Por sa parta, el ministro de Fomento, y con 

referiancia al conflicto de los oarílemos, manifes­
tó que tan. sólo etn Madrid y Barcelona las re-
foasir.ias Eoücitadas por CSCB' funcionarice impor-
'tan una £um.a de más do cuatro millones dfe pe . 

• fotae, y qus -es imposible accede'r á.esais pre­
tensiones, tanto máci gi se tiene en cuenta qua 
el déficit actual de la Hacienda española gs de 
tmOB ochecientoE mülones. 

El general Weyíar no estuvo en 
Palacio 

Algún periódico afirma que el capitán gene­
ral marqués d© Tenttrife estuvo 'sateayetr doe 
veces en Palacio, en ©1 transourao de breves 
horas, celebrando otras tantas conferencian con 
Su Majestad ol Rey. , 

Perfectamente informados, pode™os asegurar 
que en dicho día tolo acudió á Palacio el general 
lAp^z Ochoa, y ésta no va entrevistó con el 
Soberano. 

EN ESTADO. 
Desde hoy, ía censura 

El jefe del Gobiíiruo recibió á los petriodie, 
tafi á las dos de la tsirda,> luanifestándoltee que 
teonía mejoree impresioneB de BaroeJeina, pero 
no mejores noticaas ; EIÓIO—insistió—mejoreE 
impresione®. 

Respecto á la huelga do carbeiroG, maíiifestó 
qUe en 32 provincias habían vuelta los carta. 
r<js al tíiabajo ; y en Madrid también reajiud^ 
roQ sus laiboros parte de IQB huelga^tas. Se 
han hecho 60' nombramientos, y se continuará 
sustituyendo á los que no s© presentaron &1 tra-
bajo, pues el Gobteiro está dispuesto á mantia-
nierse inflexible y no acoeder á lae peticionBs 
que oouíádeTia injuetas, de los cañeros. 

Pregunitado ed el Sr. Maura habila estado eo 
PaWio, contestó qua no, y qtig cree q^e a<? irá. 

Confirmó que él había conferenoiado con el 
ilustre ex presidante del Consejo desde las 
once hasta las caioe y oinoaeinta, informáiidole 
de la» noticias que había sobre la átuajjión.. 

A oontiTmaoión negó qu© hubiera estado en 
Paliack» eü geffieraá Weyller. 

Me intereisa—dijo—^rectificar esa afirmación, 
que ha sido propalada por los mdsmog agitado., 
refe que con intención da provocar porturbaoio, 
nes hicáeron oircuiar la noticia d© que habían 
á d o fusUados tres obreros en BairoeloDa, y á la 
vez pon- los que desean la constitución de ua 
Gobierno que emplee procodimiento sde fuerza. 

Anuncio, finalmente, que en la taiifle de hoy 
se empezai'á á eíoroer la censura. 

E N GOBERNACIÓN 
Declarador, e i del Sr. Gimeno 

»í)odas las fuerzas Tiva.g d'e aquella capital, rs-
ptresiemtad'as por ttodos I03 Círculos y entida^ 
des políticas y d? carácter económiíjo, inclupo 
d>e la Diputación Pi-ovincial y de la LÜga re-
gionalista. 

La im presión que había recibido, tanto del 
Sr. Monfeifiés cerno del Sr. Doval, es distinta y 
más optimista que la da ayer; pues las autori­
dades han Visto que cu"'nta con el neccñario .ipoyo 
,?ocial, tiii ci cual no puedo ninguna altoiidoo 
cumplir su cometido. 

Por pu tE'a-'rte, los Buuiicali8'tas contintían 
en. huelga; petro se mantienein en actitud pa­
siva. 

La correspondencia sigue Tepartiéndcsg en 
la mi,v,mai forma quo c-u íoe <-1íos antoriortt-. 
- En todas lae provincias se ha restableeidí) 
el servicio de reP^-rto, y en ca,si toda,s las im 

Recibió esta madriígada á los periodistas el 
subsecretario éa Gobernación, comenzando 
por manifestar que el Sr. Gimeno se encen­
traba en el Ministerio de la Guerra oejibran. 
do una conferencia telegráfica con el capitán 
general da Cataluña. Las noticias que el se­
ñor Liado tenía da Barcelona no acusaban no­
vedad alguna.' 

Luego manifestó qu3 ayer tarde había visi­
tado al ministro die la Gobernación el pr>.-
sidentei del Inst i tuto de Reformas Sociales, 
para ímunjoiarle que, e5g;ún acuerdo adoptado 
por aquella entidad, eli Insti tuto, teniendo en 
cuenta las circunstancias por quo atravesa-
ino's, so poníai á disposicióu del Gobierno, pa­
ra colaborar, con él ñtí la resolución de los 

portantes han vuelto k e cair.tero» «.i trabajo. | distintoa conflictos sociales qu© están plantea. 
dos. 

Por últ imo manifestó el subsecrofcsrjjO qi.« 
eí Sf. Giniono ilogai-ía de U3i momento á otio 
al' Ministerio, donde le aguardaban Comisio­
nes de patronos, obreros y arquitectos del ro­
mo de-construcción. 

De las provincias de primer ordSn, sólo falta-
ba.n noticaas da Valencia y Zara^joza, y en (O-
da ĵ las demás -~e había vaalto á ila ncirmalidad 
abbcíluia. 

Anunció también que en Madrid saldrían hoy 
á repartir más de oi-en caaiaros, ndmbrados ayer, 
y que ge continuará extendiendo nomhramicíntos. 

Después tratarom los reunidio® de la . pen-
birra, qu<j empezairá á ejerce-rs© para las edi­
ciones ú'i hoy por la tarde. 

S,« prohibo! 
Ata*aT á las institucionee- , . , „ , . , - i j . . , „ „i,,> 

Combatir la disciplina del Ejército, pubU- Bl jefe dal Gobierno, después de d&pachar 
carr noticias 'y comentarios relativos á huelgas | con Su Ma,jest)ad. marchó al domicilio del se. 

OTRAS NOT[C?AS 

Eí conde visita, á Maura 

en EspaJja y en el extra-njero, y daT inTcirmeg 
ó emitir juicios eobrie movimisn.tOB d,et fuetr-
Z3s militaJ'CS. 

Paira facólitar la labor, egrán' enviadas 4 la 
censura, antee <fo Tepartirlas á I03 periódi­
cos, las hoijaa de lias Agenícias. 

Finalmentiet el ministro expuso la, necesi­
dad el!, que se veía eí Gobiorao ds acudir á 
estas moíiidae extremas p.onderó la gravedad 
de la. situación y pidió el «.uxiiio de la Pren­
sa, para conjurarla-

ñor Maura, qug había llegado de Palma del 
Kío con su hijo D. Miguel. 

La entrevista fií-é de larga duración. 
Dcepués acudió al Ministerio de Estado, 

donde recibió á los. periodisitae,. á quienes ma-
n if es'tó que continuaba mal de la garganta.;. 
pgro que no tenía ciemipo dej cuidarse. 

—Afirtunadamsnte—añadid—, ahora no na-
coaito lái garganta, poi-que no es hora de ha . 
blaT, 

beírnación par-a eanioeer las noticias de Barce­
lona, . que acusan una, ahs-olüta tranquilidad ; 
pero un paro también absoluto. 

Después conferenció con el ministro de la 
Guerra. ^ 

Mayor tranquilidad 
El cond-s de Romanones • maBÍfestó anoche 

a loi periodistas que en B-a.rceiana;el paro es 
completo; pero se hallan abiertos tieiida,s y 
restaurantes. Hay mayor tranquilidad, y es­
tán asegurados, todos loe servicios. 

En. Sabad.ell se ha entrado a], trabajo. 
El s-írvicio feíT-oviario sC' i'ealiza coa toda 

regularidad. ' ' 
E n e l Ministerio dei la GoHema,oión se ha 

celebrado la anuiioiada. reunión, (Xra él minis-.| 
tro, <fe los reprciseintantes patronales y obre­
ros del ram-o da- construeaicn. 

El .presidente dice cpac está en vías de 
arreglo, esta conflicto. E l Sr. Gimeno pidió 
á los pationos la observa,noia del Real decre­
to que establee© la jornada de ocho horas y 
el aumento da una peseta en, los jornales. 

Desniintíó 'ei conde dei Romanones la noti­
cia, que ayer- tardo circuló por eil Congreso, 
d<> que había, estallado en Sevilla la huelga 
general. 

Se pr'eguntó al conde si el Sr. Maura hai-
bía estado, en Palacio. , ' 

~ Y o pudiera deoir qué n o ; pero en estos 
momentos, ni lo afirmo n i lo niego. 

a de confianza 
REGALOS POSITIVOS Y ECONÓMICOS. 

JOYERÍA , R E L O J E R Í A Y P L A T E R Í A . 

Gracias á los esfuerzos militares, la ciudad 1 
tietnei el aspecto de I03 díaa festivos. 

BARCELONii 25—La.' tarde ha transcurri­
do tranquila. Siguen cerrados los cafés, tea-̂  
tros y salas de espectáculos. Ixjs paseos es­
tán bastanto desanimados. -

Al atardecer, piiq,uisbes de Infantería fijaron 
en l í » calles el bando del capitán general. 

.Ordena, en el .bando : 
Quei desdo ' las veintiuna / quedicn cerradas 

las puer tas de las casas en la capital y pue­
blos agregados. 

E n días laborables, los- comercios, cafés, 
restaurantes y botillerías pcrman?corán abier­
tos hasta las veiiitidós. 

Sa ordena, que los arrendatarios de los lo-
ea,ks que tengan lucas «n las fachadas las 
encien-d'an, contribuyendo al alumbrado de la 
oalfe. 

Queda, prohibido circular por la población. 

EN SEVILU 

á las pereonas que no 

M'anif^ó también que había estado en Go- VIUDA PEJDRO LÓPEZ. 13. MOííTERA, 13 

EN BARCELONA 

püanía Genera 

desdo la,s veintitrés 
estén autorizadas. 

Se considerarán reos de rebelión militar los 
individuos que lleven armas sin permiso de 
la autoridad militar. ' • 

Esta tarde so lian efectuado'varios cachaos,' 
siendo detenidos individuos quo llevaban ar­
mas. 

Se ha reunido en la Capitanía jSenerál la 
Comísióíi da Subs.isteneias. 

Vontoea eras ase.^urado e l ' 'abastecimiento 
de Barccloaa; únicamente faltan patatas. 

Se lia ÍKlegrafiado al ministro de -Abasteci­
mientos ordene al gobcirnador do Gerona au-
torioa la exportación de fas- patatas destina. 
das á Bar/^c]iona., , 

Reunión importante 
BARCELONA 2Í).—Sa han reunido, en la Ca­

pitanía General, el alcalde, los presidentes de la 
Diputación y de la -Mancomunidad, los señores 
Ventosa, &.xló y otras personalidades, para tratar 
do íes conflictos do siibsi.stenc-ias y do comunica-
c'-oncs. . , • 

El capitán general maciíestó á los ijoriodistas 
que, con clí^mentos de la ia Unióti Monárquica, 
Liga regional-ista y de ótroa paitidoa, se orga­
nizarán Comisiones, encargadas do resolver los 
distintos asuntos do importancia. 

,E1 Sr. Ventosa y otros prcstig-iosos 6lem:entos 
cuida,rán de lo quo atañe á subsistencias y pom-
pag fúnebres; el presidente de la Diputación, de 
la publicación del «Boletín Oficial», que saldrá 
mañana con noticias d» los conflictos planteados, 
y el. gobernador, do , cuanto correspondo á co­
rreos, tolégraíos y tcléíonos. \ 

Agregó qua so habían registrado algúnag coac­
ciones, quo se castigarán qpn mano dura. 

El alcaldb ha retirado de los puestos á los ven-
dodorefe, y maña-na ee emoargítrán del despacho de 
la carne los guardias municipales. 

— En la Diputación eo íe'unjeron los empleados 
del Ayuntamiento, bajá la prosíáencia del sefior , ̂ ^ j ^ ^ ^̂  j ^ j^^j^^- ¡¡^^^^ Clentral,'Fuínei 
Puig y Gadaíaloh, paj-a ultimar.los detalles de . „'„ „ . . . -." ^̂ 

íoíento de paro general 
o 

Se preparaban asaltos 
Eficaz aííuación de la benemérita 
El capifcia 'general de Andalucía, Sr. Arizón 

quo fvj hallaba «u Jíadr.id a,tendifcsodo al resta­
blecimiento do su salud, ha recibido órdesi*» ÚA 
Gobiea-no para' qts iímiediatamento se lestituya 
á la capital do la recién de su maüdo. , 

« * -* 
S E V I L L A 2-1.--"^1 gob'Jtmidor tuvo ayer 

confidencias do qu» se estaban realizando 
activísimos trabajos para q u e estallase, pea-
sorpresa, la ,hueigv general. Inmediata­
mente ordenó la det>nción de significados 
elemeiitos perte.iccicnbs á las Directivas de 
las So-ciedadcs domiciLadas en la Casa del 
Puebio. 

Con este motivo, ingrwarctn en la cárcd 
17 individuos,^ entre los cualeg figuran el 
presidente de la Casa del Pueblo y el doc­
tor en Medicina^ Pablo Vallina, ciuc fíiUto 
compromelid<J en .el atentado /lealizado en 
la calla Roban, de París, contra el Rey'de 
España. 

Algmios- de los deteaiidcB fiero'n condiici 
dos, 'iwT la nocri(í, á Cádiz, y otros, ;i Huel 
ya, quedando bolamente en bevilla cuatro 
de lo-s detenidos. 

Al eafaerser l a noti-cia d« las íeíenciones 
se delclararon en hue lga log carreros y tra-
bajado'res del P'^'-ctto, re.c. !inend> en g '̂u-
pos las calles p a r a obl igar á I >•. opemiesl 
de tallea"es y £ábrioa3 á i r a la hielga por 
solidaridadi, oonsiguiendo que les ecuada-
sen los pavimentadores y alguaaos aíjafiíles 

La Píolicía detuvo en el hotel «La Pro-
vincia.na!) al ex cónsul general al-firáa en 
15 a T'Celo-n.a,' Carie,wist"z. 

, Ta:mbién supo eá gobernador que lo sui 
di,calis'':as. preparaban p a í a el 'aniaiiece- un 
asal to á laá tiandüiS y almacenes de co»«s 
tibies, y ordenó á | a Guardia ci-i^l que lea 
lizase algunas inves-tigacioncj. 

La Beneméri ta praicticó un registro en lal 
Casa del Pueblo , incautándose de pióos yi 
palanquetas . 

Se nombran Comisiones para encargarse de la cuestión de abastecimientos.-EI so­
matén presta servicio de vigilancia.-La Unión Monárquica, la ^Lliga» y otras entidades 

ayudan ai capitán general.-Va renaoienúo la calma 

La huelga general 

A pesaar de la anormalidad existente em Bar­
celona, no han ocurrido inoidesiteB' «ax dicha 
oiudad. 

•—El paro es a,bsolnto—dijo el subseoretaTio— 
y eai virtud de l'a dedaracióu del estado de 
guerra las tropas han ocupado los pumtqo es-
•fitatégícos de la, oapitla. 

—¿ En cuantjo a la huelga geneial en Madrid ? 
-í-p-p^tmtó un periodista. ^ 

—¡ Ah ! No sé nada ; no tengo noticiaB. 
Kl eubsecrotario desmintió Itíego el rumor cip". 

calado ayer respecto á iip.s la noticia d-a crisis 
total ¿o que fuera propalada por rm alto emplea­
do do Gobernación. 

El Gobierno y la Prensa 
Ayer tarde ss reu]m£sro>n eti el Miniiterio 

d'o 8a. Ootberaaei'óa el S-r. Gimeno y los repr©-
(seBÍbatcs da la, Prensa d-e esta. ca.pital. 

BfJ mj'aistr» dio cuenta da las iiori'ciag que j las fábricas d 

( D B N D B S T E O COBnESPONSAL) 

Hoy al mediodía so ha plamteado, iai huelga 
gmepal. El paro es absoluto, habiendo queda­
do interrumpido- por compiet-o el trabajo en 
toda 1-a ciudad, p u ^ todcisi Jos oficios, gremios 
y profesiones hati acatado la arden- del Sin­
dicato da i r á la huelga. 

IMPONIENDO E t PABO 
Por la mañana, comisiomas de obreros re­

corrieron las fábricas y taHeTee •circulando la 
orden de qug á lia® doce ©n punto abandonasen, 
los obr,eroi3 el trabajo. Pooo attitee da dioh'a 
boira los feram.via« fueron oondicidos á la¿i co­
cheras ; algunos, pocos, procadentea de barria-
datj ^s t remas, que reoibieiroia la orden oon al­
gún ratTaso, fueron aibandoffíadoB por coche­
ros y conductores á lae doce «n punto, en ol 
sitio en -que fie ©ncantrabaa al daa- dichia hora. 

Al mediodía, el ¡paro era total ; paralSzada 
em al»olnto la ciroulaciáa rodada, cgrrados 
1-ois comercios y cansas de banoa^ la ciudad ofre­
cía un aspecto raro, atnoTmal, infundi«ido ex­
traña sensiación de tristeza, á p«!ar da la ami-
mación que se observaiba por liag callee, Uenas 
de obrecros y empleados, que regriepabaai á SUB 
cagas. 

Bn ninguna d© las huelgas generaíes que 
ha habido en Barceloma ee ha Uegado, como 
ea. ésta, á una paxalizaoiáu, tau absoluta del 
trabajo ea todos sug órdenes; en las anterio­
res lOB servicios de carácter público quedajon 
siempre atendidos,; muiuaa abamdoaaTon' ol t r a . 
bajo, en lag otras huelgas geiuarales, los obre­
ro® de, ll-as fábricas dg luz y abestíecimientcs 
de -aguas, ni ha,bían secundado el pasco 1<̂  mai-
tarifes y paaiaderos. Em ia acttial, loe máa 
acérrimds pa3'tidori<B dg lai huelga son, ios 
obreiioe de I03 indioadps oficios' ,y para hajcer 
más tétrica aún la difícil sitcuaoión en. que 
nos encontramos, han ido también á la. huel­
ga, los eimipleodos de los servicios de Pompas 
fú'nebires, que esta tarde han abandonado el 
trabajo, Qíuedaaido sin retiraa', em la» r e s p o c 
tivias casae mortuocriais, loe cadiáveres de ¡as 
pareonas fallecidas ay,eír y hoy. 

A las doce pararon también los obreros de 
las .Compañías de 'el©ctricidad, interrixmpién-
dose la producción de fluido. 

CiERRE GENERAL.-^PEDREAS 
Camitíoüws de huelguistas reoTriefran las ca­

nes, obligando á oeirrar todos log coanerciog y 
t iendas; énioamente fueron esceptuadas las 
faxmaioias. 

Asimismo cerraron los cafés, bares, boti-
Heiríae y «tableoimientoe de com.idai9; lois Ban-
cos y Casas de orédito y lae oficima© d» dife-
reaifceis empresas. El cieír© se efeotjuó, ©n ge­
neral, sin iacidentigs; en, los cafés, lióte parro­
quianos q.i}e í a ocupaban las mesas abando-
maroia los locales al recibir la orden, de des-
edlojairlog. En todas partes se acató la ord©n 
del Sindicato, ünicamente en ol café de Pa­
r ís establecido en .la Rambla de Ida Estudios, 
el dueño del café contieistó á la Comisiáo. de 
sindicalistas qua él no quería dee-íPedir á BUS 
parroquia'nos y qu?, en todo caso, lo hiciera 
la iffopia CoonJsióiii; ésta ge retiró de momen­
to, pero algo más taxdg a¡oudió d© muevo y 
obligó á oerrair. 

Bn algusiiOB ocmieírioicfe de la barriada de 
Gracia quel opusieron repairos fuaron rotos 
los 'Cristales. También fueron rotos, los del 
Banco Londom Oounty, i'uatalado en el pasío 
de .Gracia. En ^1 Banso dej Canadá se pres-
eemtó xm grupo, obligam-do á que cerrara. Fué 
detenido uno de log que capitaneaban ol grupo. 

REUNON DE AUTORIDADES.— 
E t ABASTECrSVllEPJTO, ASEGU­

RADO 
A la -ana de Ja, taade ee reunioron em el Go­

bierno civil comvoqados ,por el gobernador, 
Br. Montañés, 1,013 señores capitán, gomeral, a-l-
caldjS, presidente y fiscal de la Audieocda, pre­
sidente de 1-a Diputación provincial, gobarna.-
dor militaír, comandante de Marimai y algunos 
diputados y senadores, eta-trie ellos los señores 
Cambó y Veintoga. Afiistierom también repre-
sentantea de ia¿5 eaitidades económicas y de las 
fuerzas vivas d,Q la capital. 

Se trató de los medios que dabían eroplear-
se para asegurar el abastecimitmto de la cip-
dad y manteuer lo^ servicios de Inz y agua. 
Acordaron volver á reu-uirse por la noche. 

A ¡pTimera hora de la tard-s ia autoridad 
militar d-ispiaso qu© los erjuipos d d Ejército 
y <lü la Armada volvieran á liacersa esrgo dO) 

loctr.ieid'ad y abaat-QCimiaa-

iadicadag fábcricap, y á las cincio á^ la tarde 
quedaba restablecadla la corriente elóoarica. 

S!W PEBJODICOS 
El Sindicato ha puqhibido también lá conf ec-

cióa de d iar ios ; «eta noche y mañana no se I 
publicará ninguno en Ba,rcelona. A todas las 
imprenta^ Se ha ciireulado la orden de cetsar 
en cu trabajo, inoluEo á la de la Gajidad, que 
es en donde se imprime el «Boletín Oficiala, 
que, pQT consiguiente, tair.poco ste publicará 
miañaría. 

La paralización del tráfico rodado es absolu. 
t a ; no ciroulam trainvías ni automó-vileB, co­
ches y carros. En ios muelles del puerto el pa­
ro es también absoluto. En tma palabra, ha que­
dado totahniante interrumpida la vida de Bar­
celona. 

En el despacho de la Alcaldía se han reunido 
esta tarde ioe jefea da lae minorías del AyuS-
ibam.i.etato, para cambian imprísionos eobr© lá 
sátttaoión y tratar de afeegorár -eí atastpoimiani. 
to de la eiuidad. Haai acordado constituirse en 
sesdón, permanente. 

u n o de Iqs conflictos planteados con la huel­
ga qug másí preocupa á lao autoridad"eB es el 
relativo á la conducción de oadáveTee á los ce_ 
sojeiatsrios. Estia tarde fie babía recibido el a-vi-
60 áo que había 45 sin, quo 'eg encontrasen me­
dios para trañladarlos á las neerópolis y poder ' 
prooedeiT á eu-inhumanaoión. 

Taanbién es objeto de general preocupación 
la cuestión del pan, pues los obreros panade­
ros han ¡secundado' también ia huelga. 

Sa ha oonseguidqi que los patronos e¿ apijee. 
ten á elaborar pan con pereonae allegadas á su 
familia; pero sa duda qug fabriquen em can. 
tidad saifioiente para él consumo. 

De 1<̂  demás artículos iiidispensables para la 
vida paxece que g© cuentan con existwnoias 
para mío 6 doe días, á lo más, de maneisa qua 
si se prQíoaga el aatoal ^ t a d o de cosas, ee 
avecinau días d a prueba. 

El Gomiti de huelga ha fijado en algunos s i . 
tios de la ciudad unas alocucdonee, ,en las que 
dioe que ha riecarrido al paro general por' el 
incuaripiimieóito, por paorto del Gobierno, d© lais 
prom.'^aB que e© hicieron al resolver el conflio-
to de La Canadiense; die» que no se ha liber-
tado á los presois movilizados, que en las Com­
pañías del gas no se ha admitido á todo el 
personal, y qae so hacen represalias. 

EL ESTADO DE GUERRA 
La situación es difícil de resolvgr. 
Se asegura que , el elemento militar, fir­

memente persuadido db la imprescindible nece_ 
sidad de mantener la disciplina, no tranisige 
con la libertad de los que fueron procesados 
por faltas de indiscáplina; por otra parte, pa­
ra los-Sindicatai es caiestión tajnbién de vida ó 
muerte ol ogusegair la libertad ds aquéllos, 
pues da no ser así representaría para ellos la 
derrota de la organización sindicalista y la po­
sibilidad de que ésta ee deshaga. 

Con tal motivo, han hecho intensa campaña 
á favor de loe deteiidoa y han oon»eguido crear, 
ua estado pasional, que, al compadecerse de 
aquéllos, vé «caso con complacencia actitudes 
que en otro caso rechazaría. Por esto asusta la 
pasividad y tííl ^^az el agrado con que en gene-
ra¿ Se acat¿i .lae órdenee de los Siadioatos. 

Ifeta tawde se ha celebrado Junta de axitoTi. 
dades en ©1 dftpaoho 'del gobemador civil.' ABÓ». 
tieron ©1 capitán gener.al, el gobemadoír y el 
preisidento de la Aijidiencia. T.a-mbién aeistáó el 
in'spector ds Seguridad, Sr. Doval. 

La reunión terminó á las seis y cuarto. 
En «lia 88 examinó el estado del conflicto, y 

(Jespués de exponer sú opinión cada una de las 
indicadas lautoridadas, se aocadó resignar el 
mando en la militar y declarar el estado de guc_ 
TTSi. 

Esta misma noche se publicará el bando. 
La población está esta nochg casi á, oscuras. 
Baroelonia., 24 Marzo 1919. 

La actitud de los sindibalistas 
Coinoidem coso, ios de nuestro correteponsal, 

ota-os informes quo recibimos d^ Barcelona. 
A ccíntinu'aíjión insertamos parte d|a una carta 
rteoibida esta mañaiua, que pueda servir de 
ampliación, á la, crónica atíterior. 

CONTRA EL «PiOY DE SUCRE» 
La actitud de los olera--utos sijidicalistas es 

Levantisca en grado sumo. Sus mismce jefes 
no pueden contenerlos, y anoche fué mpy du­
ramente oemjsunado y anuenazado el «Noy ds 
Sucre», que aconsejaba prudencia,. -.Estg ca-
beciUai sie ha constituido preso, por temor á 
lae repreeiailias de log an.irquistas. 

Ea un prinicipio 6,e creyó que ¡a huelga dn-
raxía sólo veinticuatro ho ra s ; pero rnás tar. 

•^-^^ 

NOTICIAS 
Si tieng usted ea casa niñoa ó etníermoB,. 

pida la lecho del LAGTARIÜM MEDICO m 
doctor Orta. Pr imer establecimiento de Espa.] 
ña. Absoluta garantía. Dietas lácteas (3ota di' 

varios seirvicios de importajicia para la ciudad, 
nombrándose las respectivas Comisionas. , 

» « » 
BARCELONA 25.—Comunican, de Sabadell 

que se trabaja CDMIO de ordinario. 
Hay tranquilidad, abriéndcBe JoB irestauraJiieis 

y comercios., 
Los pariodistae poseen un salvoconducto espe­

cial para la circulación. 

n-al, 96. Teléfono 8, 12-76. 
•o-

Conservas Trevijam) 
P R E F E R I D A S A TODAS DAS MARCAS 

Los mejores cafjg, los mejores tes, I M mejMi 
chocolates y los mejore» bombones. TUPlNAtíSA. 

Montera, zr duplicado. Teléfono 1.14S M. 

• ̂ bSÍa do Baxí^loiiei., Míáeraio' notar q'uo l a s ' to d'e aguas. En camiones da la Intendencia 
•^toridsdes hafóra, resbido olrecimientoa d« mili tsr se distiribuyflran, Itoe «ruipos eafcre las de sa strpo que no era así, y qug ios sindi-ca. 

listas Se disponen á Do cejax hasta conseguir 
sus fines. Confían en qu-e el paro sea aún 
m^ás general qva «sta mañana, y afirman, que»a 
cuanto suea* cft prinieír disparo^ los fíirrovia-
rios secundarán el moTimie,,i<¡ 
/ Están muy vigiladas la»^ líTüeas, telegráficas 
y teíefóiiioas. 

A las sifjte de la t a r ^ so cerraron loa es­
tancos, únicosi esBablacimientos que permaná-
cían abiert09i 

-» * * 
Las suciirsaliea del Orédit; Lyonnais y del 

Landon County corrieron eetai mafiajüa grave 
peligro, por haberse negado SUB empleados á 
abandonar el trabajo. 

A media mañana se sltuároni aiumeírosoB 
grupos, ante ambog edificios, situado en .las 
Iiam.bl.ae y em e* 'paseo de Gracia, respectiva­
mente, que exigieron el cieirp'' y como ño fue­
ran atejndidos inmediaííamlente, dasoargaron 
furiosae (pedreas sobre los dos Bamcos, qug Bu-
frieron destrozos de alguaa consideración. 

Es el County eg izó la bandera inglesa; 
pero lofe (empleados abandomiaTon el trabajo. 

Desipués • iutantaí"on su asal to; pgro la fuer. 
za pública Hegó I á tismpo de ifiapfedirlo. 

HAY LUZ 
Marinog y Soldadoa han! logrado poner ep. 

fufncionamionto las fábricas, de luz, consi-
guÍEmido con ello qn© la, poblacáfc no quede es­
ta noohie é merced de las turbas. 

-» » « 
A pdoo de deéteairse lel eatado d0 guerra 

eftnpeBaroitt é ' realizartíe 4et«iwioTías, siendo 
comducidioe al tPelayo» loe la^tjadoTes qua 
caían en man-os dei la autoridad. 

« » * 

Se aseguía qne vetodrá & &ta para «ñcar. 
gaoss del mando el general Fernándlez Silves­
t re . 

(SiBRVlOIOS TEIJES-ONICOS) 

La artilíería ocupa los puntos 
estratégicos 

BARCELONA 25—El alcalde ha publicado 
un bando recomendando al veicándaiio se limi­
t e á adquirir los aitículos alimenticios iñdis-
psoeables, asegurando habrá suficientes en el 
mercado^ Hubo en. éete oaxnei» y verdura, ago-
tándoB© e¡n segunda. 

La Artillería ocupa los pimtofl estratégicos 
de Ja población. Sólo ee vem circular oamiones 
y autos militaree. 

Loe empleados-del Ayuátiainieinto fuerqin tajn­
bién dnvitadoB á seovmdar el paro : el alcalde 
accedió, mayorment» no habiendo luz BJJ las 
oficinaiS. " 
'"A las cinco y m.edia s e h á paseado par sobre 

la ciudad,,, evolucionando durante una hora, im 
biplano, llattijajido la aitención del público agru­
pado en lile calles. 

El paro ee ha extendido á las barbería». 
T.am.bién lo han geonndado. los obreros d© la 
carga y descarga de las eetaoiones y los de los 
talleres del ferrocarril del Norte, situadote en 
San And'xes. 

El somatén armado patrulla 
BARCELONA 25.—Cumpliendo órdenes del 

capitán general la Policía obb'ga, á que se abran 
los estíiblecimientos principales. LQB dueños de 
los mismcg obedecen, á pesar de faltarles la 
dependencia. 

También ee obliga á que abran los cafés, JOB 
bares en que se sirv*n comidas, y loo instau­
rantes. 
. El EQímatén arrr-'ado palmUa por las calles, 

eecunda.ndo con entaí5ias,mo las prevenciones de 
la autoridad.. • 

Se ha facdiitiado armae á los individuos del 
somatén qae aún no las poseían. 

Sb ha siispeBdidiQ la novillada anunciada pa­
ra ei3ta tarde. • 

Será reprimido cualquier in­
tento de coación 

BARCELONA 25.—S^. ha ueunido, en,' el des. 
pacho del alcaide lá minoría radical para 
eratati' de la act i tud 'á adoptar ante las 'actua-
Icfe •ciricuaistanoias. 

El capitán general está dispuesto á repri­
mir enérgicamente cualquiex . intento de coac­
ción y protesta. 

La¡3 tropas tienen 6rdtó% s^verísimae. Lse 
fuerzas militares ee c'oargoaii d,a 'los servicios 
púbUc-os ooá celo y actividad. 

Durante la noche, la ciudad tuvo alnmbra-
1 do público. 

Los conflictos dé Madm 

Reclamaciones de los tranviarim 
Un plazo de veinticuatro horas para resolver el conflicto 

del ramo de construcción 

Los tranviarios 
No obstante las oonoesiones hechas por la 

Compafiia á los tranviarios, éstos continúan 
en su actitud y mantienen máa amplias re­
clamaciones. ^ 

Eil personal ,de tranvías ise reunió a.noche 
aa lai C.^sa dejjj Pueblo;, ácordaindo presen­
tar 'hoy ei siguiemta escrito a l difector de 
la Empresa i : 

oLo!S eniipleados y obreiras del t ranvía-de 
Madrid aspiramos solamente á' vivir^ con-
•vancidog 'de que nadie nos disou-tirá nuies-
tros derechas,- qnie serí.a ins«msai;a discuti'r-
lios; hiten entendido qu-e, s i ge'nte d e m a l a 
fe ,ó da exciesAva cadiieia fuese obstáculo á 
nuieetrais juistas mejoras, nosotr'os sabríamos 
cumpl i r ocm nuestro deber con la suficien­
te epergía, llegiaxido á las más extremas 
apeladoneis. 

Pe ro no espetranMB llegfue esia , casic^ no 
obstante habeflo previsto y es tar prepaTa.-
dos p a í a afrointarlo; nuest ro amof á la cau­
sa del orden está bien demos t r ado ; no po­
drá decirse q u e existo por 'traestra .parte- de­
seca die per turbar . Tanapoiocí ' habrá quien 
afiítiEía que pretemdiem'Os hacer inaposible eu 
desarrollo de la. Com,pañía. 

Ntiestras aspiraciomes son las m i s m a s ; só­
lo queremos mejorar en aquel la medida que 
<í.^te n-uiestra angust ia preae(n,te^ sin gran-
áég sacrificiois para la Gompañía.» 

Las mejoras que pedimoa son las siguiíen-

t e s ; 
1.* No admitir á ninguno de sus' obreros 

ó enapleados que no sean asociados esa la So­
ciedad que la. Comisión gestora die esitas pe­
ticiones d | | e rmine . - ' 

2 . ' So fedactará un reglamento del perso­
nal , con plantilla inaiiiovible, especificándose 
\¿% causas que puedan motivar el despido pa-,j 
Ba su aplicación al inourso en ©Has, y re-
glanientándoeo también los ascentíois, que se­
rán por antigüedad y mérito. 

8.» Jubilación por la Empresa á todo el 
personal á los yeinticinco «pos de 'Servicios j 
cincuenta y cinoo de edad, oon el SO por lOu 
del sueldo ó jornal que disfruto. 

4.* Conservación dé los puestos á los, obre, 
ros y empleados que sean llamados 'k filas. 

S." Ingreso del personal de tracción bajo 
un examen- previo.. ' 
' 6.* Lo,3 uniformes serán costeados por la 
Compañía, asignándose á cada prenda, seguin 
ei servicio.j una duración que se deitallará en 
el regfem-e.rito. 

7.* Todo el personal d'o la 'Oompañía fcsu-
drá jornal diario y'deeoanao semanal. 

8.° La Compañía abonará al persona} ¡eai-
farmo loa sueldos ó jom,ales 'en su -totalidaa. 

3.* Jubilación, por ]» Empresa, á todo el 
empleados para viajar en sua coches gratui-
tamenta .y sin insignias visiblesi. 

10. Aum-ento de jornales en la siguiente 
proporción: » 

De 1 á 930 pesetas .anuales, el 73 por 100 • 

Nota,—Nos permitimos confiar en ,que esa 
Direcoión'reconocerá que las necoádadea dell 
momento nos obligaa á expresar nuestro d&| 
seo de qug lestas peticiones entren en vigo» 
á partir de ©sta 'facha. , ¡ 

Madrid, 26 dei Marzo da 1919.» 
i « * » 

La detonción del Comité de hu-elga de loa twn. 
viarioB de Madrid so llevó á cabo en un establ*ci-' 
miento do la calle de Bravo Murillo. 

La Policía practicó quince detcnoionea. 
L-os detenidos fueron puiepto® en libertad áfí 

lag pocas horas. ' ' 

Los del ramo de cons­
trucción 

Ayer mañana se, extendió el pairo de loo 
obreros del ramo de construcción, ea el que 
fi,gm,sui 26 ofloioB. Son, puea, unos 20.000 obre­
ros JiOts que se Kan deoiarado en huelga en Ma. 
drid. 

Com'eBz,^ el "paio-en log talleres dte oonsCrao. 
dones metálicas, situado en el pa^o dg las De-
liciis, cerca ü, ja Comandancia del Sur, dg tro­
pas de la Guardia cá-víl. 

' , « » « , 
Desde las; doce de k noche hasta las dos 

de esta madrugada ha duKidó la «onferentá» 
entro el ministro d a '¿̂  Gobernapión y ios P> 
presentantes do loa obr»ro3 del ramo de oons-' 
trucoión. 

K\ mismo tiempo espei^ban en Id salón.' 
grande del Ministerio otras Gomisionce de ar-
quitectoa y patronos. 

P/1 Sr. Gimeno rogó á pos cormsionadai 
obreros que recabasen de sus representados 
un .aplazamiento de veinticuatro hons lo sti-í 
fioiente para intentar una últíüi^ y d^nitív» 
gestióp cerca da Jos patronos. 

La Comisión manifest.ó al ministra que ni? 
podían comprometerse á nada, pues ]|qs obr^ 
ros se encontraban congregados en la Cbsa\ 
del Pueblo desdo las seis de la. taroe, y que 
los ánimos estaban excitadísimos. 

Dado lo avanzado dei l,a bora, el ninistro 
so ret iró, dejando para boy la entrevista con 
los paitónos y arquitectos. 

También esta madrugada visitaron »l mi­
nistro do la Gobernación varios obreroácató' 
lieos, para hacer constar que sé unían á la | 
protesta contra la actitud de los patrono;: 

nos metalápgieos 
Esta madrugada estuvo en Gobernación una i 

numerosa Comisión d'a patronos mótalúr^cos,! 
qué fueron á protestar ante el ministrS'di; laf 
inclusión' do esta industria, con carácter gcM 
neral, en Jias di'Spos,iciones concernientes ;il'| 
r amo 'de construcción, toda vez que en laei- l 
tada industria hay una gran parte de ofio'.osjj 
que no tienei relación alguna con la cor» 
trucción. 

IJLI; referida Comisión no 'pudo eiitrevistari«,'| 
con el ministro de la Gobernación, por o'Á 
avanzado de la bora. • ¡', 

Desde las trea de la tarde comienzaion á'ftflur.j 
obreros al salón do la Casa del Pueblo, en esperí^ 

de 931 á 1.250 íd'em, el 65 ; do 1.251 á 1.500 , di'J que la Comisión ci<-\ ramo de constraeoiÓD 

ídem, e.l '65; da 1.5Ó1 á L750. ídem, el 4 5 ; . 
dé 1.751 4 2.000 ídem, el 35 ; de 2.001 á 2.500 
ídem, ei 2 5 ; de 2.501 á 3.000 ídem, e l ,15; 
de 3.001 á 3.500 ídem, el 10 ; do 8.500 «1 
adelante ídem, el 5. 

11. Ija jornada <]e ocho horas para todo 
el pei's.oiiaill dg la Compañía-,; exceptuándose 
los servicios que empieoen de diez d^ la 
nocbfii en adelante, como son, líneas aéreas 
y brigadas de Víâ î' y Obras, que será do seis 
hora.». 

12. E l 100 p'>r 100 de auitii8,nlo en. laB' 
horas cxtraordinaj'ias; cocíuderándosc como ta,. 
les desde quince minutes en adalante. 

iba á gestionar éca el ministi-o el arreglo del con-
fiicto planteado volviera y diera- cueata de su 
labor. 

•» * * 
A las trea treg y media regresó la |f,)misióii i I 

la Casa del Pueblo, y diy cuenta á los reunido! | 
do que f,olam''nte los iJatrónos mctalúrgicoa so n'-| | 
gabán á transigir, y que el mini.'-Aró da la GoljeK 
nación pejía un plazo de veinticuatro horag p.irjjj 
tratar, con ellos. Estas palabras fueron «cogidffllj 
jjor algunos con muestras ifi desagrado, pWo ar.tiif 
iii proin''>sa d-j que continu.'iría oi paro mientrílj-
duras? cí,a ^c-ilióos so acordó aprobar lo hecho r*'| , 
I0.5 comisioiíadov. 

A las'cuatro de la madrugada onifwzó i retiraj 
la g^nto. 

Iiam.bl.ae
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LOS GA.RTEROS CASA E E A L 

La Reina en franca 
cúnvaiecencía 

T '̂ T €3 
'JTAI^J 

Ayer fué encarGeladoel Goinité d e , ^ 
En Barcelona reanudaron su labor Q1 75 por 100 de ios carteros huelguistas, y en la corte 

empezarán hoy á prestar servicio cien nuevos carteros 
U N A A G R E S I Ó N 

ooho d a ^ m a ñ a n a , c u a n á o Uegába-A Isa 
laem si palacio da. ConumioacioDes, pudi jnos ob, 
e e r v á r pare jas volambeis do huelguis ta», q u e v i ­
c i a b a n loa a l r e d e d o r e s d e l ' ©dificio, 

Al ,v6nir á. p ressa ta i se , d a s par te ros , ' fu«roin 
^predidoa i)or u n a d a esas parejas volantes d a 

' Iwe lgu i^as . 
L a víct ima h a sido el oarteto Nicolás Pr ie to , 

que ooiTeBpoiiida a l d i s t r i t o eeguaido^ EÍendo eu 
ag re so r oteo oompañero l lamado J a r a b a , que fué 
de ten ido inmediatameni te p o r l o g a g e n t e s mño-
ria» J a l ó n y Vega.. 

L a víeíiiriK (V^ spifr© u n a h e r i d a ©n l a cabe­
za, producida por u a a pedrada, fuá. conducida 
á ia, Casa d e Socorro . 

S E C L A U S U R A E L C B N T B O D E ' 
C A B T E E O S _ / 

. A las tres de la madrugada do ayer, el señor 
EsBudeio y los agentes á sus órdeuea han' clausu­
rado A Centro de Carteroa de l a calle d e l a Sa­
lud, deteniendo á su presidente y seoretario, ?n 
unión de quince h u e l ^ s t a a mAs. 

E n el registro verificado en dicho Contio B® 
K M ^ e r o n bastantes ¡¿rtoas que habían escondi­
do los detenidos bajo los. divan-ete, y «e- h a n en­
contrado documentos oomprometedores, que íueíoin 
recogidos. 

A L A S S I E T E D E L A M A Ñ A N A 

LoB c a r t e r o s aoudiiairoía á está, h o r a a l Oentiro 
d e 1» calle d e l a Sailiíd, sogún c i tac ión p rev ia , 
y a i cnooinira.reo con l a e o r p r e e a d e «u d a u a u r a , 
acodiarDín a í CentlTOi r ad i ca í . , 

Couao lai Palioía, advir t i&Ta a l p i e a i d e a t s d e 
a * e Ceiítipqi d e l a pcsponsabi l ídad e n q u « i n c u . 

^ m a , Se m a r c h a r o n d e ' a l l í los caxteros , for-
mánidoBe grupos c a los soportal*» d e l a p laza 
Mayor, 

' L A S HONDAS V O L A N T E S 

He aquí un. ejemplo de cómo prestan seipviciio 
Im rondas volantes. 

Ayer sa l ían dP su domicilio varice cartero!?, se-
ñaJadoa como no muy afectos á loa eleníeatoa d i -
lecfenea del movimiento, y á l a puerta da la 
casa encísntraHm. u n a de esas parejas volantes, 
qui3 les ^preguntó ei sitio adonde iban. Contesta- | 

' ron eEos que "4 la irounión del Centro de Carteros, 
para l a cual esta,ban citados 4' laa «¿«te. 

Entonces ée drattacó uno da loa que foimaban 
la a ludida pareja y aicompafió á loa metuaoniadoa 
paitaros has ta que l<w entregó á otea ronda, tí-
tuada en el centro de l a G r a n Víau y así , sucesi-
vameñtisí acompasados, fuei'on has ta la puerta 
do l a Casa del Pueblo radical . 

EL PRIMER BEPARTO DE AYER 
A l a s a u b v ^ d e l a m a ñ a n a sadieTon á h a c e r e l 

p r imer ineparto eoldados d o .Wad-Rá¡s , Lwón, 
Br igada ' topográf ica y Covadonga. 

' L a correepondenoia que h a t e n i d o esalida se 
calcula 0n 90.000 c a r t a s y 3.486 certificados. 

H A B L A N D O C O N N A V A R R O 
R E V E R T E R 

A las doce y m e d i a rec ib ió á loa pe r iod i s t a s 
«1 direotcyr general d e Comunicaciones , a ieodo 
m u y parco en eug manifectacionCB. 

Desmint ió roi tundamento la in formación do 
u n colega día la m a ñ a n a , q u e a s e g u r a Haber 
rccáhido loe car te ros ofrocimientop d e W*^yQ.,de 
u n a J u n t a que r e p r e s e n t a á l a m a y o r í a de] Cué r - ' 
IKi d e Connxw. 

N U E V O R E G L A M E N T O 
SuBpendidtQB a lgunos de los artícuLoe d e l r e -

glagmemto argáaico d » car teroe- s abemos qne til 
Sr . N a v a r r o Reve r t e r t i e n e el p ropós i to de c»-
t u d i a i de t en idamen te el aeunto , p a r a r eo rga -
iaÍ2ax eetaa Corporaciones, l a b q r que l l eva rá á 
cabo 'oom ia confección d e u n n u e v o r<^ lamento . 

L A C O R R E S P O N D E N C I A D E 
L A S E M B A J A D A S 

H a b i e n d o WKdbido és tas t o d a l a co r r e sponden -
asi oirdiuaria á. «Uas consignada, y dado el n ú ­
m e r o d e ceTtifieados, m á s d e 2.000, que h a b í a 
de tenidos , h a n e ido c i tados d e dos á cua t ro d s 
l a farde, p a r a recábirlos, en el negoc iado de 
apa r t ados . 

U N A E N T R E V I S T A 
Ayer m a ñ a n a , á laa d iez , t u v i m o s ocasí&o. 

"do hablar huevea momentos, en l a Secretaría, del 
direotor de Coupe-os, con D . Guillermo Gullón. 

N o pudiimog a v e r i g u a r el ob jo t» de e n v j . 
eitai al Palacio de Comunicaciones; peit», desde 
luego, no parece descaminado suponer guardase, 
cstaecha relación con la d a u s u i u del Centro da 
Gaiteros y demás incidentes dfs la noche ú l t ima. 

N O T I C I A D E S M E N T I D A 
i. / 

E n l a Capitanía "General so h a facilitado á 
l o s periiqdistas La siguientie no ta ofioios» : : 

íCa reoe d e t o d o fundam!ento, y e», p o r con-
Bigui'ante inc ie r ta , l a noticia pub l i cada p o r va_ 

. r íos periódicos, afiriajando que algxino d e los 
sargeíntqis d e l a guarn ic ión d e est-a c o r t e , ©u-
oaiT^ado d e l r e p a r t o d o l a correspondencia ' , ea-
t&ba m u y sartoefecho p o r la gananc ia que ostjo 
íe producía . 

,. L a s fuerzas d.sl E jé rc i to qug p r e s t a n e l Blesr-
vloio a b a n d o n a d o por loe oaxterois, no h a c e n en 
es ta ocasión, como en t e d a s l a s demáe e n q u a 
la neces idad del b i e n públ ico l e s hace degeín . 
peñaff o t r a s mÍBÍones d i s t i n t a s á lae q u o d e or­
dinar io ie« BQin paanliareB, que emnpl i r coa su 
debeí , y n o neces i t an por e l lo da m á s est ímulo 
n i r ecompensa que l a ín t ima Batiisfacoión que,, 
produce a iempra d escrupuloso Gumplimi<ento d e 
este nusmo deber .» 

C O N T I N Ú A N L A S D E T E N C I O N E S 
D E C A U T E R O S 

. A las doce y m<dia fueron detenidos cua­
t ro c a r t e r o s l i u e l g u j s t a a q u e s e haHaiban ©jer-
cdendo ooaccioiniefs oep:ca d a la nusiva Casa d e 
Correos. 

Poü- l a t a r d e , á 1 « B t r a s y m e d i a , f u s r o n de-
tenid'M tT% ,oajr«er<^, p o r e j e r c e r ooacc idn . 

•Todos los de t en idos pagairon a l J u z g a d o d e 
gua rd i a , quiedando e n lois calabozos . 

* * * ; 

Los c a r t e r o e debánádos'e© l l a m a n : J u l i o Al-
Tatro L<5pez, J a c i n t o P e n n á n d e z Ray , L u i s Ló­
pez Díaz , A l f r edo O r t i z M o r a t o , I&idoro R o -
<Mguiea¡ P a u , P r a n c i a c o V a ' g e r o y tMiguei J a -
ratoa. 

Los oaiTiercB Imdosro E o d i í g u c z P a u y P r a n -
cigco Vdfeero a g r e d i a r o n á l í e e t i t u t o P r i e t o , 
con unos v f^ga jos , (porque inteíntabaí presen-
taree <ía l a C a r t e r í a & r e a n u d a r ¡gl e o r r i e í o . 

L n total, son £3 loa ciiteTcg detenidos 
Lo3 asGui"ís ¿o Mgilancia l o J c a i c a el Palacio 

de ComumcaLionLs. 

S E R V I C I O S N O R M \ L I Z A D O S 

E l Bubiseopafcaírio d e Gabe rnac ión dijo á m e ­
diodía qu» Be h a b í a n r e c i b i d o t e l e g r a m i s d o 
VaFadoi id , d o n d e no h t a ocu r r i do « i c i o e r t e s 
con mot ivo d e l a huelj;a d e c^irOeíos v el t e r -
vicJo B© pi^^sla b i f n ; de' Sexil la, e n <iue coanu. 
íucabau que por l a mí<iian i quedaría no rma l i r ido 
«'I servic io ; d s Pa , lma, d o n d e n u d a h a oo-ii'-rido, 
y de Gienona, donde ro o e-^tán en h u e l g a Icb 
car te ros do l ' i gue í a^ 

E i ooníl icta n o pie^ n t a niD<iiiii gi<i ' c d ' d , y 
c&ta os, aííimjfcnio, la op jn ion d e l m' i i i ' ' t io 

Ayei entró <sn -VijOi- l i Rc&l cnVii de> noin-
bcamiento d o cer teros , qno e n p c z a i i n a desem-
peñ<M- sus fanc ions mnicdi itm^en'/^ 

C A E T P R ^ S PJ ' f VP' '-{\r>^8 

La Pol ic ía h a r ' i u p n v i j <J / <W M i i^^. 
ras q u » 69 l l c v a i o n Ic^ < iiO ^ Ui • i q u e 
Be dec la ra ron e n h u e l g a . 

L O S N U E V O S C A R T E R O S 

H o y enapezairán á preíaíiaír eejrvicio los 
n u e v o s car te i ros , c u y a mi s ión e s t a J á gairaintida 
p o r la. f u e r z a p ú b W a . 

H a n s ido t a n t a s l as so l i c i tudes p r e sen t adas , 
e n n ú m é i o super io r , á 2.000, q u e por acuerdo 
d e l s e ñ q r d i r e c t o r genera l d e Correos a e h a da_ 
d o . p o r caducado el p lazo d e admis ión d e ins ­
t a n c i a s . ' . ' 

De loa huelguistas da Madrid, solamente se 
habían pnesentado ayer ocho supemumerariog y 
dos oartetfos. , , 

D I C E E L D I R E C T O R D E 
C O M U N I C A C I O N E S 

A la», seáis d a l a t a r d e oneicibió ej S r . N a v a n r o 
R e v e r t e r é. los per iod i í i t as . 

Emipezó m a n i f e s t á n d o l e s e l veidad.erp sen t i^ 
m i e n t o d a q u e e s t a b a poiseído a n t e l a oboeaai-
ciii5n da lo® h u e l g u i s t a » .ípox n o Sa.bér,3© p r e -
sen/tado todos á t r a b a j a r . 

N o qu ie í ro d a r l a nelaoióa d e aqnoí los q n s 
se hetn d i r i g i d o ofreciéndose a l Gobierno, p o r 
n o c a u s a r í e e ' e i mouor p e r j u i c i o ; p e r o h a g o 
o o a s t a r l a i proEÓeito de iconsiderar los como 
adm.itidci«. 

Afirma, e l d i r e c t o r g e n e r a l quie tiein9 s u con-
c i eac i a t r a n q u i i a , p o r h a b e r h e c h o todo c u a n -
tp le hiai s ido pos ib le p o r l l amar , á l a r e f l e v ó n 
y á i a co i rdura á lio» q u e y a h a n diejado d e s e r 
c a r t e r o s . Q u e p o r ^Uo h a s u f r i d o u n a g r a n 
dtícepoión ; p ? r o q u e ©1 G o b i e r n o n o p u d o h a ­
cer n iü s que. e s p e r a r d a s d e e l día,, 20 a l 25, poi-
ira dajrle^ t i e m p o á q u e insddtaBen y reso lv ie ­
r a n ; y q u e lo eieB-t© m á s , p o r eetaar oonven-
« ido die qtiei muohois s o n v í c t i m a s da la^^ t e r r i -
M>?9 : aanenaza;S y e n o r m e s coeíieciones que so-
br© ell-oia l a n a a n loe .directoa-CB d e e s t e niovi-
m.¡)emto. ' 

Q u e ífe *añ firm^e l a dec i s ión diA, Gobier ­
n o , q u e y » ea ham emjpiezado á reipairtir c r é -
dtanoiales á. 8*% nUefVDs oaírteroa, s i endo l a s 
p r i m e r a e l a s q u e afeotam ái los Ucenioiados del 
E j é r c i t o , d e k » cuáilea sfe h a n noim.bra.do un , 
c e n t e n a r ; n o h a b i é n d o l o h e c h o e n m a y o r n ú m e ­
r o po r - l a , p e n o s a y e n t r e t e n i d a , l a b o r q u g e x i ­
gía, l a olasilicaiodán' dfe má^j d ? t r e s m i l iastsami-, 
c í a s q u e s© h a n pre isentado. 

E n eS díai d e m a ñ a n a p u e d o ,ajg6gurair á u s ­
tedes qu?. eie hlawán t o d a s Jas r e s t a n t e é , E.ienipT© 
i n s p i r a d o e n l a m a y o r i m p a r c i a l i d a d y s i n 
a t e n d e r , par. t a n t o , á' n i n g u n a d a s e d e reco-
in©ndacionGS. 

Qua l a P o l i c í a sólo han consegu ido , h a s t a 
a h o r a , i recnperar d iez d e l a s o a r t o r í o ql ie , c o n . 
t í a todo daneloho s e h a d a r o n los h u a l g n i s t a s co­
s a q u e l a m e n t a po r ' los p e r j u i c i o s a qu© po^ 
d r á dair ' l u g a r á ílosi i n t e r e s a d o s j p ú a s , c o n t r a 
lo q u e « s e g u r a n lo^ c a r t e r o s , eu i m p o r t e h a 
sádo eat isfeaho ooni cargo, á l a s u b v e n c i ó n qu© 
el E s t a d o d ^ & l a Carter ía; . 

Ademáe dfe i ag d iez y nueve'provilniciias q u » 
n o eefiundairon e l p a r o , h a n v u e l t o al a r a b a j o 
loe. oairte¡ros d e S©viUa, B i lbao , Ovjiedo, Z a r a ­
goza Valladiaüd, Comuña, Cádiz C ó r d o b a , 
P a k ú a , Sanifcand'er, MáSiaga A l m e r í a , P a m p l o - ' 
n a Salliaimanca J a é n , Badiaóoz y S a n Sebaa-
t i á n . E n - B a r c e l o n a haini e n t r a d o e l 75 p o r 100 
d e lo3 c a r t e r o s . 

T e r m i n ó d ic léndonog ,qu.e, ©egún mamifes ta -
oión dcll S r . Ginieno., c u a l q u i e r (Jobit-riio q i i e 
ipnidóora s u c e d e r al actuiail man i t andr í a loe 

•ms0Tos n o m b r a j n i e n t o s . 

E N L A CASA D E L P U E B L O R A D I C A L 

A laa s ie te d e l a t a r d é d e ayer c e l e b r a r o n 
los c a r t e r o s h u e l g u i s t a s u n a r e u n i ó n ,ein d i aho 
Oan t ro , en, e^ cn^ad las a n u n c i a r o n qu© á l'^e 
d iez d e l a noche , él <compaü.eí-o Nogales , ' a n t i ­
guo h a b i l i t a d o d© los carfiaros, lee d i r i g i r í a 
lia palabr ia . , 

Al m i s m o t i e m p o d i j e r o n q u e e l señor d i ­
rec to r g e n e r a l d e Comunicac iones e s t á infere-

sado p o r lOs c a r t e r o s , y qu© és tos h a n d e de ­
m o s t r a r t e su. a g r a d e c i m i e n t o . 

i S E S O L U C I O N A E L C O N F L I C T O ? 

A la» diez d« l a n o c h e , la h o r a fijada, acu­
d i e r a n «JI, Cen t ro R a d i c a l d e l a caUa d a Re­
la t a re^ m u c h o s o a r t s r o g h u e l g u i s t a s . U n o de 
eUós h a b l ó á los aUl r e u n i d o s , p a r a decirjies, 
e n n o m b r e d a l a J u n t a qu© n o p o d í a a s i s t i r , 
q n e se h a b í a n comenzado gesitiañies p o r p a r ­
t a de l Comi té paira l a sol i ic idn d e l a hue lga , 
y aconfiejándeles q u e p e r m a n e c i e s e n t í a n q u i -
log y eoflidiados. 

L a jreunión. fué p o r t a n t o , m u y breare. 

Su -Majeetad l a R e i n a D o ñ a V i c t o r i a , en f r a n , 
ca convalecenc ia d e l a ind ispos ic ión qu.e, h a p a ­
dec ido d u r a n t e yariog d í a s ha p a d i d o y a aban­
d o n a r el lecho. 

£7 vizconde de Eza 
Su M a j e s t a d el R e y fué caiimplimentado p o r 

'él presideai te d e l I n s t i t u t o d e Refo rma^ Socia­
les, señor v izconde^de E z a . 

NU3V0S gentileshombres 
A n t e e l j 'efe euperioir d© Pa lac io j u r a r q n el 

Día 25 de-Marzo• 

& , I A . D R I D 

ENPROVINCIAS 

EFECTOS PÚBLICOS 
4 pon oo Interior 

Ser ie F d e 50.000 ptas. nomina les . 
» E -25.000 » > " .. 
» D . 12.500 » » 
» . C 5.000 » '» ,i, . 
» B 2.500 » » ', . 
» A .5CX) » » 

,» G y l l i o o y a o o ~» 

Preoe-
tients. üftíisa. 

cargo d e gen t i l hombre d a C á m a r a d a S u , M a j e s . | E n diferentes s e r i e s . 

ALIGANTE 25.—Esta m a ñ a n a , ,á las ocho, se 
preBentaiioii en Correoa todos loa carteros que 
hab ían abandonado el servicio, y comenzaron in­
mediatamente á hMfí: loa repartos. 

* » * 

A L M E R Í A 2 á . — S é h a s o l u c i o n a d o l a hue l ­

g a , d e c a r t e r o s , q u e a c a b a n d e presfentaj'fite al 

admiJ3.,¡strador, o f r e c i é n d o s e á t o m a r e l ser­

v ic io . I 

M a ñ a n a o o m e n z a i ' á n .á a c t u a r , retpaít iemdo 

t o d a l a o o r r e s p o n d e n o i a djetiDnida. 

« » .« 

C Á D I Z 25 .—Esta m'aáaua fue ron á Correos 
los ca r t e roe , reamiuidando el t r a b a j o . Hioi'saroii el 
p r i m a r r e p a r t o . 

. * , * * 
L U G O 25.-—LQS carterofi d e L u g o enviairon sa 

adhes ión a l Comi té oentrai , manlbeniéndoBe aa 
sus pues tos y reaJizand'Qi e l r e i i a r t o d e l a co-
TiBef)ondencia. 

• » . « « . 

OVIEDO 25.—Los carteros se h a n presentado 
todos á reanudar el servicio. Hicieiron e l primer 
reparto a l mediodía. 

E l adminis t rador de Correoa h a oonforenciado 
con e l gobernador, agradeciéndolo l a ayuda pres­
t ada por los guardias de Seguridad y los policías 
quc| du i an t a l a huelga desempeñaron los sei-

vioios. 
« * * 

MALAGA 2 5 — k l as ocho da l a inafía,T»> BB 
presentaroÁ todoa loa carteros, dispuestos á leánu-
dar los trabajos, y se dedicaron seguidamente 
á disponer y ordenar l a correspondetncia acumu­
lada en la Oficina da Correos du ran te estos díafi. 

HastEu l a madrugada estuvie<ron reunidos, 
agua ldando noticias do Madrid, y decidieron vol­
ver a l trabajo an t e l a falta d e noticias, poíP con­
siderar quo í a huelga hab ía fracasado. 

» * « 

S A L A M A N C - \ 25 .—Se , h a res t ab lec ido la 

no rma l idad e n Correos, vo lv iendo a l t r a b a j o t o . 

dos 106 carteroB y pea tones . 

• » • 
ZARAGOZA 23.—Cumplido «1 plazo oonoedido 

para la presentación de los carteros huelguistas, 
volvieron al tra-bajo los jefes d» los distri tos. Se 

i h a n real izado todos los servicios, n o r m a l m e n t e 
I por los elementos mili taree. 

E i gobernador h a dispuesto qua m a ñ a n a se 
realice la sust i tución del personal, ajustándose 
á, las ú l t imas disposiciones del Gobierno. 

I * * -X: 

VALLADOLIIJ 23—^Lcs carteros h a n depuesto 
Eu ^actitud, volviando a l t rabajo y encairgándoee 
del reparto de la oorrespondenoia. 

Los militaj«a ©«saion, pues, 'eá sug funcicmee, 
elogiándose muoho la actividad y celo con que 
se condujeron e a el servicio d a «fetos días . 

D E T O R O S 

Coírida en Castellón 
C A S T E L L Ó N 2 5 . - C o n tiemipio oepléndido y 

u u llemo e o l a plaza., so h a c e l e b r a d o l a <*>-
r.rida a n u n c i a d a , lidijándoaa t o r o s d© te. gana.-
d e r í a d e D . Fe l i z M o r e n o ( a n t e s Sal t i l lo) , p o r 
Belmon.te, F o r t u n a y Belmontito-, qUe sus t i ­
t u y e á. Gaanará . . 

E l p r i m e r í o r o , «Mediaioaipa*, f ué ea l t i dado 
por B e l m o n t e c o n cinico viaróniciaá y u n f a r o l , 
s i e n d o ap l aud ido . . 

E l t o r o ea m u e s t r a cod ic ioso e n v a r a s , bijun-
der i l leándole , M a e r a J Ca lde rón . 

B a h n o n t e hacie¡ u n a f a e n a ajpretaxla, d a n d o 
Un g r a n ¡pase d e pecho , rodi l las «n t ieirra ;• con 
ta t i zona p r o p i n a u n bufen pinch.azo, enifcrando 
iiocto, y luego u n ©stpodniaizo'icontrairio, desca­
be l lando c o n l a p u n t i l l a . ( P a l m a s . ) 

F o r t u n a lancesu .ail s egundo a p o d a d o ¿Bole­
ro» , c o n es t i lo , s i e n d o laplaudido. 

E l morHaoo s e m u e s t r a b l a n d o , tjckmando c u a ­
t r o v a r a s . F o r t u n a y Belmoniti to a l t e r n a len 
q u i t e s y después de . a d a m a r l o «1 m o r r i l l o Ru-
fa í to y C a r r a n z a , d's b u e n a m a n e r a , p a s a el 
m o r i t o á m a n o s d e F o r t u n a , q u e d a ouiEíiita de l 
m a n s o médiainte t r o s p iac l iazoe , u n a n ied ia 
e s tocada y u n descabel lo . (Pa lanas y p i tos . ) 

E l t e r c e r o s a l e c o r r e t ó n , p rop in iando , e.n ©1 
p r i m e r l a n e e . Un p a l e t a z o á Belmonit i to. 

E l t o r o sa d e c l a r a m a n s o t o m a n d o t re^ vav 
r a s , s i n c a í d a s n i b a j a s e n la.^ c'aba.llerizas. 

R i v e r i t o y l íosa l i to s e e n c a r g a n de l segimido 
te rc io . 

B e l m o n t i t o s e eM^tieintra a l t o r o a p l o m a d í . 
s i m o é , i n c i e r t o , p i n c h á n d o i e d e c n a í q u i e r m a ­
niera y eim S o l t a r , s i endo a b u c h e a d o . 

E l pun tü l i a ro descabella, a l m a n e u r r ó n , Uo-
xdendo l a s a l m o h a d i l l a s , y l l a m a n d o e l p res i ­
d e n t e á BU pa lco ai. d i e s t r o . 

E l c u a r t o a t e n d í a iPor «Ooicinero». Be lmon­
te lo lauiceá co losa lmen te , te i rmánando con 
u n a m e d i a vierónica d e lae s u y a e . 

B a l m o n t o y F o r t u n a se l u c e m « n q u i t e s , 
Sii'endo ovac ionados . 

Maerai oae , y es opisateado p o r di t o r o , sijen 
d o o o n d n o i d o á l a e n f e r m e r í a e n b r a z o s d e 
los asistenQi.aa. 

Dospiíég d e t o m a r c u a t r o ' l a r v ; p a s a e l fo­
r o á p o d u d€ B o m b i t a y Mag^i^a* qn© le pai-
l e a n l e g u l a r m c n t ? 

B e l m o n t o h a c o u n a f a e n a d e va l idJ te , d a n d o 
g r a n d d s Izases q u e ' o n c o r t a d o s con ole&. 
P i l i ' h a dos veces h icn , d a n lo luLgo vtaa cbto-
c a d a c o n t r a r i d ' UHitndr"5^ j l int<»n*-ai ciU-
^ú ^eee'» el üebcaiitl ío. ( P u o } 

L l q u i n t o , ( i D - p a i t t i O ) , ( , b i a i o •< dt^ l o 
d e r , l o m a n d o ee is v a i a s y d j n d o t i eu ca idab . 

F o i t u n a l o l ancea \ a l i _ n t e , y s e luce e n 
q u i t e s , r i i a l i z a r » l o con el los h e i m a n o s Be l ­
m o n t e 

Ca i i an .^a y E u Í J t t t o co h a m a p l a u d i r con 
los i ülo9 ^ l u r t u n a , d e ,pii ^ de i ' i ix v a l o i 
t i a i m a f a e n a , on l a ^^ug u n t c n a i a p-^et, d e 
mohuct '» , da m p d i . hupo i io i y d ^cabe l la 
(O\íicio>^a::a y p t t . ' o a d" 01 "Ki"* 

L l qu^ t,MTo ])'u? . í u e % l o i i i j u u n ' o ] 01 
B ' m o n i I*o en m e d i o <' l a ' p i c u ij, d t l ji 1-
L'iLO, O1I0 <-ci c o n v e l í . 11 ,-u p^ ini r l t c i -
nui i 11 I 1 ] ü q a t n o de h'.s Bclmoi . !•> LU i a ^ o i , 
í«(«iJo I I U L \ " ii'*Dío Bi>HuÍJilk> <:n quî ef"^ 

Fl toco t o m ó t i n t o i i a i a s .5 f aml ) . c d t li'^=i 
ca .d \s y o t i o s t^intOt. 1 "i ' J'^. p a ^ a n u o , dc».pu% 
d" Jiaber rumip l i Jo «A-I J É K%T.di^nlltros, a 
m a u o j d e Boimon'-i M , q'ac r ' i i za , u j d e n ­
t r e o'c& u n a íaeiiai cmociJ i ia i i tc . t n m naaido 
con Un \ o l 3 t n é cohi^oJ (OraCio i ,a^ i ) 

D E P O R T E S 

DEPORTES 
Polo 

S e h s n a i i e r t o la» inaciripoioiaeB p a r a el oa™,-
peona to m n o d i a l d e poio («champion cap») , l a s 
cua les se cerraxán á l a s cinco d'a l a tárd© deij 
d í a 11 d e J u n i o p r ó x i m o , .para empezar los p r i ­
meros parÜdoB eüt^ ioa tor ioB deisde e l d í a 15 y 
celebraa" l a final ^ 2 1 . T e n d r á lugax «an d re-, 
nombradle) t^rrono d e l H u r l i n g h a m Club , e l C lnb 
p a t r ó n , d igámos lo a s í , cuyo r eg i amen to es ^ 
a d o p t a d o por t o d a s las Sociedadeg po l i s t a s del 
m.undo. . . 

Comiqi « n o t r a s ínanifeistacionee deporíávaB in_ 
temaqiona les , lo anuno iamos con an t i c ipac ión á 
íin d e q u e si a l g ú n equ ipo español tienla á b i e n 
conourriir, pueda d isponer d e m a y o r t i e m p o pa­
r a l a p reparac ión . 

Lawn tennis 
S© h a c o n o e r t a d o . u n nota'jei desaf ío , a p o s t á n ­

d o s e l a cabeza , como quien d ice , e n t r e dos im-
portéí i teB Sociedades inglesas, el « P r i n o e ' s 
C lub» .y e i " « L a r d Leoonñeld», d s P e t w o r t h , r e ­
p resen tando a l p r i m e r o e l n .uy conocido pxo fe . 
e iona l M r . R. C. E . Dick inson con t ra el n o 
ir-enoe a famado raque tas ta M r . H a r r y L a m b e r t . 

E l ' p a i j n e r p a r t i d o se ce lebra rá e s t a ( a r d e , e n 
ed ífeiíreno {scourt») d e ' «Pr ínco 'e Club», eai 
l í n ig l i sb i i dge , y «i s e g u n d o , d e revancha , e l 
p r ó x i m o d ía 24 d e Abr i l , en Pet iworth . 

Hipismo 
RecibimcB l a notácia d e que Woodbraní h a d e ­

c id ido i'eítiíraiiSie de f in i t i vamen te de l h ipód romo . 
, * * * 

J a m e s 'Woodburn fué u n o d e Ips n iás f amo-
eós j i n e t e s d e ' e s t o s ' ú l t i m o s a ñ o s , q u e p u e d e 
vanaglor ia r se d e é u c a m p a ñ a h íp ica , qng h a d u ­
rado próximamíente unos cua ren ta a ñ o s ; h e d h a 
l a e s t ad í s t i c a á «groase modo» , h a l levado a l 
ípiunf Q, eíi dláííicais é impo¡rtante6 oajrreras, á 
má« de m i l c a b a l l o s ; s i e n d o l a s ' m á s eaíientlas 
e l h a b e r ganaido cuati-o veces la copa d e «Liver­
pool», dos veces l a d a «ilaaichesteT», d o s el 
«Linoo tosh i re H a ñ d i o a p » , l a copa «Royal H u n t » , 
la f amosa c a r r e r a nOaks», i"i3 «Mil Guin.eae» y 
el í O a n d P r i x » d e P a r í s . Su nqn ib ro va imi_ 
J o , inatui%lmcntp., a l dp los p rop i t a r i o s d© gTan-

¡des caaflras, quienes a s e g u r a r o n n-jg m o n t a s ; 
t a l e s fcOiL • iSír J a T c s Laii'+heT, s i r Blunde l l 
M T I I O , e] a^^c tunado p rop ie t a r io d a «Cliiid-

P^ICVB- y «Common» ; l'xrd Zetiland, iXHseedor d e 
I «Yojpttej . , «V t''t] 50 i r» , «GiceTO», e t c . ; P , A u -
m< r t , r l du^^o d o la e 'ebi-Tda y e g u a t iTéné-
bi'-Uie», ^ , 7 J T f n , lo rd Rcfcber? / , que l i a ' c o n . 
t " d o Ciitio b i s fTvor'tOi, a libadas» y i S i r 
T a s t o s . 

Con la re+drada d e WcÁ>dburn, l a p i s t a hi_ 
"podrónrc-i p i e r d e uno d e los «joclceys» que s a 
ua pre&to d e n o d " . 

K . 
, .—„,^ . ^ - < § » . — . ____—_ 

UNÍA C O N F E R B N C I \ 

t a d con. ejeircdcio e l m a r q u é s d e Sa lobra l y ©1 
vizconde d© Eispés. , 

Fiesta benéfica 
S u Í.Iajesitad e l Rey , después d e d a r u n bre ­

v e paseo ein autom.óvil p o r la Casa d© C a m p o , 
as is t ió , e n un ión d e los I n f a n t e s Doña I s a b e l , 
D o ñ a L u i s a y Don Car los , y ,de otra© personaa 
d e l a R e a l Fami l i a , , á la' funoión que, p a t r o ­
c i n a d a por l a condesa d o Romanónos , s s cele­
b ró , á l a s cua,tTo y m e d i a d s l a t a r d e , en. el 
T e a t r o Real , a beneficio d e l'Os S a n a t o i i o s ,aati_ 
tuberculosos .de H u m e r a 'y V a l d e l a t a s . 

BANCO "DEJESPAÑA 
Camje de las Obligaciones del Tesoro *l 

'3 ?/ 4 por 100 . 

l ioa t e n e d o r e s d e Obligaoíonies d e l T e s o ­

r o a l 3 y, 4 p o r 100, e m i t i d a s , r e spe i c t i vamea-

t e , e n i d e N o v i e m b r e y en. 15 d e F e b r e t o 

d e 1918 , y q u e , c o n f o r m e á l o es tab lee ic to 

©n ei- B e a i ' dec re to d e lí d o E n e r o ú l t i m o , 

h a n d e ee r c o n v e r t i d a s «n l a s n u e v a s Ob l iga -

cioneB a l 4 p o r 100 o r e a d a s x>or d i c h o Fi.eal 

d'fiíireto p u e d e n p r e s e n t a r , d e s d e ©1 p r ó x i m o 

mió rco l ee , 26 diejí a c t u a l , ,BUS t í t u l o s e n l a 

Oaga d e E f e c t o a e n c u s t o d i a d e l B a r u » e n 

M a d r i d ó e n laa Ca j a s d a l a s S u c u r s a l e s d e l 

m i s m o e n pro-vin-claá, ba jo l a s f a c t u r a s q'ue s e 

fac i ]¿ ta r4n , á í in d e p r o c e d e r a l c a n j a pcár 

los n u o v o a v a l o r e s , qu© t e n d r á l u g a r pre-vlo 

r e c o n o e i m i e a t o y o a n c e l a c i ó n di© l a s l á m i n a s 

a n t á g n a a p o r l a Diuooción Genera l ) d e l T e s o r o . 

L a a p e r s o n a s q n e t i e n e n efitqs va lo r ea c o n s ­

t i t u i d o s e n d e p ó s i t o ó on g a r a n t í a d e o p e t a -

oionies e n estais Cíijas n o ' t ienjen n e c e s i d a d d e 

ges t i ón a lguna i d e s u p a r t e , , p u © s ©1 B a n c o i^e 

eiueaxga d o r e a l i z a r ©1 c a n j e ; d© i g u a l m a ­

n e r a q u e s a .ocupará len eli c a n j e á© los r e c i ­

b o s pro'visionale®. d e l a s Obligacionej} ú l t i m a ­

m e n t e e n ü t i d a s y qii© s© e n c u e n t r a n d e p o s i -

t á d o a e n e l E s t a b l a o i m i e j i t o , t a n l u e g o co tuo 

p u e d a n s e r e J i t i e g a d a s . 

P a r a Uervar á e fec to e s t a s o p e r a c i ó n ^ s e 

a d v i e r t e qiK) quiedará ea s u s p e n s o , d u r a n t e 

b r e v e s d í a s , l a d e v o l u c i ó n d e los d e p ó s i t o s y 

g a í a n t í a a e o n s t i t u í d o s c o n l a s O b l i g a c i o n e s a l 

3 y 4 p o r 100 a n t i g u a s g u a h a n d e ee r ca i i -

j e a d a s . 

E n brejve s a a n i m c i a x á l a «Q'tirega d e l a s 

O b l i g a d o p e s á los e u s c r i p t o r e s e n m e t á l i c o á 

l a s ObligEioLones 4 p o r 100 d e l a reeiení ia e m i ­

s i ó n . 

M a d r i d , 2 5 d© M a r z o d e 1 9 Í 9 . — E l s a e i e -

t a r i o g e n e r a l . O- Bhnoo-Iteeio. 

* * * 

B m p r ¿ s Í ! Í o de Marruecos 5 -por 1 0 0 , 1910. 

E n v i r t u d d e l a s i n a t m o o d o n e s recdbidaa d e l 

B a n c o d b E s t a d o d^ Marrui^soe, e s t e d e E ^ -

paf la p o n e e n iconooimi-ento-del p ú b l i c o q u o , 

d e s A ©1 á i a 1 d e A b r ü p r ó x i m o , q u e d a r á 

a b i e r t o eji. s u s Cajeas e i p a g o d e l c u p ó n n ú ­

m e r o 1 8 , c o r r e s p o n d i e n t o a l v e n c i m i e n t o d e 

1 d e d i c h o m e s i d e l a s O b l i g a c i o n e s d e l E m 

p r e s t i t o a l G o b i e r n o Impeiriakl d e M a r r u e c o s , 

5 p o r 100, 1910 , y d e l o s t í t u l o s amor t ízadlos 

d e l m i s m o E m p r é s t i t o , 

A m b o s p £ ^ s , as í c o m o ' «J d o l o s c u p o n e s 

d e venoimi ien tos an te r io rea , . s e e f e c t u a r á n c o n 

a r reg lo á l a s s i g u i e n t e s c o n d i c i o n e s : • 

1.» 'Podráns s e r s a t i s f e c h o s e n p e s e t a s e s p a ­

ñ o l a » ' los, e u p o n é s y t í t u l o s a m o r t i z a d o s , c u ­

yos n i h n o r o s s e h a l l e n c o m p r e n d i d o s e n l a Ilu­

t a q u e e e ineairta. á c o n t i n u a c i ó n , los c u a l e s 

oorrespoi i l ien á l03 t í t u l o s q u e s e e n t r e g a r o n 

por e l B a n o o d b B ^ > a a a e n M a d r i d e n osmja 

d e laa. caa-petas p r o r é s i o n a l i ^ p u e s e n t a d a s . 

4 por 100 Exterior 
Ser ie •? d e 24.000 ptas . nomina les . 

» E 12.000 » » 
> D 6.CS00 » .- » 
» C 4.000 » » 
• B 2.000 » » 
» A i.óoo » . » 
> G y H looyzoo » 

E n diferentes ser ies Í . 

4 por !oo Amortizable 

Seri'e E d e 25.000 ptas. nomina les . 
» D 12.500 » » 
» C 5.000 » » . 
» B 2.500 » » i 
» A - 500 » » 

E a diferentes series 

5 por 100 Ámortkaile 

S e r i e F de 50.000 ptas . nomina les . 
» E- 25.000 » » . 
» D ' J2.500 » » ~ . 
» C 5.000- » » 

.' » B 2.500 » • » 
> A .' 500 » » 

E n diferentes s e r i e s . . . . ^ . . . . . . . 
S por zoo Amortizahle (igi'/) 

Ser ie F d e 50.000 ptas . nominales . 
> E 25.000 » » 
> D 12.500 » » 
» C' 5.000 » » f; . 

, » B 2.500 » » 
» A 500 » » 

E n diferentes series 

79 
79 
79 
S: 

s: , 8: 
80 
81 

^5 
25 
t » 
4 0 
50 
5,c 
75 

óó 
go 30 
90-30 
91 
'91 

75 
:c 

91 75 
91 7S 

OBLIGACIONES DEL TESORO 15 FEBRERO 
DE 1918 AL 4 POR 100, A ON AíSO 

Se r i e A d e 500 ptas . n o m i n a l e s . . . 
B £.000 

93 03 
9'J ¿5 

87 75 
87 7S 
ST 2' 
S; 50 
87 50 
8S00 

9 6 5 0 
90 50 
95 30 
96 50 
<P 7 ; 
Ü7 ou 

73 3Í 
79 iO 
79 70 
81 7 

, 32 40 
52 4O 
82 0 0 
csoo 

9= 00 
90 15 
91 50 
31 70 
00 c-a 
91:70 
QO OC 
00 05 

87 50 
00 00 

. 87 w 
87 =-0 

37 5" 
ao 00 

57 00 
97 00 
97 03 
9.- 90 
97 60 
97 00 
oa 3 0 

9S 50 
9S 50 

95 60 
93 901 
95.90 
y j 50! 

96 4-' 
93 45 
96 40 
g5 4O 
96 40 
98 4C 
00 00 

131 OSJOQOCO 
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OBLIGACIONES TESORO L* WtlO igiST] 
Ali 4,75 POR loo, A CISCO A S O S .« 

S e r i e A . d e 503 ptas . n o m i n a l e s . . , 
» B 5.000 » » . . . 

E n diferentes ser ies 

A-STJNTAIIIESTO DB MADSIB 
E'esuitas.-. , . , 
Emprést i to d e 1868 . 
Exi5ropiációil Interior al 5 por i c » . 
Cédulas dei. Ensanche , serie B . . . . 
í d e m id id . Emisión de 1915 
ObUgacionés para Deodas y Obras . 
Emprést i to «YiUa d e M a d r i d » . . . . . 

CÉDULAS BIPOTECÍIÜAS 
D e 500 pías, nominales al 4 por 100 
D e 100 » » ai 4 por 100 
De '500 » » al 5 p o r líX) 

. VALORES DE SOCIEDADES 
Acciones 

Banco d e España . . 
Comp.* Arrendataria d e T a b a c o s . . 
Banco Hipotecario d e España 
í d e m Hispano Americano 
Í d e m Español d e Crédito , . 
í d e m Central Mexicano 

iti 75 

137 2f 

í d e m Español del Río d e la P l a t a . . 
Soc . Gen. Azuc. de E s p a ñ a , / V Í T I . , 
í d e m id. id. d e id. Ordinarias...... 
Sociedad «Duro Felguera» . . . . 
ídem. .«AitosHornos de Vizcaya». . 
Unión Alcoholera Española , 
Ferrocarri l del Norte 
ídem d e M . Z. A . 
Unión Española de E x p l o s i v o s . . . . 
Hidroeléctr ica Española 
Cooperativa Electra Madrid. Serie A 
Ídem id. Serie B... 
U n i ó n Eléctrica Madrileña 

Oiligacimes 

Soc . Gen. A ^ u c , Estampilladas.... 
Í dem id. id. No estampilladas 
Sociedad «Duro F e l g u e r a » . . . . . . . . 
í d e m Española Const. 'Naval. ja?;zííj. 
Coop. Electra Madr id -Chamber í . . . 
Unión Eléctrica Madrileña. 
Tcrrocs.ráXM.Z. A-Frimerahipoteca. 
í d e m del Norte . Primera serie 

CAMBIOS SOBRE FLAZAS EKIEAiqÉRAS 

Francos sobxe París. C h e q u e . . . 
í d e m » Zurich. > . . . 
L ibras » Londres » 
Liras » Roma » . . . 
Marcos » , Berlín. . ^ , » . . . i 

íQ9 ; o 

J.Í.J 0-3 
2 J 5 O J 

-i', o.) 

.)> -'; 
,,i 25 

. i ii 
i.: J'J 

• > ; ; c 

, a i OJ 

• i « 

loO J j 
; t id 

S7 y 

i3 ¿5.. 
;'.t tti* 
1; (W 
4 9á 

193 00 
000 00 

00 OQ 
"5 50 

.00 0 0 
00 OG 
0 0 0 3 

co oa 
94 00 

i ? i a s 
OC 00 

107 so 

499 10 
300 oa 
-55 00 

OOÍ OQ 

0 0 00 
3*3 - o 
93 00 

03 0 0 

c e 00 

ooa 0 3 
234 00 
364 00 
0 0 00 
oo 00 
00 00 
00 CQ 
0 0 « a 

00 Co 
« « o 
co Co 
O O O Q 

0 0 Ca 
09 <% 
« « o 

85 se 
OQ ap 

a o 00 

4$s 

B O I ^ A D B P A R Í S 

Libráis , 27 , ( ^ ; f rancog Bfoizos, 118,75; liaras, 
85 ; jselsetas, 116; . dólares , 5,81. 

BOLSA D E L O N D R E S 

PranooB, 26,95; fiorinea, li/tl; framoois sti i-
zcte 2 3 , 3 0 ; ' l i r a s , 31,93; d ó l a r e s , 1 ,61; p e s e t a s , 
23 2 2 ; c o r o n a a n o r u e g a s , 18,45; ídem suecas , 
17 ,22; í d e m d i n a m a r q u e s a s , 18,37. 

NOTAS FINANCIERAS 
DESDE LA BOLSA 

C ó m o a y e r o e l e b r a i o a fiesta l a s B o l s a s d e 

B i l b a o y B a r c e l o n a , n u e s t r o m e r c a d o b u r s á ­

t i l q u e d ó r e d u c i d o du ran i i e s u eesióni, á con -

tnaítacioaea impnesoin-diibles; y^ e i b l e » a e 

careoió d© oriesntación, c ! a s p e c t o ' f u é d e -bsn-

denoia. s a t i s f ac to r i a , c a l e c i e n d o , e n g « n « t ! ^ 

d e imlpo r t anc i a l a s oseilacioness q u e , « t a a t o 

fondos p ú b l i c o s oomo v a l o r e s i n d u s t r i a l e s y 

üñ c r é d i t o , su f r i e ron , BÍ SO t ieae) e n o a C E ^ l á 

g r a v e d a d d© m í é s t r a s i t u a o j ó n in'tiBricr. 

I j a m o n e d a e x t r a n j e r a q u e d a o f r e c i d a ; p e ­

ro s i n . g r an q u e b r a n t o . 

R E C A U D A C I Ó N E N F E R í í O C J A I Í B I I i E S 

E n l a térderai d e o e a a de¿ p a s a d o m e s die 

F e b r e r o , l a CJompañia d e M . ¿ .4. h a r e c a u ­

d a d o 1..357.984,72 p e e e t a s m á s q u e e n i g u a l 

p e r i o d o d e l a ñ o a n ú í r i o r ; s i endo , e n to ta ] , , ,el 

a u m e n t o d e s d e 1.° d e a ñ o d e 9 .021 .574 ,71 p&-

67.895 á 67.404 
69.285 á 69.311 
72.224 
73.790 á 73.893 
76.963 á 76.976 
83.614 á 83.622 

87.789 y 87.790 
• 88.049 á 88.073 

88.606, y 88.607 
89.546 

152.501. á 159.600 
161.609 á 161.798 

i r . . O í S O í íOíia Uasanova, 
en Va! I a* 

2.* D o s t í t u l o s c o m p r e n d i d o s e n l a E n t e -

r io r r e l a c i ó n c u y o s p o s e e d o r e s , e n u s o d e l 

d e r e c h o q u o ae l e s c o n c e d e , pa reaban e l i m ­

p o r t e d.é i m c u p ó n e n pesie^ias, d e s p u é s d e ew-

üa fecha , n o p o d r á n r e c i b i r , «n ¡o s u c e s i v o , 

e n M a d r i d , e l pago* d e o t r o v e n c i m i e n t o en 

francos; p e r o c o n s e r v a r á n el d e r e c h o á c o b r a í 

e n e s t a m o n e d a , y a e n P a r í s ó e n T á n g e r , 

p u e s q u e e l E m p r é s t i t o fuá , conce r t ado , e n 

f r ancos . 

3 .^ L o s p r e s e n t a d o r e s d e c u p o n e s y títuv 

los a m o r t i z a d o s , á c o b r a r en p e s e t a s , d e b e r á n 

s u s c r i b i r en .la c o r r e s p o n d i e n t e f a c t u r a l a a<.>-

o la rao ióh d e q u e l o s c u p o n e s ú o b l i g a c á o n ^ 

& qu© fiía ra f ie ra s o n p r o p i e d a d d© s u b d i t o s 

e s p a ñ o l e s . 

4 .* L o s t e n e d o r e s d e c u p o n e s ú ob l igac io ­

n e s a m o r t i z a d a s , c u y o s n ú m e r o s n o s e h a l l e n 

c o m p r e n d i d o s e n l a p r e i n s e r t a r e l a c i ó n , p o ­

d r á n , penc ib i r s u i m p o r t e e n f r anco6 , o o n v s í -

tidoiS .á p e s e t a s , a l c a m b i o s o b r e P a r í s , á l a 

v i s t a , d e l 3 I a d e l a p r e s e n t a c i ó n ; p e r o e s t a 

p a g o d e b e r á s e r "p rev i amen te a u t o r i z a d o pí^r 

e l B a n c o d© Efi.tádó, d a M a r r u e c o s , á c u y a 

oficina d© T á n g e r h a b r á n d e s e r r e m i t i d o s l o s 

cupon.es , q u e p a r a t a l efooto Ke p r e s e n t a r á n -

a i c o b r o e n M a d r i d ba jo dobl© í a o t u r » . 

5.^ C o n a r r e g l o á l a a ins-B-ucciones r e c i b i ­

d a s , n o s e r á n a d m i t i d o s p a r a su p a g o n i loe 

c u p o n e s n i losi t í t u l o s co r respond i 'Sn tes á tes 

0b,!i¡g.acáonl33 núme iDS dfal 161 .799 ali 202 .248 ; y 

6.^ Q u e n o s i e n d o e l B a n c o d a E s p a ñ a , e n 

el s e r v i c i o d e q u e s s t r a t a , má,3 q u ^ u n a g e n ­

t a ejeeutoir , q u e d a "cstablpoido q u a l a s con­

d i c i o n e s d e ' p a g o e n u m ' e r a d a s ' p o d r á n s e r m o ­

di f icadas e n l o s u c e s i v o , , c o n f o r m e a n u e v a s 

i n s t n i é c i o n c s quei s o r e c i b a n , . • 

L a s p e r s o n a s q u e t e n g a n Ob l igac iones d e 

&ste. E m ' p r t s t i t o ' , <;.n depósit-o. e n I sp Cajas d e l 

B a n c o , p o d r í a , ¡si lo deseo j í , pt-rcibir e l iin'-

pDrt© d e l c u p ó ü ó d e l a B.mort izaoión, a c o m o ­

d á n d o s e e n la ' f o r m a d e cobro á l a s i n s t r u c ­

c iones q u e a n t e c e d e n , y basta .ndo p a r a eDo. l a 

p ntaci>^n «.'c' coi t s ' c n l i Lt.-^ ^e'^^u" J ^ 11 

ESTABLECIMIENTO DEDICADO EXCLUSIVAMEN-

TE A LA COMPRA DE ALHAJAS, POR CUALQUIER 

CANTIDAD QUE SEA. POR LA lliüPORTArjO!A DE 

SUS NEGOCIOS. NADIE PUEDE PAQAR TAN 

ELEVADOS PRECIOS. CARRERA DE SAN JE-

BONIMO, KUSIEROS 7 Y 9, PISO EHTRESUELO. 

TELEFONÓ 47-49. 

EL PLEITO" • 
JAIMISTA 

E N B E K I O S C O D E EL DEBATE S E 

H A L L A A L A V E N T A U N F O L L E T O CON 

E L T E S T A M E N T O P O L Í T I C O D E D O N 

C A R L O S D E B O R B O N T A U S T R I A D E 

E S T E . P R O D I G I O S O D O C U M E N T O , S E ­

G Ú N F R A S E D E L I L U S T R E V Á Z Q U E Z 

D E M E L L A , E N Q U E A Q U E L C A U D I L L O 

S E I Í A L O A S U P - ^ R T I D O L A M E T A A 

Q U E E N P O L Í T I C A I N T E R N A O I O N A L 

D E B E L L E G A R E S P A Ñ A ^ Y Q U E L A 

C O N S T I T U Y E N L O S C U A T R O P U N T O S 

. S I G U I E N T E S : 

Gibraltar, Portugal, •. 
^ WlarrtíecoSjAmériea 
Precio: 50 céntimos; por co­

rreo, 6P céntimos 
;Eiiii;iici3TiiEi«ii!t!a¡i<i!iiii«'tiiiii9:i!iiaiits^EÉiiiiitiiiiiiiiitiii!«iiii|iTiii]|tiimit:iiin<ia;itiiR 

^-yas de Gestona. 
H Í G A D O , ESTREÑIMIENTOS, ESTOMAGO Y 
¡CAREOS. EPJ FARHACIAS Y DROGUERÍAS 
{!'Cii!ii(>i'iTiiiii.i ')ii^itci«iiii;iiriitiiii(i:i!i)iiii i iBiiiiitiiiti|il i i i i ' . i)tiiig!tiiriiiii i i i i i i i i i i i i i | 

Lamejor leche devaca 
G R A N J A E L H E N A R 

Alca lá , 40. é H i l i r s s , 3. Taléis. 2.192 - 2.868-

Nuestros calzadsg ssn tas Indicados para le» 
clientes que buscan ía calidad. 

BOLSA, 16 (AP4TES AYLAGAS) 
POSTAS, 23.— EMBAJADORES. 21 

(t i i i iuif i i i t i i isti ini iraitt i . 

Cui^ifcionario Teo lóg ico pai-a pre^pararse á, 
| o m a r p a r t e e n c o n c u r s o s á curatoM y á r e * 
c i b i r loa gíradoa e n S a g r a d a Teología , «awíüo 
e a cas t e l l ano . L i f í c i J m e n t a h a b r á obra, qpe 
h a y a teaiido rftáí, 'aocptaci'ón y h a y a s i d o m á g 
e log iada y r s c o m o n d a d a . 
. V a n p u b l i c a d o s : I t o m o , «Teo log ía F u n d a -

m é n t a i » ; 11 tomo,- «Dios u n o y t r i n o » ; l H 
t o m o , «Dios Creador y l e p a r a d o r s . E n p i e a -
s a I V t o m o , «Do g r a c ' a y d e v i r t u d e s » . 

Oada tom.0, d e u n í s 2.')0 p á g i n a s , c u a t r o 
p e s e t a s . L o s ped idos , al a u t o r , m u y i l u s t ro s e . 
ñ o r D . F r a n c i s c o Sa lvado r , Coleg io d a 1» D i ­
v i n a I n f a n t i t a , G u a d i x ( G r a n a d a ) . 
i f i i i i i . r 'm'r T-Tnr- i m i — T - 11 r li'í i i i n i i i ii ii liiliiiiiiiiiiiiiiiiiilMililiilil 

«.«.tic.c.titititii 

• E: R! i„ E: R 3 s A I 
ü ACCSOENTES NERVIOSOS 

C u r a c i ó n r c d i c a ! c o n la'3 
P A S T I L L A S A N T I C P I L S P T I C A S 

O C H O A 

LASiFICA'DOR;. RRACTfCO 

í j > . c j l d e i j i t c ' o ^ , -[ í 1> " „ 1 v 

111 t o 3 O ío e ^ t u ' ^ i i " I c " 7 11.1 

bii-5 )pi =0 el or^o ¿"I l u p i \ l i 

¡olu 

' ( . t i l u ' 

ni ^1 s * 

i d i 1, 2 

10 ' U-'T 

i n i ^ H •̂  i -í, 

d c i ¡1 ^ 

r> L Í 3 r r ; J 

xtp 

O t 
QU a 
1 ll l T 

í 1 1 " l a 

1 r 1 
q i 

Ú T I L P A R A E A C T U n A S , 0 0 -

R R E S P O N D E X C I A E T C . D E 

S O L I D O M E C A N I S M O A M E -

B I C A N O , C O N Í N D I C E A L F A ­

B É T I C O l í O N T , \ D O S O B R E 

T A B L E R O P A R Í C O L G A ñ 

. F ree lo , 3/50 |?tas. 

Perforador «i 

ara envío t; p o r f 

nr.5 =! rnisn-o, 2,90 

d:írs¡rzr 1,60 

¿•4 - I 

V 4 . I L i n c L I D 2 ) — S e carcuentra- e n éa t a | 

1. c s ' n t o ' i S e f l i C a s a r r \ i . A c o m p á ñ a l a =;ii 

li..-»in ino D . V c e n t o . i 

i l j ' 3 ' i n a ai i u n a C c i f u o n c i a ' 6 1 1 e l Aten....o | 

j b r e <Co--«s d „ l a «rucria on r e l a c i ó n con Tj j 

l . j n i a , . 

b c i a o b ' ' 2 i L . i i J a c^n n n t o . 

aiacios. eciados 2^ 

I a. c " nuaieri*^o v 
n c s n to^ tm- ' t e t i i 
cajT, 21 c o m p a d o " , 
2i'(?ii - , BarqiaJ^o 1 

o í 

^ H 

Q C - Q SEA VENDER 
j C u r i u i i i i : 

- p •'í-t" 
3 (...ayi^íi 

l a m ciT, Ti ' t t l 
1 n ^ .' 

ALGÚN OB-JEl 
TÁ, A L H A J A S , 

í ^ S ~ r 0 S , E y 0 4 J E S , Á B A W G O S , B B O N C E S , n c r j 
> ̂  j í 1 "^H Y COSEB «SÍNGEK». E S C O P E T A S , A l t i í 

"• ' ^ U ' C O S GK4M.0F0.N0S, DISCOS. E T C . , ' K ü ]ií<' 
f t i A ' ? . M > n O R l V L E Z A , 9. T I E N D A , Q ü E PAÜA.-Xü. 

1 P 4 N D 0 D I R E C T A M E N T E A P A B T K ü L A B t S . 

O Di 1 P L A -
A, AN-
iA.^T\S, 
W i 'O-
AR LA 
i GOM-

file:///LIZADOS
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file:///ali_nte
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VÍDA RELIGIOSA 
Día 2S. Mtéreole5.—{Ay^mo^—Santos Teodo-

eio, Iisno, Serapión, Pedro y Gástalo, márfires; 
BEftuüo, ¿reobifcpo de Zaragoza; Félix, Obispo, y 
Saata Eugenia, vhm^ y , mkriáx.—La, Misa^ y 
Oficio di-vino son de ia damíaica, con rito sLm-
plo y oolor morado. 

Parrsquia de San Lorenzo.—{Caairenta Horas.) 
A las 8, Esposioióii da Su Ditin» Majestad; á 
iaa 10, Misai eolenme; á las 6, preces,' Bendición 
y Besánra. 

Parroquia de San Millán.—Continúa la Santa 
MisBÓa en hoawr de Nuestra Seficsra de lai Salud. 
A k s 7. Misa y Ejercicio; á lae 10,80, ©xplica-
oióñ del cateebmo á les nifioe. A las 6 da la 
taide, seimón moral, pirsdicando loa PP- Baia 
y V¿d«fT«iB (del O. de H . ) ; ^ t a Miatón termina 
el día 80. . 

Parroquia W Puri»tm« Cerazén da Miaría.— 
Cí»»tinl5ai la Santa Misión, que prediean los i«v«-
isndos Padirea Misioneros d*! Corazón de María. 
Paí la tarde, á las 7, Carona Doloitffia, plática 
doütriiial y Ssrmón moral. Termina el día SO. 

Parroquia d»! Salvador y San Nicolás.—Contí-
jitia la Novena-Misió» á Nuestro Padra Jesús 
del Peidón'. A Iaa 5,80 de la ta.ide, Santo Vía 
Cruois, Exposiojón do S. D. M., Ejarcioio, predi­
cando el P. Laguna' (Escolapio) j Reserva. 

Parroquia de' San liSartín.—Continúa la Misión 
, y tenaina el día SO de los corrientes. Todas las 
tazdea, á. las 6, e© resará el Santo Eosaijo y BO-
gairá la piáfiioa doctrinal y el eermóa. Por las 
mañaJMS, á h e 18, Ejercicios espirituales^ para 
Befloras: Misa, Meditación y plática, Predioeirán 
el Bdo. P. José de Mamila, Capuchino, y otro 
Padro de 1» miama Orden. 

Parroquia d» San Jasé.j-Contínúan loa BÍ€(r-
cicioa para la Archicofradía' del Dísami)aro. Por 
la taiúe, í Iaa 6,80, Rotario, y Ejaroicios, diri-

' gidoa por <d Edo. P. Gregorio; plegaria y Ben­
dición. 

Parroquia d« Santiago—:A las 5,S0 do la tajde, 
I Efefcicdo tneDflttal de la Oangregafiión da Nuestra 

Señara de la Espeíraaiaa, praücando el Sr. Gar-
BJoaL 

Aderaciin Nocturna.—San Vioento da Paúl. 
Av8 ftlaría.—A Iaa 11, Misa, Eoeario y comida 

i & 40 mujeres pobres, costeada por cuatro ajnigaa. 
[ Cuarenta Horas—Ml¡ San Lorenzo y San Pas-

ooal,* ors.torio del Espíritu Santo, Esclavas del 
' Sagrado Corazón, Religiosas de María Reparadora, 
eBntnario del Purísimo Corazón de María,. Jeró-
nimas del Coipus Christi, Misioneraa Euoarísti-

oaa (travesía á.9 Belén, 1) y Eeligiosaa de los 
Angeles OuBtodios (Ayala, 54), Jubileo Poipetuo 
de las Cuarenta Horas; y dfc diea á una en 
el Santo Cristo de San Ginés; por la tarda, 
en las Hermanas ád Culto Buoaristieo (Doña 
Blanca de Nava.rra), saintuario del Perpetuo So­
corro, San Manuel y San Benito y Beato Orozco. 

Corte de Sflarla.—De la Esperanza, en Santia­
go; del b'agi-ado Corazón, en .el oratorio del'Oli­
var; del Buen Consejo, en San Luis Gonzaga ó 
en el oratorio del Espíritu Santo. 

Calatravas.—-A las 6,30 da la tairda, eomfereinr 
cía acerca de la Pasión del Salvador, que. dará 
para los hermanos do la V. 0.̂  T. da San ííraJi-
oiax» de Paula B". Juan Causapié. 

Hospital da San Francisco de Paula (Onatro 
Caminos).—Empieza la novena é. ea titular. A 

-Iaa 5.80 da la tarde, el Ejercicio oon Su Divina 
Majestad manifiesta 
EJERCICiOS ESPIRITUALES PABA SEfiORAS 

•Empiezan: el día 30, en las Religiosas Salesas 
(Santa Engracia), para las eocias de la Guardia 
do HonoüJ y otras eefioras, á las S ds la tarde, 
y los demás días á k s 10 y á la® 5, dirigidos 
por el P . José María Rubio, S. J. En las Reli-' 
glosas de iVIaría Reparadora, ídem para las Hijas 
de María y Corte da María, por el P . Laxia, da 
la Compañía de Jesús. En las Ursulinas, por el 
P. ZamarriiMt, S. J. En la capilla del Servicio 
Doméstico (Puenoarral, 113), -á las S de la tarde, 
para sirvientas, por el P . Cardos», S. J . ; los Ejar-
eioioa de los otros días serán á las 5,S0; y en las 
Religiosas do San Plácido, á las 5 de la tarde, 

y los demás díaa á las 9 y á lag 5, pa-ra, señoras, 
por el P. Leandro. Pérez Qairantes, O. S. B. 

En las Esclavas de! Sagrado Corazón de Je­
sús, para señoras, dirigidos por un Padre Jesuíta. 
El día 31 empiezan en la iglesia de !a Consola­
ción i)ara BU Archicofradía, dirigidos' poaj el Re­
verendo Padre Manuel Monjas. 

EJERCICIOS PARA CABALLEROS 
Empezarán el día 30, á las 6 de la noche, en 

la iglesia dol Sagrado Corazón y San Franciseo 
da Borja, para los congregantes de la Guardia 
do Honor, socios de San Vicente de Paúl y demás 
que lo' deseen, dirigidos por ©1 P. Talera, S.- J . ; 
los demás díaa los Ejercicioa serán á las 9, y 
por la tarde, á las 7. 

faiERCOLES CUARESfiSALES 
Parroquia de San José.—Por la mañana, á las 

12, Misa y Vía Crucis. 
Parroquia del Püar.—Por la taids, á las 6, Vía 

Gracia, Eoaaxio y explicación del CatecJsmo para 
adultos. 

Parroquia do San Ildefonso.—.Al anochecer, Ro­
sario y Vis, Cruois. 

Parrsquia da San ¡Bartln.—Al anooheoer. Vía 
Crucis, Rosario y explicación de la doctrina cris­
tiana iwra adultos. 

Parroquia da San barcos.—Por la tarde, á 6. 
Vía Cruois, Rosario y catequesig pasa niños. 

Carboneras.~Vía Crucis por la mañana, á las 
7,3G, y por la taide, á las 6,30. 

Cslatfavas.—Por la tardo, á las 6, Vía Crucis. 
Crists de los D'oioros.—Por la tarde, á las 5, 

Ejercicioa de la Buena Mueite, con sermón, que 
predica! el B. P. Federico Curieses; Vía Cruois. 

(Este periódico se¡ publica con censura eola-
siáatjea.) « 

•'ESPECTÁCULOS' 
L O S DE E O Y 

íCES-i.—A laf i),45^ la . Caltonniaxia. 
B S P A N O I J . — A las 5,30^ oomcierto por Qni-

lleirmo Cisses.—A Ists 10_ Ea el 6eno de la 
muerte. 

CENTEO.—A las 6 y é las 10^15^ Punta d'e 
rindia y La oaeoiia. 

ESLAVA.—A laig 6, Bridge.—Por la noch© no 
hay función. 

X/AEA.—A las 6,15, Cobairdías.-''A tas 10, LQ 
que no e3 tiene (esueno). 

INFANTA ISABEL.—A liaa 6,13, ¿Tienen 
razón las mui,efres?—A las 10,15^ La plaza de 
pirdmo y Un draziia do Calderón. 

CBSVANTES.-A las 6,15 y á las 10,13, M 
misterio áei .Hotel Brts.tol. 

AJ>OLO.—A las 6,30, Tirianerías.—A las 
10,SO (reapaTición dg Ortas) Seirafín e5 Pinr 
forario. 

REINA VICTOSIA. -A lag 6. l í lovisor . -
A las 10, Xa. mujer ari;ifieial. 

COMICO.-A las 6,15 y á las 10,15, Kiohe-

MAUTTN.—A' las 6, Ix)» ohioos d» 1» eisone. 
la.—A las 10,16, E} rápido «ie Irún.—A las 
11,M, La danzai de lo® veáoe. 

' (El anuncio de las obras incluidas en esta car­
telera "no supQns su reromendación ni aprobación. 

IMPRENTA DE E L D E B A T E 

Calle dg los CañoSj 4. 

m^^Kaczs^^ios»^ 
L 

LBO 

ESCUELA MODEBî  DE lEISGüAS ViVáS 
E'UNDADA EN 190O 

BSOKTERA, 41, Z". DERECHA 

Carsteifi Lfoíiferfeide 
Profesores competentísimos, naturales do la nacióüi 

tuyo idioraa ensefian 
Francés, Ingiés, alemán. Italiano, ecpaíial. 

•SUETODO ALGE 
P R E C I O S MÓDICOS 

Glasés partiSBlarss-absiíDS. O.asas diarias s sUsmi qmm\s¡. 

CATARROS, TUBERCULOSIS 
E L AHTiCATAf lHAL GARCÍA SUASEZ B 3 

EL ANTISÉPTICO DE LAS VÍAS EESPI-
EAT0EIA8 MAS EEICA2 Y UN BEC0N8-

TITÜYBNT|5 ENEBaiCO 

ODBA EADIOALMENTEi LOS CATABB08 

y TUBERCULOSIS 

Venía en farmacias, y O,. Recoieíos, 2 

EMILiO CORTES 
AQEi^CIA ÜB ANUNCIOS 

V0MHÚ9, &, 

liOÜSTRIALES 
Secaderos y calefacción 4 

Tapor con regreso & la cal­
dera par» toda clase da in 
diistriss, sistema privilegiar 
do, patentado, con econo­
mía 76 por 100. Pnrgador"^ 
elevadores agua, funcionan­
do siempre bien. Grandes 
instalaciones hachas en toda 
España. Solicítense cátalo 
goB. Laeonia Hermanas, Bar 
etítoaa, paseo-San Juaa, «s. 

C A M A S 
DORADAS 

Primera casa en España 
ÚNICA FABRICA QOE^ 

MERECE ESTE NOMBRE 
Pl¡AILLOS, Eg92 y .Mina, i 

IMPRESOS ll^^ü 

íimml López Orteii 
H I 0 0 3 

ESOOÜEIPI, 20 fÜI^, 

CAFES 
y Í E S da «todas clase». 
CHOCOLATES elatiorados i 

bra: 
Pz&. DE SAr«TA AiSA, i t 

EL SEÍfOR 

JosiGaWeiÉluzíÉiüz 
U faiiesliffl el tíia 25 É Mirzo ds «1319 

á loK 59 años de e d a l 

fabiendo resibido todos los Santos S:cramentos y la.̂  
Bendición da Su Santidad 

Su director espiritual, D. MigKcl Alarcón (de 
la Compañía de Jesús); eu desconsolada esposa, 
doña ttoledad Mülán; .hijos, D. Gabriel de Luz 
y Femárudez de Luz, D,. André, D. José Domingo, 
E'. Fidel y D. Felipe d« Luz y Mülán; hermano, 
D. José María; padres políticos, heirmanoa poli, 
ticos, sobrinos, primos y demás parieutee, ' 

RUEGAN á sus amigca se sirvan en­
comendar su alma á Dios y asistir á la 
conducción del cadávar, que se verificará 
hoy, 26, á. Iaa cuatro de la tarde, desde 
la casa mortuoria!, Guillermo Rolland, 
BÚmero 7, al cemcaiterio de la Sacramen­
tal do San Jjorenzo, por lo que recibirán 
especial favor. 

El duelo se despide e-n e] cementerio, 
î o se reparten esquelas. 

Se suplica el coche. 

Empresa anuutiadarü. 
R o m a n o n e s , 7 y 9 

Tsüfsna mí. 

CORSETERA Y FAJiSTA 
la recomendamos como la 
mejor, y lo «s efectiva 'de 
la Beal Cámara. 
. PAULA.—Carmen, 18.-

Unión Patronal Católica 
PKOTSCTORA BE LOS SIHBÍGATOS OBI5EROS CATÓLICOS . 

DUQUE DE OSUNA, HÜM. 3 
Esta entidad se hace cargo de toda-clase de obras, sea cualquiera su impor­

tancia, empleando Sn ellas áíos obreros de los Círculos y Sindicatos católicos. 
LA ÜNION PATRONAL cuenia con dirección técnica y maestros de todos 

os oficios. 
F ^ r o s u p u o s í t o s g r a t i s 

Oficinas: Duque de Osuna, 3, de tres á ocho. 

PRECIO: 5 PESETAS. FRASCO 

1 D E P O S S T A R I O 

LABORATORIO ' " G U A S C H ^ 
CONSEJO DE CÍENTO, 461 Y 463 BARCELONA 

D E V I E P s I X A : 

% 
% i 

Centro Farmacéutico Nacional, Obno, i. 
SSartí.T y Dtirán, Mariana Pineda, .10. 
Pérez Martín y C.^ Alcalá, 9. . 
Hijos de C. Ulzúrrum, Esparteros, 9 
Paulino de Ángulo, Postas, 28. 
Francisco Casas, Travesía del Arenal, 1, y 

Frassisfii Bapse, Areaa!, 2, f es tsdas las farmaeias i drepBrias Se 

1 
PRiaSER ANIVERSARIO 

D. O. M.. . 

Don Ramón Lacaba y Palanca 
fail80¡ó/6l 27 de Mano do 1918, después tJa rsoibir ias 
Santos Saoraaiento^ y la Bandición, de Su Santidad 

•K. S. I*. A. 
Su ^ o s a , hijos, hijos políticos, nietos, sobri­

nos y demás parientes .y tostametatairios 
RUEGAN 4 sus eunigos so sirvan'ea-

oomandarlia á Dioa y asistir á la misa da 
aniversario que por el eterno descanso ,d» 
su alma, se ha de celebrar ei juovca 27 
d«l eorrient», á las diez y media de ¡a 
mañana, en la iglesáa parroquial de San­
tiago, de esta corte, á cuyo favor Queda-
da-rin muy reconocidos-

IguaJt apii'cáción tendráji todas las xnis&i-i r©zad¿t'« qua 
también sé celebren en el altar do Nuestra Señora del 
Carmen en los citados días ó igl-asia. 

Hay concedidas nidalgeacLas en la forsa* jiaostuisa-
brada. (.A. 1.) 

Oficinas de Publicidad, Cortes.—Valverde, s, í.» Jii. 1.330' 

P^TllirA5 

A l A R R O S , 

FABRICA DE ORNAMENTOS DE IGLESIA 
Y TALLERES DB ESCULTURA 

JOSÉ CANDELA ALBERT 
Sanio* Tomás, 1 8 — V A L E N C I A (España) 

iCasuIla patentada, ¡ZíMl 

.Pídanse caíáisgos, 

aiBesfras j irssopuestos 

^ emumiíá mnsncjt -et oeaAre. 

Casulla de lampig da 
pura eeda, patentada, 
con tod(» SU3 adheren. 
iies. Dibujo artístico y 
en doa colores, fondo de 
»l6r el qu9 s9 desee, y 
ramazón y alegorías de 
soda color oro ó blanca. 
Para España: 31,50 pe­
setas, excepto las negras, 
que costarán 32,S0 pe­
setas. Para América,' 40 
pesetas, libre da gastos 
da 'envió, mediante pago 

adelantado. 

I •• 

i'' 

ii.) 

- -Si 

A RÍA CAN O S A 
Gran eurtido en baterías do cocina;" ajjjiratos para alambra 
do y calefacción do petróleo y aostiieaá; braseros, y Slí«a 
imia «sus. Cruz, 3Í, y GaSa, S, ^ 

Fábrica de ácido fliiorliídrico 
fluoruro sódico y «pato"'flúor, todo superior calidad y & 

precioa económicas. M. BASURTO. GUON 

LEA USTED 

REN DE 
COLECCIÓN DE CUENTOS RU- / ^ 
BLICADOS EN "EL DEBATE" POR V> 

Más de 300 páginas, 3,50 pesetas 

S U M A R I O -
E L TREN DE LA.YiDA.-El modelo de París.-Los solterones.-Flor de 
ilusión.-Don Damián.- Veleta.-Ábuelo y nietp.-El sediictor.-Ser-

' vicio policíaco.-Periquín.-Lacpnquista.-Maoh.aquito.-¡Aquélla!-El 
misterio.-Margot.-Cambio de rumbo.-La evocación.-Los rubíes.-
iLo que no muere !-Muy siglo XX.-Sacriñoios.-La operaoión.-Do-
lora.-¿Te aouerdas?-Oabecita loca.'La cartá.-Lamujer, ideal.-Fior 

de pena.-La solución.-El triunfo de la muerte. 

Esta obra la encontrarán nuestros lectores en 
A L I C A N T E . — M a n u e l Pastor , Mayor, 1 y 3 . 

Monoiiar.—Manuel Vidal. 
ALMERÍA.—Rafae l Plaza Martínez, P . P r í n d p e , 2. 

Hiíércal-Overa.—E.M^^TÁQi Pérez' Pérez. 
AVILA.—Arévalo .—Félix Fernánd«2. 
B A D A J O Z . — «La Económicgj), de Vicente Rod-rlguez, 

'" P laza de la Constitución, 11. 
yillamievá de la Serena—Pedro Pare jo . 

bALEARES.—Afa/i i íw.—Marcelino Busuti l , Nueva , 2 2 ; Ma­
nuel Sintes Rotger, Plaza del Pr íncipe , 11 . 

Inca.-—Miguel Duran Seurina. 
Paimcí. de AíaSí'rctff-—¡(Librería Religiosa», de Ernes to 

F r a n , Jovellanos, 5. 
BARCELONA.—í(La Hormiga de Oro», P laza Santa Ana, 

número 2 6 ; Herederos de la^ Viuda de P lá , Fon tane-
11a, 1 3 ; ísLibrería Española», de Antonio López, Ram­
bla del Centro, 20'; «Librería y Tipograf ía Católica)), 
de Hijo de Migue] Casáis , F ino , 6. • 

• Sabadell.—«Librería Piferrer», Rambla , 41. 
Tarrada.—Viuda é Hijos de M. Utset y Juncosa, San 

Pedro , 32. 
BILBAO—-((Librería de San José», de Ángulo y Compa­

ñía, Cinturerfa; 7, -y ' Correo, 25. 
BÜRIGOS.—Matías. Gallo Alvarez, Lain Calva . 16. 
CÁDIZ.—«Librer ía de la Marina», San Francisco, 31. . 

Sanlúcar de Barram.eda.—«La X.4», d e J . Medina, .^n-
cha, 36. 

CACERES.—Logrosán .—Peña , Hermanos . 
C A N A R I A S — S a n t a Cruz de Tenerife.—¡(Librería y T i -

pograf ía Católirca, San Francisco, 7. 
C I U D A D REA-L.—Valdepeñas.—Bruno Campos Sánchez-
CORDOBA.—«Librer ía Escolar», ^de J u a n Fon t Navas , 

San F e m a n d o , 34. 
CORUÑ.^.—Zinckp, Hermanos , Cantón Grande , 27. • 
• Bei(irtsos.—rJ<ysé Iglesias Masdías, Plaza de ia Constitu­

ción, 2- , 
Nffya.—Pedro Pérez Viilelga. , 
SaTttíí¡ga.—Vmdz de Gali , Rúa del Villar, 66. 

GERONA.—«Librer ía de San José» , de Francisco Gel i , 
Cort Real , 19. 

Figueras.—José Masdevall , Pa láu , 16 (Rambla) . 
. GRANADA—(«Librería Guevara», San Jerónimo, 2 0 ; «La 

Moderng.», de Fel ipe Dorronsoro, Reyes Católicos, 105. 
53sa .—Juan P . Requena, Monjas,' 22 y 24. ' 

GUADALAJARA.—«La Aurora», Sucesor de Antero Cora­
cha , P laza de San Esteban (Correos), 2. 

H U E L V A . — J o s é Tosso Fernández, Te tuán , 16. 
LÉRIDA.—Tárrega .—Ramón Figueras , Agoders, 10. 
LOGROÑO.—«Librer ía Moderna», de Eleuter io Martínez, 

Mercado, 120. 
Haro.—Viela é I turbe. 

•NAVARRA.—Pamplona.—JCDS^ Aramendia. Héroes de Es-
teüa, 2. Viuda de Teodoro .Bescan&a', Mercaderes, 25. 

ORENSE.—^Alberto González, Santa Eufemia, 4. 
OVIEDO.—Víc to r y J u l i o Ga lán , San J u a n , 2 ; Ladislao 

Heria , Ur ia , 22. 
G'tjón.—Librería y papelería, de M. Palacios. 

SALAMANCA.—Lorenzo Aniceto Sánchez, Rúa , S I ; (¡Li­
brería Religiosa», d e Antonio García, P laza Mayor, 23. 

SAN SEBASTIAN.—«Libre r í a Religiosa», de Benito Her­
nández y Hermanos, Rivera, 15 ; «Librería Internacio­
nal», de Manuel Conde López, Churruca, 6 ; , « L i b r e -
ría de San Ignacio de Loyola», de la Viuda de Z. Lei-
zaola, Garibay, 28. 

SEVILLA.—«Librer ía Naciona.1 y Ext ran jera» , de Juan 
'Antonio F e , Sierpes, 89. 

TARRAGONA.—José de la Morena y Tri l la , San Agus­
tín, 3 ; José Armengol, . Plaza de l,a Constitución, 55. 

VALENCIA.—Viuda de Alvaro Chirivella, Zaragoza, 14 ; 
Sucesores de Bada!, Juan y José Gach, Plaza de la 
Constitución, 4 ; eLibrería Maraguat» , P in tor SOTO. 
Ha, 16. 

VALLADOLID.—Andrés Mart ín, Plaza de Por tugale te , 2. 
V I T O R I A . «Librería del Monte Pío Diocesano»; «Libre­

ría Española», de Emil io Regues, calle de Postas , 2 4 ; 
«Librería General», de Ruiz y Egui luz , Dato , 1.' 

ZAMOR.A. — «Librería Ca tóüra» , de Jacintt» González, 
Rúa , 24. 

Toro.—^íanuel Pelayo, Puer ta del Mercado, 33. 
'ZARAGOZA.—«Librer ía Social», de Ju l io Marguínez, Don 

Taime I , i5. 
E N M A D R I D , P R I N C I P A L E S L I B R E R Í A S Y KIOSCO 

D E «EL DEBATE)», CALLE D E ALCALÁ, 
F R E N T E A LAS CALATRAVAS 

Además Redacción de EL DEBATE, acoiñpañaiido 0,50 p'ara 
franqueo y certifioado 

CA3TU R.1 AS) 
Sucursales: Valverda, «4; San IBarcos, 29.—Corresp.» á oficinas: Valvcrria, 44. 
Se ruega á nuestros favorecedores nos avisen as deficiencia.s.—Teléf.-23-ii M. 

Leche de vacas- pura. An&liaM 7 
certificados , &. disposición de los 
clientes. Se isirve á domicilio, desda 
medio litro, en vasiias precintadas. 
Pastee y establos en Asturias, con 

ganado», de las mejores lazoa. 

CeOptas.LITKO 

I M Á G E N E S ::/V^r'";jS;l^r::; 
ORFEBRERÍA RELIGIOSA 

Dorado, planteado y niíjuelado de todas dase de metales. 

i iSADRíLEf lA. GUINEA 

SÁNDALO PIZA 
Mil pesetas 

.J. que presente Cáp9Uia$ da Sándaia mejoTea 
gu6 Iaa del Dr. Pizá y que curen más pronto 
y radicalmente todas ka enfermedades ori-
narias. Renombr&dos prácticos diariamente 
¡ae prescriben, rojonociendo ventajas sobre to 
dos sus BÍmilsres. Farmacia del doctor Pllá. 
Plaza del Pino, 6, Barí^oua, y principales 
íarmacias de Espafia y América. 

PASTILLAS CRESPO 
Tos, ronquera, catarros, molestias de la garganta. 

3u buenos resultados se notan á la primera pastilla, ^aben 
bien. Pesetas 1,50. 

ACREDITADOS TALLES:! D a ESG'JITDI 

vicersiTE- TE 
«HIÁQgltES, ALTAKSS V TODA CLASE DS 
CSAÜPÜtiTERIA RSLIQiOSA. ACTIVIDAD Og< 
ISOSTKADA BH L'OS (aUl-TSPLES E f i C A » . 
@0S, iSEBlDO AL i»tJí$)£ROSO E teS&TRUJSfi 

:PEESOI8A8. 
PARA LA CORRESPONDENCIA,' 

VMTE TEi% Eseüitoa. VALEiOli 

Sin comisión, directo del 
capitalista al comenjio, in­
dustria y propietarios «n 
Madrid. Gran. reeerva. Sm 
intermediarios, f^rellana, É, 
principal derecha; da S A 6. 

SUBASTA 
El-viernes, día 28, & las 

6 de la tarde, se celebrará 
subasta p-ábliea da cnadiM 
y obras de arto de propi«." 
dad partioiiiar, en <ií salón 
de ventas de la QALEBL'l 
GENERAL DB kKm. P. 
de S. Miguel, ru» 8, pralss. 

Lámpadas 
Petróleo y Mefiheros de Al­
cohol. Gran í)Ot3noia calo, 
rílea. Pabriavción de Mató, 
nal para Laboratorios Quí. 
micws. Eíjtóvea j Jodia 

Príncipe, 7. Madrid. 

ALMOfJEDAS 

ALMONEDA o c a s i ó n . 
üi t imoa djas ; grandes re­
bajas. Salón Imperio, co­
medor, Silcoba, c u a d r o s 
auíiiguoe, alfombras, esco­
petas Purdey y varias co­
sas más . Hortaleza, 102-

' 104, primero. 

ALQUILERES 

HERMOSAS habitaciones 
exteriores, con, s in ; una 
propia oficina, ^ a n Ber­
nardo, 62, keraeco verdad 
centro. 

COíaPBAS 

SELLOS españoles pago 
los máe altos precios, con 
preíerfiuoia de 1850 á 1870 
Cruz;, 1, Madrid. 

COMPRO cuadros ant i ­
guos, modernos, muebles 
antiguos, telas, abanicos, 
toiniaturas, encajea, por­
celanas. Galería General de 
.4.rte, plaza San Miguel,-8,, 
principal. 

COMPRO .aUiaias, denta­
duras, oro, platino, plata. 
Plaza Mayor, 23', esquina 
Ciudad Rodrigo. Platería. 

AVISO : Las casas qu« 

más pagan por alhajas, 
antigüedades, m á q u inas 
eseribir, coser, fotográfi­
cas, bicicJetas, mucb¡«6, 
pianos, papeletas Monte, 
toda d a s e objetos par^ 
regalos, Clavtel, 8 ; Pra­
do, 6̂  tiendas. Teléfonos 
19-30 y 19.81. 

VENTAS I 

PIANO magnífico, -vendo. 
Calle de Segovia, 27, prin­
cipal. . 

VENDO, en Villalba, eo-
lapes á 4 céntimos pié, y 
en Madridj calle 'Andrés 
Mellado, i, 3 ptas. pie. 
Sr. Fernández, Bárbaa-a 
Br&ganza, .10; d^ 6 á 7. 

E N SAN SEBASTIAN, 
vendo -v i U a amueblada, 
17 camas, entradaj'.playa 
Gros. Informes : Madrid, 
D. Enrique Ruiz, calle 
Bfey'Ss, 10. 

DICCIONARIO Viada.— 
El mejor y el más reoo-
mendabla para loa católi­
cos. En pastA esp^ol&i 
10 pesetas. -
1 ' ' ' " ' I I 

F E R I A de; libros. Próxi­
mo derribo. Grandes rte-
bs.jas. Plaza del Callao. 

V É N D E S E ho te l to , oca­
sión, 20 kicómetros Ma­
drid. Inmediato estación 
ferrocaiTil.' T o l e d o , 79, 
Droguería. 

TAXIFOT 6 x ' 13, ídem 
45 X 107, ¿0 ¡icaeión. Qa-

"CARBONBS. Antracitas 
de 1.», S y 7 ptas. -40 ki­
los, á domicilio. Teléfo­
no 4.558-M., 

P A R A G U A S , bastones, 
eombrillas, abaniooa (per­
fumados) no comprar, po­
ner telas ni arreglar sin 
antes ver Casa Arroyo, 
Barquillo, 9. (Impermea­
bles, reformo.) . 

A PLAZOS.—Relojee oro 
y plaqué. Joyas finas. Oro 
¡y brillantes. Gemelos! pris. 
mátioos. Escopetas de caza 
Bergara y Ferrando, Idiá-
quez, 6, pral. San Sebas­
tián (Guipúzcoa). 4 

por sorteo, centre nueeítros 
alumnos. Casa Bar.Look, 
Hortaleza, 17. T o l ó f o -
no 4.458.-

OFERTAS Y DEMAiSDAS 

SE DESEA una señora 6 
señorita de alguna posi­
ción, ó piensiónistii, que 
eeai cristiana práctica, pa­
ra vivir en compañía de 
un sacerdote, y su anoian» 
madre em un pueblo de la 
provincia do Soria. D i n . 
girae á D, Elíseo Gonzá-
léz-G6mara; Deideama de 
Soria. 

ESSEQAfilZA 

POBVENIIL Meeanogra-
fía en todos los sis temas; 
enseñanza progresiva con 
todos dfedos y taquigrafía, 
seis pejjetae mes. Título, 
gestión gratis colocaeiÓB-
.alumnos. Regalaremos en 
b r e v e máquina escribir. 

SEÍÍORA buena edad, con 
inmejorables neferencias, 
ofréctes© para c a r g o de 
confianza. Escribid : Ma~ 
riai, plaza Ministerios, 2, 
segundo interior. 

M A N I C U R A . Barquillo, 
23, 2." derecha. 

VARIOS 

COLOCACIONES f^cHita 
Mercantil Palace. Tudes­
cos, 2 ; 6.400 colocados. 
Teléfono 10-98. 

j SEÑORITAS! Los cal­
zados de ante se limpian, 
y tiñen los' colores claros 
en oscuros y todos en 
Mondoré, Almirante 22. 

asi sa m\mi 
«ECESITAIt TRABAJO 

CON INMEJORABLES 
referencia* ofrécese buen» 
miodista y sombrerera. Ca-, 
ñizares, ,16, segundo. 

Sü l iEDAD González, saa. 
tra y costurara, se ofrece 
para tnabsjax. en su easa 
ó á domiciüo. Jornal mó­
dico. Santa Engracia, S2, 
principal número 8. 

OFRÉCESE donoeUa pa­
ra todo;. Sabí! coser. Vir­
tudes, 8, patio, n'úm. 4. 

OFRÉCESE ama de go, 
bierao, buejias referen. 
cíao. F u e n o a r ral, 62, 
cuarto. 

UFlCi i jA Católica de Co. 
locaciones í'emeainaa y 
Bolsa del Trabajo. Espa-
da, 4 , principal; de 9 á 1 
y de 4 á 7. ürgef» donce­
llas, cocineras y mucha-
'chas para todo. Ofrecemos 
profesora de pintura y,pro­
fesoras de 'elemental, su­
perior y de alemán; seño­
ras dte compañía y porte­
ras, y para roda clase da 
eervifcio domestico. j 


